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MELL O-LEITÃO 


Alguns novos opiliões do Estado de S. Paulo 
e do Distrito Federal 

A presente nota é o resultado do estudo de alguns opiliões 
das coleções do Instituto de Butantan e de um maior lote colhido tam¬ 
bém no Estado de S. Paulo (Ribeira do Iguape, Rio Iporanga e Serra 
de Paranapiacaba) pelo professor Oton Leonardos, e de algumas for¬ 
mas interessantes coligidas pelo Snr. R, Arlé no Distrito Federal 
(G-avea e Bico do Papagaio). 

Sub-ordem LANIATORES 

Família PHALANGODIDAE 

CRYPTOGEOBIUS g. n. (Tricommatínae) 


Comoro ocular ocupando o terço anterior do cefalotorax, com 
pequeno espinho mediano. Todos os sulcos do escudo dorsal paralelos, 
a afea I sem sulco mediano. Areas I a V, tergitos livres e opérculo 
anal inermes. Tarsos I e III de quatro segmentos, II de seis e IV de 
cinco. Porção terminal dos tarsos I de tres segmentos. Estigmas tra- 
queaiã ocultos. 

Este genero é proximo de Saladonus Rwr., dele se distin¬ 
guindo pela ausência de saliência lateral no escudo dorsal e pelo nu¬ 
mero de segmento dos tarsos III e IV. Tipo: 

Cryptogeobius crassipes sp. n. (fig\ i) 
ê — 2,5 mm. 

Femures: 0,8-1,1-0,9-1,1 mm. 

Pernas: 3,3-4,6-3,5-4,6 mm. 

Cefalotorax liso. Comoro ocular liso, com pequenino cone me¬ 
diano. Areas I a V do escudo abdominal e tergitos livres com uma 
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fila de granulações, Areas laterais com uma fila de granulações, >endo 
as das areas mais baixas e as dos tergitos pontudas. Esternítos livres 
com uma fila de grânulos. Area estigmática e ancas granuE-, >. Pah 
pos: trocanter, fémur e patela inermes; tibia com 4 espinho^ exter¬ 
nos e 3 internos; tarsos com ires de cada lado. Todos os fêmures 
curvos. Pata IV; anca com pequeno espinho externo; fêmur muno 
curvo, com granulações pequenas, esparsas e uma apófise apical 
infero-oxterna, a patela granulosa; tibia bem mais espessa <pio u 
mur, com espinhos semelliantos aos desse segmento. 

Colorido geral castanho queimado; o cefalo.torax rnarmora- 
do; as patas de tarsos mais claros. 

Hab.; Gavea (Rio de Janeiro). 

CoL: R . Arlé . 

Tipo: X. 41758 do Museu Nacional. 

Familia GONYLEPTIDAE 

Sub-familia PACHYLINAE 
Genero BUNOSTIGMA g. n. 

Comoro ocular oval transverso, no terço anterior do eefa- 
lotorax, inerme. Area I do escudo abdominal não dividida por um 
sulco mediano. Areas I a V do escudo abdominal, tergitos livres e 
opéreulo anal inermes. Area estigmatioa do macho com duas apófises 
erectas, atraz dos estigmas traqueais. Pemur dos paipos com um es¬ 
pinho apical interno. Tarsos X de quatro segmentos, os outros de 5, 

Este curioso e interessantíssimo gênero de PacliyVvaae por 
sua area I do escudo dorsal indivisa, aproxima-se de Bissula Ewr., 
do qual se distingue por ter as areas I a IV inermes (com dois tubér¬ 
culos em Bissula ), o comoro ocular inerme (com um forte espinho em 
Bissula) e pela segmentação dos tarsos I e II (4-5 em vez de 3-4). De 
todos os goneros com o escudo abdominal inerme se distingue pelo 
fato excecional de ter a área I inteira e pela segmentação dos tarsos. 
Tipo: 


Bunostigma singularis sp. n. (fig\ 2 ) 
6 — 2,2 mm. 

Fernures: 0,8-1,1-1,0-1,1 mm. 

Patas: 3,0-4,2-4,0-4,7 mm. 
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9 — 2,2 mm. 

Femures: 0,8-1,0-1,0-1,1 mm. 

Patas: 2,8-4,0-3,6-4,7 mm. 

Borda anterior do eefalotorax inerme e lisa. Comoro ocular 
liso e inerme. Cefalotorax e areas I a IV do escudo abdominal inermes 
e lisos, bem como as areas laterais. Ârea V do escudo abdominal, ter- 
gitos livres e esternitos com uma fila do granulações pouco numero¬ 
sas. Ancas granulosas. Area estigmatica da femea inerme; a do ma¬ 
cho com duas apófises rombas, erectas, adiante dos estigmas traque- 
ais. Palpos: trocanter com dois espinhos inferiores; femur com um es¬ 
pinho apical interno; patela inerme: tibia e tarso com 3 espinhos de 
cada lado. Patas posteriores do macho: anca granulosa, com uma apó¬ 
fise paical externa espiníorme, e outra menor, apical interna, for¬ 
mando uma como pinça com a apófise do trocanter; trocanter mais 
longo que largo, com uma apófise interna romba; femur curvo, com 
filas de grânulos; tibia muito espessada, com uma fila interna de 
5 grossos dentes rombos. 

Corpo marmorado de castanho-queimado e negro, forman¬ 
do faixas longitudinais no escudo dorsal; patas aneladas e marmo- 
radas. . 

Hab.: Bico do Papagaio, sob pedras (Distrito Federal). 

Coh: E. Arié. 

Tipos..: No Museu Nacional. n.° 41.788. 


Genero PROGYNDES Rwr., 1916 
Progyndes basiliscus sp. n. (fig\ 3 ) 

0 — 5 mm. 

Femures: 1,4-2-1,8-2 mm. 

Patas : 5,5-8-6,8-9 mm. 

$ — 5 mm. 

Femures: 1,2-2-1,6-2 mm. 

Paias: 5-7,3-6-8,5 mm. 

Borda anterior do céfalotorax com 2 pequenos espinhos 
dorsais e tres de cada lado, nos ângulos, drigidos para diante. Co¬ 
moro ocular granuloso, com alto espinho obliquo para diante. Cefa¬ 
lotorax granuloso atraz do comoro cnlar. Escudo dorsal irregular- 
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mente granuloso; as areas laterais com duas filas de poucas granu¬ 
lações. Arca V, tergitos livres e esternitos com uma fila de granula¬ 
ções. Area estigmática e ancas densamente granulosas. Palpos: tro- 
canter, fêmur e patela inermes ; tibia e tarso com tres espinhos de 
cada lado. Patas muito granulosas; femures I e II direitos; III e IV 
curvos em S. Tarsos com 4-6-6-fí segmentos; os tarsos I do macho 
com o segmento basal muito dilatado. Patas IV do macho: anca 
muito granulosa, com uma apófise apical externa ponteaguda, 
tranversa, recurva para traz; trocanter com robustíssima apófise 
externa, obliqua para cima e curva para. diante; fêmur, patela e tibia 
com filas de fortes dentes seriados. Queliceras lisas. 

Colorido geral castanho queimado; patas com os tarso? 
amarelos, os protarsos 1 com estreito anel amarelo mediano e outro 
apical; II só com o ápice amarelo; III com largo anel amarelo me¬ 
diano e outro apical; IV amarelo, com dois anéis escuros. 

Hab.: Pico do Papagaio (Distrito Federal). 

Col.: B. Arlé . 

Tipo: N. 41786. 

Distingue-se esta especie de Progyndès curvilibiaHs, Bvr., 
da qual é muito próxima, da B. Argentina, por ter o cefalotorax 
granuloso apenas atraz do cômoro ocular, as areas laterais só com 
duas filas de grânulos e a area V e tergitos com uma e pela armadu¬ 
ra das patas posteriores do macho. 


Genero METAGRAPHINOTUS Mell.-Leit., 1927 
Metagraphinotus arlei sp. n. (figs. 4 e 4 a) 

$ — 3,5 mm. 

Fêmures: 1,5-3,5-2,5-3,2 mm. 

Patas: 7-12,5-9-12,2 mm. 

Borda anterior do cefalotorax lisa, com pequena elevação 
mediana, levemente bilobada. Cômoro ocular com quatro grânulos 
atraz do alto espinho mediano. Cefalotorax com grossas granula¬ 
ções esparsas, ocupando toda sua largura, mais numerosas atraz 
do comoro ocular. Escudo dorsal granuloso, com grossas granula¬ 
ções esparsas, a area III com alto espinho mediano. Areas laterais 
com tres filas de grânulos. Area V, tergitos e esternitos livres com 
uma fila dc grossas granulações. Area estigmatica e ancas muito 
granulosas, com granulações grosseiras. Palpos: trocanter granu¬ 
loso; femur com uma fila ventral de 3 grânulos e um espinho apical 
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interno; patela inerme ; tibia com 4 espinhos internos e 3 externos; 
tarsos com tres de cada lado. Tarsos de 6-11-6-6 segmentos. Femu- 
res granulosos; I a III direitos, II e IY curvos em S. Patas IV: 
anca granulosa, com pequena apófise apical externa; trocanter mais 
longo que largo, com robusta apófise apical externa, levemente obli¬ 
qua para diante; femur, patela e tibia granulosos. 

Colorido geral castanho queimado uniforme. 

Hab.: Gavea (Distrito Federal). 

Col.: E. Arlé. 

Tipo: No Museu Nacional, n. 41569. 

Distinguc-se de M. catharinensis Mell.-Leit. por ter 0 cefa- 
lotorax granuloso, 0 sulco IV paralelo aos outros, as areas laterais 
com tres filas de grânulos e 0 escudo dorsal mais granuloso. 

Genero PAREUSARCUS g. n. 

Cômoro ocular com dois pequenos tubérculos. Areas I, II, 
IV e V do escudo abdominal, tergitos livres e opérculo anal inermes; 
area III do escudo abdominal com alto espinho mediano. Femur dos 
palpos com um espinho apical interno. Tarsos I, III e IV de seis 
segmentos; II de mais de seis. 

Difére de Eusarcus Perty por ter 2 tubérculos em vez de es¬ 
pinhos no cômoro ocular. Tipo: 

Pareusarcus centromelos sp. n. 

2 — 6 mm. 

Borda anterior granulosa com dois pequenos espinhos ante¬ 
riores, nos ângulos. Comoro ocular granuloso, alto, com dois peque¬ 
nos tubérculos. Cefalotorax granloso. Areas I a IV do escudo dor¬ 
sal irregularmente granlosas, com grossas, granulações, a area III 
com alto cone granuloso e obliquo. Areas laterais com tres filas de 
grânulos. Area V, tergitos e esternitos livres com uma fila de gros¬ 
sas granulações. Pernas granulosas; os femures I e II direitos, III 
e IV curvos em S, todos com forte espinho apical interno; patela iner¬ 
me ; tibia com 4 espinhos de cada lado e tarso com quatro externos e 
tres internos. Tarsos das pernas com 6-8-6-6 segmentos. 

Colorido geral castanho queimado; os tarsos II com larguís¬ 
simo anél amarelo. 

Iiab. : Bico do Papagaio. 

Col. : Eoger Arlé. 

Tipo: No Museu Nacional. N. 41832. 
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Genero DISCOCYRTUS Holmb., 1878 

Discocyrtus pertenuis sp. n. (fig. 5) 


á — 8 mm. 

Femures: 3,2-7-5,2-7,5 mm. 

Pernas: 12-25-18-25,5 mm. 

Borda anterior do céfaiotorax granulosa. Céfaiotorax irre- 
gularmentc granloso. Cômoro ocular com dois altíssimos espinhos 
divergentes. Areas I a IY irregularmente granulosas, a area III com 
dois pequenos espinhos e a area IY dividida por um sulco mediano. 
Area V e tergitos livres com uma fila de grânulos. Esternitos livres 
com uma fila do grânulos. Area estigmática e ancas granulosas. 
Palpos: trocanter com úm espinho ventral; femur liso, com um espi¬ 
nho apical interno; patela inerme; tibia com 4 espinhos internos e 3 
externos; tarso com 3 internos e dois externos. Femures I e III cur¬ 
vos; II e IY direitos. Tarsos de 6-9-7-7 segmentos. Pata IV: anca 
com duas apófises apicais, a interna ponteaguda, dirigida para traz, 
a externa muito obliqua, recurvada ; trocanter mais longo que largo, 
granuloso, com pequena apófise apical dorsal; femur direito, com fi¬ 
las de espinhos, tres maiores apicais externos e um recurvo, apical 
interno; tibia serrilhada. 

Colorido geral pardo-queimado uniforme. 

Hab.: tíuayana (S. Paulo). 

Tipo: No Instituto de Butantan. 

Discocyrtus latus sp. n. (fig\ 6) 

á — 6 mm. Largura maxima: 11 mm. 

Femures: 2,54,5-3,5-4 mm. 

Patas: 9-17-18-17 mm. 

Borda anterior do céfaiotorax inerme e lisa. Céfaiotorax 
com algumas granulações esparsas. Comoro ocular muito alto, com 
dois espinhos paralelos. Areas I a IY do escudo abdominal irregu¬ 
larmente granolusas; area III com dois altos espinhos bem separa¬ 
dos, area IV inteira. Areas laterais com duas filas de grânulos. Area 
V e tergitos livres com uma fia de grossas granulações areoladas. 
Esternitos livres com uma fila de grânulos. Area estigmatica com 
múltiplas depressões punctiformes; ancas IV com pontuações seme- 





'Mello-Leitão — Alguns novos õpiliões 


15 


ihantes e granulações setiferas na metade externa; ancas I a III com 
uma fila de grânulos e pontilhado igual ao do resto da area ventral. 
Palpos: trocanter com uma granulação inferior; fêmur com um es¬ 
pinho inferior basal e um apical interno; patela mútica; tibia com 4 
espinhos internos e 3 externos; tarso armado como a tibia. Tarsos das 
pernas com 6-10-7-7 segmentos. Femur I e II direitos; III e IV curvos 
em S, os femures III com um espinho apical posterior. Patas IV: 
anca com pequena apófise apical interna biselada e com uma apófise 
apical externa curta, obliqua, bifída; trocanter tão longo quão largo, 
com grande apófise basal externa e outra, ponteaguda, apical interna; 
femur curvo em S, com filas longitudinais de grânulos e dois espinhos 
basais dorsais (0 distai bem maior), um 110 terço apical dorsal e tres 
apicais ; tibia com filas de dentes na metade apical ventral. 

Colorido geral côr de mogno, sendo as quelíceras negras. 

Hab.: Guayana (S. Paulo). 

Tipo: No Instituto de Butantan. 

A presente especie pertence ao mesmo grupo de D. niger e 
D. perfidús Mell-Leit. Distingue-se de D. niger pelo colorido, por 
ter duas filas de granulo nas areas laterais e pelo chagriné da face 
ventral, e de D. perfidús por ter uma só fila de grânulos na area V e 
tergitos livres, espinhos da area III muito altos e pela armadura 
das pernas IV do macho. 

Discocyrtus iguapei sp. 11 . (fig\ 7 ) 


ê ■— 5 mm. 

Femures: 3-6-4,5-6 mm. Pernas: 8,5-15,5-10-16 mm. 

Borda anterior granulosa. Cefalotorax irregularmente gra¬ 
nuloso. Comoro ocular granuloso, com dois altos espinhos divergen¬ 
tes. Todo escudo abdominal finamente granuloso, a area III 
com dois altíssimos espinhos, robustos, divergentes. Area IV 
inteira, irregularmente granulosa. Areas laterais irregularmente 
granulosas, com algumas granulações marginais maiores. Area V e 
tergitos livres com uma fila de granulações; esternitos livres com 
uma fila de grânulos. Area estigmática e ancas finamente granulo¬ 
sas, com granulações setiferas. Palpos: trocanter com dois grânu¬ 
los geminados; femur com um granulo basal ventral e um espinho 
apical interno; patela inerme; tibia com quatro espinhos de cada la¬ 
do e tarsos com 4 espinhos externos e tres internos. Tarsos das per¬ 
nas com 6-11-7-7 segmentos. Pata IV do macho; anca com pequena 
apófise apical interna chanfrada e longa apófise apical externa 
transversa, pontuda; trocanter mais longo que largo, com um espi- 
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nbo basal interno, o íemur direito, sem apófise basal, com filas dor¬ 
sais de espinhos e dois robustos espinhos no terço apical interno. 

Colorido geral castanho-queimado, com os palpos amare¬ 
los. 

Hab.: Ribeira do Iguape (S. Paulo). 

Col.: Prof. Oton Leonardos. 

Tipo; N. 41812 do Museu Nacional. 

A presente especie pertence ao mesmo grupo de D. kama- 
tns Rwr. e D. dilatatus Soer. Distingue-se de D. hamatns pelo cefa- 
lotorax liso, por ter tres filas de grânulos nas arcas laterais e dois 
altos espinhos na area III; e de D. dilatatus pelos altos espinhos do 
comoro ocular,borda anterior granulosa, espinhos da area III muito 
altos e pela armadura das pernas IV do macho. 


Genero iTAOCA g. n. 


Comoro ocular com dois espinhos. Áreas I, II, IV e V do es¬ 
cudo abdominal, tergitos livres I e II e opérculo anal inermes; area 

III com dois espinhos e tergito livre III com um espinho mediano. 
Femur dos palpos com um espinho apical interno. Tarsos I, III e 

IV de seis segmentos; II de mais de seis. 

O genero Itaoca é muito afim de Meteusarcoiáes Mell.- 
Leit., dele diferindo por ter dois espinhos no comoro ocular (um 
em Meteusarcoiáes) e dois espinhos em vez de dois tubérculos na 
area III do escudo abdominal. 

Itaoca melanacantha sp. n. (fig. 8) 

$ — 4,5 mm. 

Femures: 2-4,2-3-5 mm. 

Patas: 8,5-15,5-10-16 mm. 

Borda anterior do cefalotorax inerme e lisa. Cômoro ocu¬ 
lar com dois pequenos espinhos. Todo escudo dorsal densamente 
granuloso, com pequenas granulações, a area III armada de dois 
altos espinhos ponteagudos. Area V com areas laterais com duas 
filas de grânulos. Tergitos livres com uma fila de grânulos, o tergi¬ 
to III com alto espinho mediano. Opérculo anal granuloso. Esternitos 
livres com uma fila de grânulos. Area estigmática e ancas muito 
granulosas. Palpos: trocantcr com um granulo ventral; fémur com 
tres grânulos ventrais, em fila e com um espinho apical interno; pa- 
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Fíg_ 5 — Diacocyrtua pertenuis. 


Fig. 4-a — Metapraphinotus aiiei (vista de perfil) . 
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tela inerme; tibia com dois espinhos internos e quatro externos 
(2 e 4!), tarso com tros internos (os dois basais maiores) c 4 exter¬ 
nos. Tarsos com 6-11-6-6 segmentos. Patas IV do macho: anca com 
numerosas granulações setiferas, com uma apófise apical interna, 
pontuda, dirigida para t raz e outra apical externa, Infida, recurva, 
muito obliqua para traz; troca ater mais longo que largo, com dois 
tubérculos externos e dois espinhos internos; femnr direito, com 
filas de tubérculos e espinhos, com uma apófise basal dorsal, recur¬ 
va para diante; tibia com filas de espinhos semelhantes aos do 
fêmur. 

Colorido geral cor de mogno, o cefalotorax lavado de fusco. 
Espinhos da arca ITT do escudo abdominal, e do terceiro tergito 
livre e apófise apical externa das ancas negros. Patas com os fêmu¬ 
res fulvos de ápice negro; os outros segmentos negros; patas II com 
os articules tarsais, exceto o apical e o basal, amarelo-sulfureos. 

Col: R, Ar lê. 

Hab.: Gávea (Distrito Federal). 

Tipo: n.° 41755 do Museu Nacional, 


Subfamilia GONYLEPTíNAE 

Genero ANOMALOLEPTES g. n. 


Comoro ocular com dois tubérculos. Areas I, II e IV do es¬ 
cudo abdominal, tergitos livres e opérculo anal inermes; area III 
com dois tubérculos. Femnr dos palpos inerme. Tarsos I de seis seg¬ 
mentos, os outros de mais de seis. 

E ? o presente genero, pela armadura de seu escudo dor¬ 
sal, mais próximo de Lyogomowma Me!l.-Leit. do qual difere logo 
pela fácies e por ter no comoro ocular dois tubérculos em vez de um 
espinho mediano. Seu aspecto geral é de TF eyhia, mas se distingue 
por nao possuir tubérculos nas areas I e II do escudo abdominal, e 
ter no comoro ocular dois tubérculos em vez de espinhos. Tipo: 


Anonialoleptes singularis sp. n. {fig. 9 ) 

2 — 10 mm. Lalgura: 9,5 mm, ê — 10 mm. Largura: 14 mm. 


Fémures : 3,5-6-4-7 mm. 
Patas: 12,5-19-15-23 mm. 


Fémures : 4,5-7,5-6-11 mm. 
Patas: 15,5-26-17-36 mm. 


Borda anterior do céfalotorax com uma elevação mediana, 
armada de dois espinhos. Cômoro ocular com algumas granulações 
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e clois tubérculos baixos, separados por um sulco mediano. Céfalo- 
toax granuloso, com pequenas granulações esparsas. Áreas I a III 
do escudo abdominal densa e irregularmente granulosas, a área III 
com cío.is tubérculos baixos, muito pouco nitidos na femea, e com es¬ 
boço de divisão dos lados e no sulco posterior. Areas laterais com 
tres filas de grânulos. Area IV e tergitos livres com uma fila de 
granulações pontudas. Esternitos livres lisos. Ancas IV e III com 
uma fila de dentes na borda anterior; anca II com uma fila de grâ¬ 
nulos e anca I com duas. Palpos: trocanter com um espinho inferi¬ 
or; fêmur com tres tubérculos espiniferos, em fila, na face inferior: 
patela inerme; tibia com 5 espinhos externos e 4 internos; tarso com 
3 espinhos de cada lado. Tarsos com 6-9-7-7 segmentos. Patas IV 
do macho: anca com poucas granulações e uma apófise apical ex¬ 
terna romba, curta, bífida; trocanter de comprimento e largura 
iguais, tres dentes internos e uma apófise romba externa; femur 
levemente curvo em S, com curta apófise baixa, transversal, dor¬ 
sal-basal, e tres fortes espinhos no terço apical; patela com um es¬ 
pinho interno, curto e robusto; tibia com duas series de espinhos 
pontudos apicais. 

Colorido geral fulvo-escuro. 

Hab.: Corumbatá e Guiana (S. Paulo). 

Tipo: No Instituto de Butantan. 

Genero BUNOWEYHIA g. n. 

Comoro ocular com dois tubérculos. Areas I e II do escu¬ 
do abdominal com dois tubérculos e area III com duas grossas ele¬ 
vações mamilares muito granulosas ( S ) ou dois altos espinhos cô¬ 
nicos, muito robustos ( 2 ). Femur dos palpos inerme . Tarsos I de 
seis segmentos, os outros de mais de seis. 

Muito afim a Weyhia e a Corralia, de que se distingue pela 
singular armadura da area III e por ter dois tubérculos no comoro 
ocular, Duas especies: 

Bunoweyhia variabilis sp. n. (figs, io e ioa) 

$ — 12 mm. 

Pernas: 24-50-45-48 mm. 

Femures: 6,5-14-10-12 mm. 

Borda anterior lisa, com uma elevação mediana, provida de 
dois pequenos grânulos. Comoro ocular granuloso, com dois tubér- 
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culos. Céfalotorax liso dos lados, muito granuloso atraz do cômoro 
ocular. Areas I a III densamente granulosas, as areas I e II com 
dois pequenos tubérculos, a area III ou com dois robustos e altos es¬ 
pinhos medianos cônicos ( 9) ou com duas elevações hemisféricas 
mui densamente granulosas, de granulações menores. Areas laterais 
com tres filas de grânulos; area IV e têrgitos livres com tres filas 
de grânulos; opérculo anal granuloso. Esternitos livres com uma fila 
de grânulos pequenos. Area estigmática e ancas granulosas. Palpos: 
trocanter com 2 grânulos; femur com uma fila ventral de quatro pe¬ 
quenos grânulos; patela inerme; tibia com 4 espinhos externos e tres 
internos; tarsos com tres de cada lado. Tarsos das pernas com 6-11- 
7-8 segmentos. Pernas IV do macho: anca com robusta apófise api¬ 
cal externa quasi transversa ; trocanter mais largo que longo, com 
curta apófise externa; femur curvo, com uma robusta apófise dor¬ 
sal, no quinto basal, e com filas de fortes dentes. 

Colorido geral quasi negro; as granulações do comoro ocular, 
ás vezes, amarelas. 

Hab.: Ribeira do Iguape (n. 41805) e rio Iporanga (n. 41804). 

Col.: Prof. Oton Leonardos. 


Bunoweyhia minor sp. n. (figs. 12 e 12 a) 

& — 7,5 mm. 

Pernas: 21-50-31-44 mm. 

Femures: 6-13,5-9-10 mm. 

Borda anterior do céfalotorax com algumas granulações. 
Comoro ocular granuloso, com dois tubérculos. Céfalotorax liso dos 
lados, muito granuloso atraz do comoro ocular. Areas I a III do escu¬ 
do abdominal densamente granulosas (menos que na especie tipo), 
a area III com dois altos espinhos conicos ( 9 ) ou duas grossas ele¬ 
vações granulosas ( á ), as areas I e II com dois tubérculos pequenos. 
Area IV, têrgitos e esternitos livres com uma fila de grânulos; areas 
laterais com tres. Area estigmatica e face ventral das ancas poste¬ 
riores com granulações esparsas; ancas I a III com uma fila de grâ¬ 
nulos. Palpos: trocanter com dois grânulos; femur com uma fila 
ventral de 4 grânulos; patela inerme; tibia com 4 espinhos externos 
e 3 internos; tarso com 3 externos e 2 internos. Tarsos das pernas 
com 6-16-7-9 segmentos. Patas IV do macho: anca granulosa, com 
robusta apófise apical externa; trocanter tão longo quão largo, com 
pequena apófise externa; femur quasi direito, com pequena apófise 
no quinto basal dorsal e filas longitudinais de dentes e tubérculos. 
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Colorido geral castanho-negro, com os palpos e quelíceras 
amarello-olivaceos, bem como os trocanteres I a III e a base dos fe- 
mures I e III; comoro ocular amarelo em sua porção dorsal; bordas 
distais das placas do opérculo anal amarelas. 

Hab.: Paranapiacaba (S. Paulo). 

Col.: Prof. Oton Leonardos. 

Tipo: N. 41.806 do Museu Nacional. 


Genero WEYHIA Rwr. 1913 
Weyhia pallidimanu sp. n. (fig, 13) 

á — 12 mm. Largura máxima: 21 mm. 

Femures: 6-11-8,5-11 mm. 

Patas: 21-37-28-39 mm. 

9 — 12 mm. Largura maxima: 9 mm. 

Femures: 5-9-8-10 mm. 

Patas: 19-34-27-36 mm. 

Borda anterior do céfalotorax lisa, com uma elevação medi¬ 
ana, armada de dois pequenos tubérculos. Cômoro ocular granuloso, 
com dois tubérculos. Céfalotorax granuloso dos lados e tendo atraz 
do cômoro ocular dois pequenos tubérculos. Areas I a III do escudo 
abdominal dorsal irregularmente granulosos (de granulações maiores 
e mais numerosas no macho), e com dois tubérculos circulares em 
todas elas. Areas laterais com quatro filas de granulações. Area IV 
do escudo abdominal e tergitos livres com uma fila de poucas granu¬ 
lações conspícuas. Placa anal dorsal com dois outros grânulos. Face 
ventral lisa. Anca III com uma fila marginal anterior de denticulos; 
ancas I e II com uma fila de grânulos. Palpos: trocanter com um gra¬ 
nulo inferior; fêmur e patela inermes ; tibia com quatro espinhos de 
cada lado e tarso com tres. Femures quasi direitos. Tarsos com 6-11- 
7-8 segmentos. Patas IV do macho: anca granulosa, com robusta apó¬ 
fise apical externa quasi transversa, com curto ramo posterior; 
trocanter mais largo que longo, com curta apófise romba, basal exter¬ 
na; femur curvo em S, com duas pequenas apófises rombas, basais 
externas, robusta apófise basal dorsal, filas de robustos espinhos in¬ 
ternos e tres maiores no terço apical externo. 

■ Colorido geral fulvo-negro, a face ventral mais avermelha¬ 
da; palpos amarelo-creme, muito pálidos. 

Hab.: S. Paulo. 

Tipo: No Instituto de Butantan. 
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A presente espécie é próxima W. spinifrons Mell.-Leit. da 
qual difere pela armação da borda anterior do céfalotorax, por ter o 
céfalotorax granuloso, as granulações da area IV e dos tergitos livres 
baixas, e os esternitos lisos, além do colorido muito caracteristico 
dos palpos e da armação das pernas IV do macho. 


Genero GONYLEPTO! DES Rw., 1913 

Gonyleptoides niger sp. n. (fig-, 14 ) 


9 — 11,5 mm. 

Femures: 8-18,5-13-17 mm. 

Pernas: 28-68-43-59 mm. 

Borda anterior do céfalotorax com uma elevação mediana 
com dois pequenos tubérculos. Cômoro ocular liso, com dois espinhos 
pouco elevados. Céfalotorax liso, com dois grânulos atraz do comoro 
ocular. Escudo dorsal com pequenas granulações esparsas, pouco 
abundantes; areas I e II com dois pequenos tubérculos e III com dois 
altos espinhos conicos. Areas laterais com uma fila de granulações. 
Area IV e tergitos livres com uma fila de granulações pontudas, 
maiores dos lados. Opérculo anal, esternitos e area estigmatica lisos. 
Ancas IV com alguns grânulos esparsos. Ancas I a III com duas 
filas de granulações maiores e alguns grânulos menores esparsos. 
Palpos: trocanter com dois pequenos tubérculos; femur com uma 
fila ventral de tubérculos; patela inerme; tibia com quatro espinhos 
externos (1 e 3!) e quatro internos (1, 3 e 4!) e tarso com quatro ex- 
ternos e tres internos, seguidos de uma fila de pequenos espinhos 
seriados. Patas granulosas; todos os femures direitos. 

Tarsos das pernas com 6-15-9-11 segmentos. 

Colorido geral negro; as pernas I a III e da patela aos tar¬ 
sos IV fulvos. Palpos pardo-escuros. 

Hab.: Ribeira do Iguape. 

Col.: Prof. Oton Leonardos. 

Tipo: 41811 do Museu Nacional. 

Difere de G. ancanthoscelis (Bertkau) pelo colorido negro, 
por ter na borda anterior dois tubérculos (em vez de espinhos), 
areas laterais do escudo abdominal com uma só fila de granulações, 
pelas ancas das pernas e por ter todos os femures direitos. 
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Genero ARLEIUS g. n. 

Comovo ocular com dois altos espinhos. Areas I e II do es¬ 
cudo abdominal com dois tubérculos circulares; area III com dois 
tubérculos elipticos; area IV e tergitos livres com um espinho me¬ 
diano. Femur dos palpos inerme. Todos os tarsos de mais de seis 
segmentos. 

O genero Arleius é muito proximo de Gonyperna e Gony- 
leptilus Rwr. Distingue-se do primeiro por ter dois altos espinhos, 
em vez de tubérculos, no comoro ocular e um espinho em vez de tu¬ 
bérculo na area IV do escudo abdominal, e de Gonyleptilus por ter 
os tubérculos da area III elipticos, e os espinhos dos tergitos livres 
bem mais fracos; de ambos difere por ter o femur dos palpos iner¬ 
me e mais de seis segmentos em todos os tarsos. Um destes tres ge- 
neros coincide, muito provavelmente, com o gênero Mischonyx de 
Bertkau, que, descrito sobre um jóven, não permite identificação 
exata. Na duvida, e como se trata certamente de especie diferente 
de Mischonyx squalidus Bertk,, preferi dar um nome novo ao gênero 
de que é tipo. 


Arleius irtclsus sp. n. (fig. 15 ) 
ê — 6,5 mm. 

Fêmures: 2,5-5-4-5 mm. 

Patas: 10,5-18-13-18 mm. 

Borda anterior do cefalotorax com dois espinhos erectos 
medianos e dois outros dirigidos para diante, de cada lado. Cômo¬ 
ro ocular com dois altos espinhos paralelos e com dois grânulos 
atraz dos espinhos. Cefalotorax com algumas pequenas granula¬ 
ções esparsas. Areas I e II do escudo abdominal com algumas gra¬ 
nulações esparsas e com dois tubérculos circulares; area III com 
granulações mais numerosas e com dois tubérculos elipticos. Areas 
laterais com uma fila de granulações pequenas e uma fila marginal 
de grânulos maiores. Area II do escudo dorsal dividida por um sul¬ 
co mediano, que continua 0 da area I. Area IV e tergitos livres com 
uma fila de grânulos e um pequeno espinho mediano erecto. Oper- 
culo anal granuloso. Esternitos livres, com uma fila de grânulos. 
Area estigmática e ancas densamente granulosas, com granulações 
setíferas. Palpos: trocanter com um granulo ventral; femur com 
uma fila ventral de tres pequenos grânulos; patela inerme ; tibia com 
tres espinhos internos e dois externos; tarso com dois de cada lado e 
pequenas cerdas. Patas IV; anca granulosa, com uma apófise apical 
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externa obliqua, romba, bífida ; trocanter niais largo quo longo, com 
uma apófise apical externa angulosa, dobrada para traz; fêmur cur¬ 
vo em S, granuloso, com espinhos no terço basal superior e fortes es¬ 
pinhos no terço apical. Tarsos de 7-11-7-7 segmentos. 

Colorido geral castanho-queimado, com os tubérculos e gra¬ 
nulações do escudo quasi negros, as patas I a III mais claras, as pa- 
telas III fuscas e as patas IV escuras, de protarsos e tarsos ama¬ 
relos . 

Hab.: Gávea (Distrito Federal). 

Col.: E. Arlé . 

Tipo: N. 41759 do Museu Nacional. 


Sub-familia COELOPYGINAE 

Genero IGUAPEIA g. n. 


Comoro ocular com dois espinhos. Areas I e IV do escudo 
abdominal, inermes. Area III com 2 espinhos. Area IV e tergitos li¬ 
vres I a III com dois espinhos nos ângulos. Placa anal dorsal com ro¬ 
busto espinho. Femur dos palpos inerme. Todos os tarsos de mais 
de seis segmentos; a porção terminal dos tarsos II de quatro se¬ 
gmentos . 

O presente genero logo se distingue de todos os outros de 
Coélopyginae pela armadura do opérculo anal, aproximando-se ape¬ 
nas, pela armadura da area IV e dos tergitos livres de Heteromitoba- 
tes Bwr. 


Iguapeia melanocephala sp. n. (íig. 16 ) 


$ — 9 mm. 

Pernas: 25-52-29-43 mm. 

Femures: 6-15-10-13 mm. 

Borda anterior com dois pequenos tubérculos medianos e 
um espinho de cada lado, junto aos ângulos. Cômoro ocular com dois 
espinhos baixos e duas granulações atraz dos mesmos. Cefalotorax 
com urna fila lateral de grossas granulações e dois pequenos tubér¬ 
culos atraz do comoro ocular. Areas I a III do escudo abdominal 
com granulações muito pequenas, esparsas, a area III com dois es¬ 
pinhos baixos. Areas laterais com uma fila de grossas granulações. 
Area IV e tei'gitos livres I a III com uma fila de grossas granulações 
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e com um pequeno espinho no angulo postevo-externo. Placa anal 
dorsal lisa, com robusta apófise cônica, dirigido para traz e curva 
para cima. Esternitos livres com uma fila de grânulos: o resto da 
face ventral irregularmente granuloso. Palpos: troeanter com tres 
granulações; femur com uma fila ventral de grânulos; patela inerme; 
tibia com 4 espinhos externos e õ internos; tarso com tres de cada 
lado. Tarsos das pernas com 7-15-11-15 segmentos. Patas IV do 
macho: anca granulosa, com duas robustas apófises apicais espini- 
formes quasi iguais; troeanter mais longo que largo, com tres espi¬ 
nhos internos; femur direito, com uma fila dorsal e outra interna, 
de robustos espinhos. Femur III do macho com espinhos apicais. 

Colorido geral amarelo enxofre; o céfalotorax castanho-ne¬ 
gro, com as granulações amarelo-queimadas ; espinhos da nrea III e 
do opérculo anal negros. Patas, posteriores castanhas, com as apófi¬ 
ses das ancas e espinhos dorsais dos femures negros. 

Hab.: Ribeira do Iguape. 

Col.: Prof. Oton Leonardos . 

Tipo: N. 41.809 do Museu Nacional. 


Sub-familia M1TOBATINAE 

Genero ANCISTROTELLUS Roeuer, 1923 

Ancistrotellus anomalus sp. n. (hg. 17 ) 

$ — 5 mm. 

Femures: 3-8-6-14,5 mm. 

Patas: 12,5-27-19,5-45,5 mm. 

9 — 5 mm. 

Femures: 2,5-5,5-4,5-6,5 mm. 

Patas: 10,5-20,5-15-22 mm. 

Borda anterior do céfalotorax inerme e lisa. Céfalotorax 
com alguma granulações esparsas e uma area com duas filas de grâ¬ 
nulos maiores atraz do cômoro ocular; este ó granuloso e apresenta 
dois altisslmos espinhos quasi paralelos. Areas I a III do escudo dor¬ 
sal irregularmente granulosas; nas areas II e III ha uma zona media- 
lisa, que, em III, alcança 0 espaço intermediário entre os dois altís¬ 
simos espinhos da mesma. Areas laterais com duas filas de grânulos 






Archivos do Museu Nacional 

VOIV. XXXVI— K 1 O IMí JANKI KO 



Fig . 9 — A n c m alo! ap < es si n gularis. 


Mklio-Lkltao — Alguns novos Opilioes do 
Estado de S. Paulo e do Distrito Federal 



V-x/ 

A.AAL£ 

Fig. 10 — Bunoweyhia variab.iis. 

Fig. 10-a — Bunoweyhia varia bilis: Area III da femea, vista de traz. 
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Fig. i;i — Web y ia palHlimanu. 
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Fig. 12_Bunoweyhia minor. 

Fig. ,12-a — Bunoweyhia minor: 

Area III da femea, vista de traz. Fig'. 14 ___ Gonyleptoides niger. 
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e pequena area granulosa posterior. Area IV e tergitos livres com 
uma fila de grânulos e alguns outros, adiante, esboçando uma segun¬ 
da fila na porção média. Opérculo anal granuloso, o veutral com um 
sulco curvo, esboçando uma coromda analis. Ancas granulosas. Pal¬ 
po» do comprimento do corpo; trocanter com dois espinhos; femur 
com um espinho basal inferior e um apical interno; patela inerme; 
tibia com quatro espinhos de cada lado; tarso com 4 espinhos exter¬ 
nos e 3 internos. Ancas IV do macho com uma apófise apical exter¬ 
na, ponteaguda, com pequeno ramo inferior. 

Dorso castanho-negro, com faixas amarelo-claras na area IV 
e nos tergitos livres; espinhos do comoro ocular amarelo-queima¬ 
dos; irocanteres I e III amarelo-queimados; as granulações maio¬ 
res do dorso amarelas; ventre castanho queimado. 

Hab.: Bico do Papagaio (Distrito Federal). 

Col.: Pt, Arlé . 

Tipo: N. 41787 do Museu Nacional. 

Difere das outras espeeies de AncistroleMus pelo espaço 
liso mediano nas areas II e III do escudo dorsal, e de A. gracilis, da 
qual mais se aproxima, pela horda anterior do céfalotorax inerme e 
lisa. 

Genero NEOANCISTROTUS Mell.-Leit., 1927 

Neoancistrotus nigripes sp. n. (fig, 18) 

o — 5 mm. 

Pernas: 27-71-52-1Í6 mm. 

Femures: 7,5-20,5-16,5-36,5 mm. 

Borda anterior inerme e lisa. Comoro ocular com dois es¬ 
pinhos e algumas granulações. Céfalotorax com uma fila de grânu¬ 
los marginais de cada lado e uma área granulosa atraz do comoro 
ocular. Area I do escudo abdominal com uma area granulosa media¬ 
na, continuando-se em uma fila de grânulos .junto ao sulco II; area 
II com a area granulosa mediana nm pouco mais larga, também con¬ 
tinuando-se em uma fila junto ao sulco III, area III com dois altos 
espinhos, entre os quais há uma área granulosa. Areas laterais com 
uma fila de grânulos. Area IV e tergitos livres com uma fila de gra¬ 
nulações, as dos ângulos maiores, e na area IV dois maiores me¬ 
dianos. Opérculo anal liso. Este mitos livres com uma fila de grâ¬ 
nulos. Area estigmatica e ancas IV com poucas granulações espar- 
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sas, as ancas I a III com uma fila de grânulos. Palpos: trocanter 
com um espinho; femur com um tubérculo ba,sal ventral e um es- 
pinlio apical interno; patela inerme; tibia com 4 espinhos de cada 
lado e tarsos com tres. Tarsos das pernas com 7-15-11—11 segmen¬ 
tos. Ancas posteriores (IV) do macho granulosas, com uma apófise 
apical interna curta, e outra apical externa recurva, longa, muito obli¬ 
qua, bifida, com dois ramos curtos e iguais. 

Colorido geral amarelo-queimado, com uma faixa mediana 
amarelo-clara, os grânulos amarelo sulfureos, as apófises apicais das 
ancas IV e patas IV negras, as outras fulvas ; espinhos do cômoro 
ocular amarelos, os da area III do escudo abdominal fulvos. 

Hab.: Ribeira do Iguape. 

Col.: Prof. Oton Leonardos. 

Tipo: N. 41814 do Museu Nacional. 


Genero IPORANGAIA g. n. 

Comoro ocular com dois espinhos. Áreas I e IV do escudo 
abdominal, tergitos livre I e opérculo anal inermes. Area II com 
dois tubérculos e area III com dois altos espinhos; tergito II com 
um espinho mediano e tergito III com tres espinhos, o médio bem 
maior. Femur dos palpos inerme. Tarsos I de 6 segmentos; os 
outros de mais. 

Mais se aproxima este genero de Roeweria Mell.-Leit., do 
qual, no entanto, se distingue por ter o femur dos palpos e o ter¬ 
gito I inermes, e nos tergitos II e III, respectivamente, um e tres 
espinhos, em vez de dois tubérculos. 

Iporangaia pustulosa sp. n. (fig. 19) 

5 — 6,5 mm. 

Pernas: 17,5-43-29-41 mm. 

Femures: 4,6-12,5-8,7-12 mm. 

Borda anterior com quatro tubérculos pontudos de cada 
lado e uma elevação mediana, em crista transversa, com dois pe¬ 
quenos espinhos. Cefalotorax granuloso, com algumas grandes gra¬ 
nulações antero-laterais e uma area granulosa mais densa atraz do 
cômoro ocular. Este ultimo é granuloso e armado de dois altos es¬ 
pinhos divergentes. Areas I a III do escudo dorsal grosseira 
mente granulosas, de grandes granulações confluentes, a area II 
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com dois pequenos tubérculos e area III com dois altíssimos espi¬ 
nhos. Áreas laterais com uma fila de grossas granulações margi¬ 
nais e uma area posterior com algumas granulações menores. Area 
IV e tergitos livres com uma fila irregular de grossas granulações; 0 
tergito livre II com una espinho mediano e 0 tergito III com tres 
espinhos, sendo 0 mediano maior que 0 do tergito II e os outros 
bem menores. Opereulo anal com algumas grandes granulações. 
Esternitos livres com uma fila de grânulos. Area estigmatica e 
ancas IV muito granulosas; ancas I a III com uma fila mediana de 
grossas granulações. Palpos: trocanter com dois grânulos; fêmur 
com um granulo basal ventrai; patela inerme; tibia com 4 espinhos 
externos (1 e 3!) e tres internos (1 e 2!); tarsos com 4 externos 
(1 e 2!) e tres internos. Tarsos das patas de 6-11-7-7 segmentos. 

Colorido geral castanho fusco, com as granulações amare¬ 
las, que dão ao corpo um aspecto pustuloso; cômoro ocular amare¬ 
lo-queimado ; espinhos da area III do escudo dorsal negros. 

Patas amarelas, pontilhadas de negro; face ventral oliva- 

cea. 

Hab.: Rio Iporanga. 

Col.: Prof. Othon Leonardos. 

Tipo: N. 41801 do Museu Nacional. 

Genero BATOMITES Mell.-Leit, 1932 

Batomites heteracanthus sp. n. (fig. 20 ) 

o — 5,5 mm. 

Pernas: 25-60-45-115 mm. 

Femures: 7-18,5-14,5-36 mm. 

9 — 5,5 mm. 

Pernas: 16-42,5-28,5-44,5 mm. - 

Femures: 4-12-8,5-13,5 mm. 

Borda anterior inerme e lisa. Comoro ocular com uma fila 
de grânulos atraz dos espinhos, e armado de dois altos espinhos bem 
separados. Cefalotorax com granulações esparsas, mais densas atraz 
do cômoro ocular. Area I do escudo abdominal com grânulos só 
junto ao sulco II; areas II e III irregularmente granulosas, a area 
III com dois altos espinhos, mais robustos na femea; area IV com 
uma fila de grânulos e dois espinhos menores que os da area III 
(também mais robustos na femea). Areas laterais com duas filas do. 
grânulos. Tergitos e esternitos livres com uma fila de grânulos, 
sendo que as dos tergitos são constituídas por alguns (3 a 5) media- 
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nos e 2 ou 3 de cada lado, bem separados dos primeiros. Opércnlo 
anal granuloso. Area estigmatica e ancas granulosas. Paipos: tro- 
canter com um espinho; femur com um espinho basal venfral e 
outro apical interno; patela inerme; tibia com 4 espinhos de cada 
lado e tarso com 4 externos e tres internos. Tarsos com 6-8-T-8 
segmentos. Patas posteriores do macho: anca granulosa, com uma 
apófise apical externa recurva, bificla, em chifre de veado; tro- 
canter com dois espinhos externos (um basal, outro apical). 

Colorido geral castanho-queimado, com as granulações, o> 
espinhos do comoro coular e os da area IV amarelos; os espinhos 
da area III negros. 

Hab. : Eibeira do Iguape. 

Col.: Prof. Oton Leonardos. 

Tipo: N. 41810 do Museu Nacional. 

Difere das outras duas especies do genero pela borda an¬ 
terior inerme o lisa. Mais se aproxima de B. spitzi pela fila poste¬ 
rior de grânulos na area I, mas dela se distingue pela disposição 
dos grânulos nas areas II e III e pela armação dos palpos. 


Genero LEONARDOSIA g. n. 


Comoro ocular com dois espinhos. Areas I e II do escudo 
abdominal inermes; areas III e IV com dois espinhos. Tergitos li¬ 
vres I e II e opérculo anal inermes; tergito III com um espinho me¬ 
diano. Femur dos palpos com um espinho apical interno. Todos os 
tarsos de mais de seis segmentos. 

Aproxima-se este genero de Promitobates Evr., do qual se 
distingue pela armadura do tergito livre III (inerme em Promito¬ 
bates) ; dos outros generos com dois espinhos nas areas III e IV 
(. Promitobatoides e Batomites Mell.-Leit.), além desse caracter, pela 
segmentação dos tarsos I. 

Leonardosia nítida sp. n. (fig. 2l) 
í — 5,5 mm. 

Pernas: 28-77-52-152 mm. 

Fcmures: 7,5-21-19-42 mm. 

Borda anterior com pequena elevação mediana, onde ha 
dois pequenos grânulos. Comoro ocular granuloso, com dois espi¬ 
nhos. Cefalotorax liso dos lados e adiante, com uma area granulosa 
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atraz do comoro ocular. Areas I a III do escudo abdominal com filas 
de granulações, formando arabescos, a area III com dois altos es¬ 
pinhos. Areas laterais com uma fila de grânulos marginal e uma se¬ 
gunda fila, incompleta, mais interna. Area IY com dois espinhos, 
com algumas granulações entre os mesmos e dois grânulos conicos 
nos ângulos. Tergitos livres com uma fila de grânulos, o fergito III 
com um espinho mediano. Opérculo anal granuloso. Esternitos com 
uma fila de grânulos. Area estigmatica e ancas densamente granulo¬ 
sas. Paipos: trocanter com uma granulação; femur com um granulo 
ventral basal e um espinho apical interno; patela inerme; tibia com 
4 espinhos de cada lado; tarso com quatro espinhos externos e tres 
internos. Tarsos das patas de 9-15-10-14 segmentos. Ancas posterio¬ 
res do macho com uma apófise apical externa, dirigida para traz, bi- 
fida; o trocanter mais longo que largo, com granulações pontudas. 

Corpo amarelo queimado, de granulações sulfureas; o es¬ 
cudo abdominal lavado de fresco. Espinho da area III negros, 
os da area IV, do tergito III e do comoro ocular cor de palha. Patas 
levemente infuseadas. 

-- L 

Hab.: Ribeira do Iguape. 

Gol.: Prof. Oton Leonardos. 

Tipo: N. 41803 do Museu Nacional. 


Sub-familia BOURGUYINAE 
Genero DESPIRUS Rwr., 1929 
Despirus zonatus sp. n. (fig. 22 ) 

ê — 6,5 nnn. ? — 7 mm. 

Pernas: 26-66-52,5-166 mm. Pernas: 16,5-42-28-44 mm. 

Femures: 7,5-22-17,5-53,5 nnn. Femures: 4,5-12-9-14 mm. 

Borda anterior inerme e lisa. Comoro ocular com alguns 
grânulos 0 dois altos espinhos divergentes. Oetalotorax com dois 
tubérculos e duas filas recurvas de grânulos atrás do comoro ocu¬ 
lar. Areas I a III do escudo abdominal com algumas granulações 
esparsas, area III com dois altos espinhos, muito mais robustos na 
femea. Areas laterais com duas filas de granulações. Area IV, ter¬ 
gitos e esternitos livres com uma fila de grânulos. Opérculo anal 
com alguns pequenos grânulos. Area estigmatica e ancas IV granu¬ 
losas ; ancas I a III com uma fila de grânulos. Palpos: trocanter 
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com dois grânulos cspiniferos; fêmur com 3 grânulos espiniferos 
ventrais (o basal maior) e um espinho apical interno; patela iner¬ 
me; tibia com 4 espinhos cie cada lado e tarsos com 3 externos e 4 
internos. Ancas IV do macho com duas apófises apicais ponteagu- 
das. Tarsos das pernas com 6-13-7-7 segmentos. Colorido geral cas¬ 
tanho escuro; os sulcos do escudo dorsal amarelo-queimados ; uma 
faixa desse colorido na metade posterior da area IV; granulações 
pardas; pontilhado farinaceo branco. Queliceras e palpos marmora- 
dos de oliva. 

Hab.: Ribeira do Iguape. 

Col.: Prof Oton Leonardos. 

Tipo: N. 41807 do Museu (Nacional. 

Difere de Despirus parvulns (Rwr) por ter os espinhos do 
comoro ocular e da area III do escudo abdominal muito mais lon¬ 
gos, pela disposição dos grânulos no escudo dorsal e pelo colorido e 
desenho. 


Sub-ordem PALPATORES 

Família PHALANGIIDAE 

Genero GARLEPPA Rwr., 1912 


Garleppa marmorata sp. n. (fig. 23 e 23 a) 

2 — 4,2 mm. 

Femures 1-4,2 mm; 111-4,5 mm; 11-10 mm. 

Çefalotorax e escudo dorsal finamente granulosos, a sepa¬ 
ração das duas regiões e os sulcos transversais muito nitidos, com 
intervalos convexos (Fig. 23a). Comoro ocular mais alto que longo, 
obliquo para traz, com um sulco longitudinal mediano e pequena, sa¬ 
liência basal posterior, finamente granuloso, como 0 çefalotorax. 
Pernas e palpos com pequeninos espinhos. Queliceras pilosas. Pa¬ 
tela dos palpos com uma apófise apical interna obliqua, romba. Fe- 
nmres I, III e IV com um nódulo pseudarticular; fêmures II com 
quatro. Unhas finamente denteadas. Dorso pardo e castanho, mav- 
morado; a porção média do comoro ocular clara, e ha pontos mais 
claros, circulares, nas regiões castanhas do corpo. Patas castanhas, 
com os nódulos pseudarticulares mais claros, amarelados. Palpos 
castanho-escuros, com os tarsos claros. Queliceras claras. Face ven- 
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trai pardo testacea, com estreita faixa mais escura na borda anteri¬ 
or dos estemitos; ancas com a metade apical castanha. 

Facilmente se distingue de G. granulata Rwr pelo colorido 
e desenho (que nesta espeç.ie é imiformomente bruneo-negro). 

Hab.: Ribeira do Iguape. 

Col.: Prof. Oton Leonardos. 

Tipo: X. 41854 do Museu Xacional. 


ADDENDO 


Tendo recebido de Pe. Pio Btjck, S. J. duas especies de Dis- 
cocyrtus e encontrado nas coleções do Museu Nacional uma nova es- 
pecie de Pseudopachylus, junto as respectivas descrições: 


Familia PHALANGODIDAE 

Genero PSEUDOPHCHYLUS Rwr., 1912 

Pseudopachylus anotnalus sp. n. (fi g. 24 ) 

9 — 4,2 mm. 

Borda anterior do cefalotorax inerme e lisa. Comoro ocular 
no terço anterior do cefalotorax com um cone pontudo. Cefalotorax e 
areas I a IV do escudo dorsal inermes e lisas, a area I inteira. Areas 
laterais lisas. Area V e tergitos livres com uma fila de grossas gra¬ 
nulações. Esternitos livres lisos. Palpos robustos, de tibia maior e 
bem mais espessa que 0 tarso; tibia com 4 espinhos internos e tres 
externos (dois muito maiores) e tarsos com tres de cada lado, fracos. 
Tarsos de 4-6-Õ-5 segmentos. 

Castanho queimado; dorso com duas faixas mais claras no 
cefalotorax e areas I a III, perto das margens; face ventral e apêndi¬ 
ces amarelos. 

Hab.: Itatiaia. 

Tipo: X. 41487 do Museu Xacional. 

Distingue-se de P. longipes Rwr. por ter o cefalotorax e es¬ 
cudo dorsal lisos, os tergitos livres com grossas granulações e pela 
forma anômala dos palpos. 
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Família GONYLíPTIDAE 

Genero DISCOCYRTUS Holmberg 


Discocyrtus coronatus sp. n. (fig\ 25 ) 


S — 8 mm. 

Largura nas ancas IV-14 mm. 

Femures: 3,5-8-?-ll mm. 

Pernas : 14-294-39 mm. 

Borda anterior do céfalotorax inerme e lisa. Co moro ocular 
finamente granuloso, com dois altos espinhos; na porção posterior, de 
um a outro espinho extende-se uma fila regular de grânulos maiores. 
Areas I e II do escudo dorsal com uma fila regular de granulações 
maiores e com pequenas granulações esparsas no terço medio; area 
III com dois tubérculos arredondaos baixos, maiores que os das 
areas I e II e com pequenas granulações esparsas no tres quintos 
médios; area Y inteira, com uma fila de quatro granulações maiores, 
quasi iguais aos tubérculos das areas I e II e com pequenas granu¬ 
lações esparsas na area ocupada por esses grânulos maiores. Areas 
laterais com duas filas de granulações, os internos muito pequenos: 
area V e tergitos livres com uma fila de grossas granulações. Oper- 
eulo anal irregularmente granuloso. Estornitos livres com uma fila 
de pequenos grânulos e ancas I com uma fila de grânulos muito maio¬ 
res e alguns outros, menores, esparsos. Palpas: trocanter com 2 
grânulos inferiores, apicais, femur com tres espinhos inferiores e 
um outro, apical-interno ; patela inerme ; tibia com quatro espinhos 
externos e cinco internos; tarso com 5 externos e 3 internos. Femures 
direitos. Tarsos com 6-114-7 segmentos. Pernas IV do macho: An¬ 
cas com algumas granulações esparsas, uma apófise apical externa 
bifida, e outra interna, chanfrada, dirigida para traz; trocanter de 
comprimento maior que a largura, com duas apófises basais, a inter¬ 
na maior, com uma robustíssima apófise dorsal e outra apical inter¬ 
na; femur direito, com filas de grânulos e uma fila interna de espi¬ 
nhos, dos quais os basais maiores. 

Colorido geral castanho queimado uniforme. 

Hab.: Porto Alegre. 

Col. : Pe. Pio Buck. 

Tipo: Xo Museu Nacional; X. 41950. 
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Fig. 18 — Neoancistrotus nigripes. 
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Fig. 21 — Leonardosia nítida. 


Fig. 2 2 — Despirus zonatus.. 


Fig. 23 — Garleppa marmorata. 

Fig. 2 3-a *—- Garleppa marmorata (de perfil) 
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Fig. 24 — Pseudopacliylus anomalus 


Fig_ 25 _ _. Discocyrtus coronatus. 


Fig. 2 6 ■— Discocyrtus bucki. 
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Discocyrtus bucki sp. n. (fi.gr. 26 ) 


5—7 mm. 

Pernas: 9,5-18,5-14-19 mm. 

Largura nas ancas IV-8,5 mm. 

Femures: 2,5-5-4-5,5 mm. 

Borda anterior do cefaiotorax com uma fila de pequenas 
granulações. Cefaiotorax com algumas granulações esparsas e dois 
tubérculos atraz do comoro ocular; este é granuloso, alto, com dois 
espinhos próximos. Áreas I a IV do escudo dorsal com granulações 
de dois tamanhos; a área III com dois espinhos obliquos para traz, 
baixos; area IV inteira. Áreas laterais com duas filas de grânulos; 
area V e tergitos livres com uma fila de granulações pontudas. Es- 
lernitos livres com uma fila de grânulos. Area estigmatica e ancas 
fina e densamente granulosas. Femures I, II e IV direitos; fêmures 
III curvos em S. Tarsos com 6-9-7-T segmentos. Palpos: trocanter 
com um espinho; femur com um espinho basal inferior e outro api¬ 
cal interno; tíbia com 4 espinhos de cada lado; tarso com tres espi¬ 
nhos internos e 4 externos. Pernas IV do macho; anca granulosa, 
com uma apófise apical externa muito recurva, de ramo inferior e ou¬ 
tra interna, bifida; trocanter pouco mais longo que largo; com um es¬ 
pinho basal externo e dois internos (basal e apical) ; femur direito, 
com filas de espinhos e alta apófise ponteaguda sub-basal superior. 

Colorido geral negro, com os palpos claros. 

Hab.: Itapiranga (Santa Catarina). 

Col.: Pe. Pio Buck. 

Tipo; Vo Museu Nacionai; N. 41949. 


Com as presentes, elevam-se as especies de Discocyrtus a 
36, para as quais organizei nova chave, baseada principalmente sobre 
a armação da area III do escudo abdominal e do cômoro ocular. 

1(16) —- Area III do escudo dorsal com dois tubérculos — 2. 

2(3) — Cômoro ocular com dois tubérculos />. armatissimus Rwr. 
3(2) — Cômoro ocular, com dois espinhos — 4. 

4(5) — Cômoro ocular com dois robustos espinhos, elevados — D. 
coacalis Rwr. 

5(4) — Cômoro ocular com espinhos pequenos — 6. 

6(15) Cômoro ocular baixo — 7. 

7(10) -— Area IV do escudo dorsal inteira — 8. 

8(9) — Area IV com uma fila de grânulos — D, coronatus M.-L. 
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9(8) — Area IV irregularmente granulosa — D. reciipes Ewr. 

10(7) •—- Area IV do escudo dorsal dividida — 11. 

11(14) — Area IV irregularmente granulosa " 12. 

12(13) — Cefalotorax irregularmente granuloso — I). cdlcarifer Rwr. 

13(12) —• Cefalotorax liso, apenas com 2 tubérculos — D. spinosus 
Rwr. 

14(11) — Area IV com uma fila de grânulos— D. qrgentiun* M.-L. 

15(6) — Cômoro ocular elevado; area IV do escudo dorsal inteira e 
irregularmente granulosa — D. crenulatus Rwr. 

16(1) — Area III do escudo dorsal com dois espinlios 17. 

17(50) — Area UI do escudo dorsal com dois espinlios baixos, geral¬ 
mente fracos — 18. 

18(31 — Cômoro ocular com dois robustos espinhos — 19. 

19(26) — Cômoro ocular baixo — 20. 

20(25) — Area IV do escudo dorsal inteira — 21. 

21(24) — Area IV do escudo dorsal com uma fila de granulações 
— 22. 

22(23) — Areas I e II do escudo dorsal com pequenos grânulos quasi 
iguais e irregularmente esparsos — D. curvipes (Kock). 

23(22) — Areas I e II do escudo dorsal com uma fila de granulações 
bem maiores, além dos pequenos grânulos esparsos — D. lit- 
toralis M.-L. 

24(21) — Area IV do escudo dorsal irregularmente granulosa — D. 
pérfidus M.-L. 

25(20) — Area IV do escudo dorsal dividida e iregularmente granu¬ 
losa — D. pertenuis M.-L. 

26(19) — Cômoro ocular elevado; area IV do escudo dorsal dividi¬ 
da — 27. 

27(30) — Area. IV com uma só fila de granulações — 28. 

28(29) — Areas laterais do escudo dorsal com uma fila de tubércu¬ 
los; areas I a III do escudo dorsal com granulações espar- 
sal — D. testuãineus Holmb. 

29(28) — Areas laterais do escudo dorsal com duas filas de granula¬ 
ções ; areas I a III com uma fila de granulações — D. minu- 
tus Rwr. 

30(27) —- Area IV irregularmente granulosa — D. cervus Rwr. 

31(18) —• Cômoro ocular com dois espinhos pequenos, fracos — 32. 

32(43) — Cômoro ocular baixo — 33. 

33(38) -— Area IV do escudo dorsal inteira — 34. 

34 ( 37 ) — Area IV com uma fila de grossas granulações — 35. 

35(36) -— Borda anterior do cefalotorax com uma fila de grânulos; 

Area II do escudo dorsal com uma fila de grânulos e area III 
com duas filas — D. frersi M.-L. 
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36(35) — Borda anterior do cefalotorax lisa; areas I a III do escudo 
dorsal irregulannente granulosas — D. affinis Rwr. 

37(34) — Area IV do escudo dorsal irregulannente granulosa — D. 
dilatatiis Soer. 

38(33) — Area IV do escudo dorsal dividida — 39. 

39(40) — Area IV do escudo dorsal com uma fila de grânulos — D, 
prospicuus (Holmb.). 

40(39) — Area IV do escudo dorsal irregularmente granulosa ou com 
duas filas — 41. 

41(42) — Area IV com duas filas de grânulos — D. luteipalpis M.-L. 

42(41) — Area IV irregularmente granulosa — D. emycleus (Soer). 

43(32) — Cômoro ocular alto — 44. 

44(49) — Area IV do escudo dorsal inteira e irregulannente granu¬ 
losa — 45. 

45(46) — Borda anterior do cefalotorax inerme e lisa; areas I e II 
do escudo dorsal com uma fila irregular dc grânulos; anca 
IV do macho sem apófise interna — D. exceptionalis M.-L. 

46(45) — Borda anterior do cefalotorax com unia fila de grânulos; 
areas I e II com granulações esparsas; anca IV do macho 
com apófise apical interna — 47. 

47(48) — Espinhos da area III rombos, erectos; areas I a III com 
poucas granulações ; apófise interna da anca IV do macho 
ponteaguda, curva, quasi igual á externa — D. alticola M.-L, 

48(47) — Espinhos da area III ponteagudos; areas I a III mais gra¬ 
nulosas ; apófise interna da anca IV do macho bifida, muito 
menor que a externa — D. buchi M.-L. 

49 (44) — Area IV do escudo dorsal dividida, irregularmente granu¬ 
losa — D. bos M.-L. 

50(17) — Area III do escudo dorsal com dois robustos espinhos al¬ 
tos — 51. 

51(66) — Cômoro ocular com dois robustos espinhos — 52. 

52(61) — Cômoro ocular baixo — 53. 

53(56) — Area IV do escudo dorsal inteira, irregulannente granu¬ 
losa — 52. 

54(55) — Cefalotorax liso, granulações do escudo dorsal grandes e 
pontudas — D. hamatus Rwr. 

55 (54) — Cefalotorax e escudo dorsal finamente granulosos — D. 
niger M.-L. 

56(53) — Area IV do escudo dorsal dividida — 57. 

57(60) — Area IV do escudo dorsal com duas filas de grânulos—58. 

58(59) — Cefalotorax liso, apenas com 2 tubérculos atraz do cômoro 
ocular; area V e tergitos livres com uma fila de grânulos— 
D. semipartitus M.-L. 
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59(58) — Cefalotorax granuloso; area V e tergitos livres com duas 
filas de granulações -— D. vestitus M.-L. 

60(57) — Area IV irregularmente granulosa — I). mdanacantlms 
M.-L. 

61(52) — Cômoro ocular alto — 62. 

62(63) — Area IV do escudo dorsal inteira, irregularmente granu¬ 
losa D. iguapei M.-L. 

63(62) — Area IV do escudo dorsal dividida — 64. 

64(65) — Tergitos livres e area V com duas filas de grânulos. D. 
Iconaráosi M.-L. 

65(64) — Area V com dois pequeninos tubérculos; tergitos livres 
com uma fila de grânulos — D. moraesiamis M.-L. 

66(51) — Comoro ocular com dois pequenos espinhos — 67. 

67(68) ;— Comoro ocular baixo ,area IV do escudo dorsal inteira, 
com uma fila de grossas granulações — D. guttatv.a Rvr. 

68(67) — Comoro ocular alto — 69. 

69(70) — Area IV do escudo dorsal inteira — D. tenuis INI. L. 

70(69) — Area IV do escudo dorsal dividida — D. latas M. L. 
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EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 

o 


1 — Cryptogeobius crassipes. 

2 — Bunostigma singularis. 

3 — Progyndes basiliscus. 

4 -— Metapraghinotus arlei. 

4 a — Metapraphinotus arlei (vista de perfil) . 

5 — Diseocyrtus pertenuis. 

6 — Diseocyrtus latus. 

7 — Diseocyrtus iguapei. 

8 — Itaoca melanacantha. 

9 — A,nomaloleptes singularis. 

10 — Bunoweyhia variabilis, 

10 a -— Bunoweyhia vairiabilis: Area III da femea, vista de traz, 

12 — Bunoweyhia minor. 

12 a — Bunoweyhia minor: Area III da femea, vista de traz, 

13 — Weyhia pallidimanu, 

14 — Gonyleptoides niger. 

15 — Arleius ineisus. 

16 *— Iguapeia melanocepbala. 

17 — Ancistrotellus anomalus. 

18 — Heoancistrotus nigripes. 

19 — Iporangaia pustulosa. 

20 — Batomjites heteracanthus. 

21 — Leonairdosia nitida. 

22 — Despirus ornatus. ■ 

23 — Garleppa marmorata. 

23 a ~ Garleppa marmorata (de perfil). 

24 — Pseudopachylus anomalus, 

25 — Diseocyrtus coronatus. 

26 — Diseocyrtus bucki. 
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Quem entra no maio e observa a vegetação formada sobre 
troncos podres, encontrará uma especie de dedos pretos. São Xyla- 
rias. 0 cogumelo ou fungo todo se chama, em distinção da frutifica¬ 
ção, estróina. O estroma se levanta do substrato em forma de dedo 
preto nas especies maiores, nas menores têm ás vezes semelhança 
com um prego ou alfinete. Na crosta preta estão alojados os perithe- 
cios, pequenos globulos pretos de l-2mm., com ostíolo (orifício) ge¬ 
ralmente visivel. Os perithecios maduros contêm sacos cilíndricos 
microscopicos (asei), nos quais se acham sempre 8 esporos (semen¬ 
tes) unicelulares de forma ovoide ou cilíndrica e de côr bruno-negra. 
São pequeníssimos, têm pouco mais ou menos a extensão de uma cen¬ 
tésima parte de um milímetro. São pois visíveis unicamente pelo mi- 
croscopio. Algumas especies têm pó, outras são sesseis. Crescem so¬ 
bre troncos velhos, frutos, esterco e na terra. O habitat comum são 
troncos podres. No estado juvenil produzem uma frutificação meta- 
genica em forma de pós brancos cobrindo a clava. Chamam-se coni- 
dios. 

Esta monografia é fruto de um trabalho de 25 anos de mui¬ 
tos mieólogos, entre os quais se salientam: Padre J. Bresadola 
(Trento); C. Gr. Lloyd t [ = falecido! (Cincinnati); Prof. Roland 
Thaxter (Harvard University), Padre Fern. Theissen 8. J. t (São 
Leopoldo); Padre Camillo Torrend (Baía); Conselheiro medicinal 
Dr. H. Rehm f (Munich) ; Prof. H. Sydow (Berlim); Prof. Patoui- 
llard (Paris); Prof. Magnus t (Berlim); Prof. Hennings (Berlim). 

A coleção inteira está em Washington, no Museu do Minis¬ 
tério da Agricultura; bôa parte acha-se também no Museu de São 
Leopoldo. 
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Empreguei para esta monografia as seguintes obras: 

Saccardo, Sylloge fungorum omnium, XX tomos; 

Lloyd, Myc. Xotes, 5 tomos; 

Theissen, Xylariaceae austro-brasilieiises. Kaiserliche Aka- 
demie der Wíssenscliaften, Wien. 

Englei. und Prantl, Die natürüchen Pflanzenfamilien, tom. 

I, 1. 

Spegazzini, Myeotes ai’gentinenses etc. ; 

Sydow, Annales mycologici, tom. I —'VIII. ; 

Moeller, Phycomyceten und Ascomyceten; 

Rabeuhorst, Kryptogamenflora: Pilze, IV tom.; 

Thomé, Pflanzen Deutschlands, XII tom. 


Quem quizer estudar a família das Xylariaccas, fará bem em 
mandai‘-me (como amostra) no começo as coleções para certificar-se 
da exatidão da classificação. Depois de conhecer ao certo as especies 
mais frequentes, o estudante poderá, com auxilio desta monografia, 
determinar as coleções que fizer, independente de auxilio alheio. Seria 
de desejar que o vasto território do Brasil possuisse mais de tres mi- 
eólogos, e esses velhos! 

Nestes 25 anos tenho achado 20 especies novas, submetidas ao 
estudo dos melhores micólogos do mundo, de modo que a monografia 
enumera especies criticamente certas. Unicamente a observação de 
muitos anos permite conclusões certas sobre a variabilidade (a qual 
nas zonas tropicais é maxima) e sobre a afinidade das varias formas. 
Existe na micologia uma tradição viva desde o fundador da ciência 
Fries. Bresadola pode considerar-se discípulo de Fries. Theissen, 
Lloyd, Itick e quasi todos os modernos são formados por Bresadola; 
falta ainda quem no nosso país continue a tradição. 

XYLAR E/E 

XYLARiA 

Sectio í — CORNÍFORMES 

A.) Genuinae 

Xv caria coiiK ir oi? m is Fr. Lit.: Sacc. I, 327; Fries, Summa veget. 

Scand., pg. 381; Nitschke, Pyrenom. germ., pg. 13; Theissen, 
Xyl. austrohrasil., pg. 10, tab. IX, fig. 5; Lloyd, Myc. Xotes, 
pg. 899, fg. 1582. 
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Syxon. : Xylaria longipes Sacc.; X. rugosa Sacc,; X. cupressifor- 
mis Midi. (Myc. Xotes, fg. 2684); X. hippoglossa Speg.; X. 
feegensis (B.) Fr.; X. scruposoides Rehm; X. Mumeci 
(Lloyd, Myc. Xotes, pg. 1309, fg. 2954); X favosa Cooke; 
X. ettipsospora Cooke; X. corrugata Pat,; X. clavulata 
(Schw.) B. et C. ; X. holmbergi Speg. 

Stromate conidiopboro singulari, discreto, a clavula jn- 
veniJi sensim eleva to, postea deciduo, clavato-avbusculiformi, 
plicato-crispato v. flabelliformi, albo-roseo, postea griseo; 
conidiis ovoideis v. oblongis, imo bacillaribus 5-10 X 1,5-4 p 
Clava juvenili primo isabelina, laevi, liaud nitente, dein fus- 
co-ferruginea, splendente, cortice rimis atris reticulato-anas- 
tomosantibus fisso, denique rugosa, brunea, scrnposa. 

Stronia maturum: stipite curto firmo, rarius elongato, 
2-35 X 3-8 mm., rugoso-plicato, basi typice subicrtlo crasso 
violaceo-panuoso (aetate evanescente) usqne ad 1 cm. diam. 
instructo. (dava tcreti-cyliudriea v. clavata, raro compressa 
v. 1 ongitudiualiter plicata, apice rotundato, rarius applana- 
to, typice simplici, sed et iam gemina v. medio furcato-diver- 
gente, pro aetate scrnposa v. laevi, uigra, 20-60 X 4-12 mm. 

Peritbeciis confertis, globosis, 300-700 p diam.; aeta¬ 
te solum prominulis, oatiolis minutis, atris, semiglobosis ob 
stroma scruposum vix perspicuis, aetate acutius prominulis 
Aseis p. sp. 70-80 X 7-9; pedicello longissimo filiformi-atte- 
nuato usque 140 a.; sporis elliptico-rotundatis, rectis v. 
planoconvexis v. reniformibus, opacis, biguttulatis, 8-14 X 
X 4 lj2-6 p 

Habitat in lignis. Exsiccatum Rick, Fungi austro-ameri- 
cani 82. Transit in X. allantoideam Berlc. Invenitur etiam 
typo bypoxyloidea, sessilis, qua forma llypoxylon Berterii 
sistit. 

Xylaria corniformis Fr., var. macrospora Bres. — Lit. : Theissen 
Xyl. austrobras., pag. 16, tab. YIII, 5. 

Syxox. Xylaria scruposoides Relnn. 

Yersiformis. Typice comprcsso-spathulata, imo flabellata, ra¬ 
rius plus minus regulariter clavata, formis compressis lu- 
dens. Stipite curto firmo, indumento subiculiformi purpureõ- 
violaceo crasso, saepius pluribus stipitibus uno subiculo cras- 
sissimo junctis. Clava primo fusco-argillacea, dein brunnea, 
scruposa, areolata, aetate nigrescens, apice undulato v. sim¬ 
plici obtusulo. 

Peritbeciis ovato-augulatis, immersis, minutis, stipatis, 200- 
400 micr. diam.; ostiolo delicato semigloboso prominulo. As- 
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cis p. sp. 80-110 X 6-8, pedicollo 80-80 mic-r. longo: sporis 
rectis vel reniformibus, rot.-opacis, grosse biguttulatis, sae- 
pius in asco agglomeratis, ellipticis vel fere fusoideis, inter 
13-22 X 5-6 variabilibus. Stipes 2-20 X 2-7 mm., clava cirei- 
ter 15-30 alta, 3-25 mm. lata, 2-4 crassa. 

Habitat in lignis. Interdum crescit forma regula ri cylin- 
drico-clavata, stipite elevato. Species inter corniformis et 
transiens media. 

Xylakia violaceo-pannosa Starb. — Lix.: Sacc. XVII, 627; Àscom. 
Begnell. Exped., II, 1901, pg. 24, fg. 27; Lloyd, Myc. Xotes, 
pg. 899, fg. 1584;; Tlieissen, Xyl. anstrobras., pg. 10. 

Differt a X. coniformi unice stromate valde violeceo- 
pannoso. 

Xtlaeia transiexs Theiss. — Lit. : Tlieissen, Xyl. austrobras., pg. 16, 
tab. 1, 3; Lloyd, Mye. Xotes, pg. 1310, fg. 2958. 

Status conidiophorus omnino similis ei Xilae. cornifor¬ 
mis. Stipes crassus columniformis violaeeo-pannosus, 2-3 cm. 
longus, 7-10 mm. crassus, in ciavam transiens. Clava primo 
gilvo-isabellina, clein rubro-aurantia v. brunneo-nigrescens, 
late compresso-ovata v. spatliulata, rotundata, 12-20X8-16X 
X 2-4 mm., intus farcta alba, superficie retieulato-fissa (pro- 
rumpentibus ostiolis aeneo-nigris obtusissimis). Peritheciis 
globosis stipatis 500-700 micr. diam. Aseis p. sp. 100-120 X 
X 10-11, pediceilo 40-70 micr. longo; sporis opacis, rotunda- 
tis, oblongo-ellipticis, grosse 1-2 guttatis, 19-24 X 9-10 micr. 

Hab. in lignis. Est forma intermedia inter cortnfonnem 
v. macrospormn. 

Xylaria ehopaloides (Kunze) Mont. — Lit.: Sacc. I, 326; Tlieissen, 
Xyl. austrobras., pg. 10, tab. VII, 3; Ann. sc. nat., 1855, III, 
99; Myc, Xotes, pg. 1181, fg. 2383. 

Syst. : X. geoglossa Sclrsv.; X. flabélUformis (Scliw.) B. et C.; X. 
similis Starb.; X. complanata Ces.; X. br empes Xíarb. ?; Xyl. 
acicularis (Berli .) Cooke. 

Minor X. corniformi. Stipite brevíssimo vel elatiore, 
2-30 X 0,5-3 mm., subglabrato, fusco-fuligineo, sulcato-plica- 
to, deorsum violaceo-vestito, basi typice subiculo violaceo- 
pannoso crasso instrueto. Clava tereti v. laminata saepe me¬ 
dio plicata, simplici, geminata v. modice furcata, rarius de- 
formi; uda aterrima, laevissima, fere laccata ostiolisque ni- 
tide punctata, sicca vero eolliculosa-mammillata v. granula- 
ta, rugulosa, torta, apice obtuso v. acumiiiato, 10-50 X 2-5 
mm. Peritheciis immersis, exsiceatione vero subhemispheri- 
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cc prominulis, confertis, papillatis, saepeque disco nitidiore 
cinctis. Aseis p. sp. 60-90 X 5-6; pedicello variabili 40-90 
micr. longo; sporis ellipticis v. subreniformibus, polariter 2- 
guttatis, brunneis, 6, 5-13 X 3, 5-6 micr. 

Hab. in lignis. Exs. Rick, F. austro-am. 280, in cornifor- 
mem transiens. Sec. Bres. est mera forma Xylac. corniformis 
Fr., trt etiam X. longipes. 

Xylabia ehopaloides, varietas Rruxxea Rik nov. var. 

Est varietas brunnea, minor, apice acutiore et ostiolis non 
atro-nitidis. 

Xylaria myosijbxis Mont. — Lix.: Sacc. I, 311; Syll. Crypt. n. 700; 
Theissen, X. austrobras., pg. 10, tab. IX, 6; Myc. Notes, pg. 
911, fg. 1617. 

Simplex, córnea, atra (v. brunnea), myosuroidea (idest 
lanceolata, sensim attenuata, tactu subvelutina, dein glabra), 
subsessilis (1-4 cm. longa, vix 1 1(2 mm. crassa), peritheciis 
exiguis, immersis, ostiolis subprominulis, nitidis (v. opacis, 
minutis), aseis clavatis, diffluentibus (p. sp.) 60-75 X 4-5 
micr., guttulae oleosae specie septatis, 8-12 micr. longis. 

Hab. in lignis. X. rhopaloidi affinis. 

Xylaria cuxeata Lloyd. — Lit. : Myc. Notes, pg. 1180, fg. 2375. 

Clava semper applanata; in ceteris aequalis Xylae. cor- 
nifõrmi. 

Xylaria badia Pat. — Lit.: Sacc., XI, 288; Journal bot., 1891, pg. 319; 
Myc. Notes, pg. 1179, fg. 2368. 

Clava, minor quam in Xyl. cornifonni, crusta brunnea 
marmorata, sporis 16 X 6 micr. Basi pannosa. 

B) Coloratae 

Stipite generatim non bulboso. Primitus non nigrae, sed 
alio colore, simpliees, peritliecii immersis. 

Xylaria tabacixa (Kickx) Berk. — Lit.: Sacc. I, 324; Berk., Dec., n. 

482; Buli. Akad. Brux. YIII, pg. 11 (1841); Myc. Notes, Tlie 
holloYv Xyl., pg. 3, tom. 5, fig. 1201. 

Syx. : Xyl. involuta Cooke; X. Telfairii (Klotsch) Berk.; X. 
aenea Mont. ; X. Wrighthii B. et C.; X. hercules Speg., Myc. 
arg. n. 542. 

Clava usque 12 cm. alta, 1 cm. lata, longicylindrica, obtu¬ 
sa, stipitata, demum laevi; cava. In statu juvenili pellicula 
brunnea permanente tecta. Sporis 20-24 X 6-8 micr. In ligno. 
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Xylama allantoidea Bórk. — Lit. : Sacc.: I, 314; Cuban fungi, m. 

782; Theissen, Xyl. austrobrasil., pg. 11 (sub euglossa). tab. 
I, 1; Myc. Notes, The holiow Xyl., pg. 6, vol. V, 1207, pg. 894, 
fg. 1563. 

Svsr.: X. dominguensis (Berk.) Sacc.; X. cleviformis Klotsch; X, 
ceylanica Berk; X. cynoglossa Cooke; X. australis Cooke. 

Stipite plerumque brevíssimo: raríus elongato, 0-15 X 
X 0-3 mm., aequali v. basi dilatato, glabrescenti v. basi in- 
clumento violáceo -p anuo so bulbillosa, isabellino-fuligineo, 
laevi v. rugoso-plicato, sensim v. abrupte in ciavam tran¬ 
seunte. Clava obtusissima, cylindrica v. clava ta, raro com¬ 
pressa, saepius pluries involuta v. fissa, 12-30 X 2-12 mm., 
typice aenea, simplici, canelem colorum scalam percurrente 
ac X. corniformis, plerumque nigro-brunnea, reticulata, lae¬ 
vi sublaccata v. brunneo-pulverulenta, pelllcula aenea, ostio- 
lis acutiuscule notata, intus albo-í‘arcta,aetate collabente car- 
bonacea fragilissima. Pcritheeiis globoso-ovatis, 400-600 u 
diam., immersis, ostiolis atris in superfície baclia nitide pro- 
silientibus, saepe disco dilutiore cinctis. Aseis p. sp. 60-75 X 
X 5-7, pedicello 40-90 p longo, spor. rectis v. curvulis, rot. 
1-2 guttatis, 8-13 X 4,5-6 p. 

Hab. in lignis. Invenitur sessilis, cylindrico-verticalis 
imo subglobosa, hypoxyloidea. Transit in X. cubensem. Exs. 
Rick, F. austro-ani., 313. 

Xylahia ocellata Lloyd. — Lit. : Lloyd, M. N., Xyl. Xotes, pg. 7, fg. 

1209; Theissen, Xyl. austrobras., pg. 11, tab. VII, 1 (sub 
allantoidea). 

Species liaec, quam Theissen pro X. allantoidea habuit, 
non est allantoidea typica, cum sit nigra. Est forma nigra 
Xae. allantoideae cum strato bulboso, stipite plerumque 
abrupte in ciavam abeunte et ostiolis disco pallido insiden- 
tibus. 

Xylaria fosca. —- Clava brunnea, ferruginea, 4-5 cm. alta, 1-1 1| 2 
cm. cr., laevis, obtusa, stipite curto, cortice curto, cortice te- 
nui, brunneo, perfurato ostiolis, perith. immersis in contex- 
tu obscuro, ceterum contextua albus, spongiosus, non cavus; 
sporis 8 X 5 p. 

Ad ligna. Distinguitur ab allantoidea quia semper soli¬ 
da, et ostiolis prominentibus, colore brunneo. 

Xylaria comphus Fr. — Lit.: Sacc. II, 442; Fungi exotici sec., pg. 

10; Theissen, Xyl. austrobras., pg. 17, tab. IV, 2 (sub gom- 
phus) ; Myc. Notes, The holiow, Xyl., pg. 21, fg. 1335, tom. V. 
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Syn". : X. hercúlea Miq.; X. euglossa Fr. ; X. porloricensis Kl. ; 
X. coccinea Henn.; X. ventricosa Berk.; X. gigantea (Zipp. 
et Lév.) Fr.; X. Jiolobapha Berk.; X. hyerythra Mont.; X. 
mascarensis C.; X. conocepkala B. et C. 

1-8 cm. alta; 1-1 112 lata, carnosa cartilaginea, clemum 
cava, testacea, intus m vegeto aquam continens, clemum ni- 
gra, perithociis immersis, ostiolis nigris notata aut pulvere 
nigro sporarum tecta, stipite glabro, curto aut longo. Sp. 
10-16 X 4-5 g. 

Xylaria polymorpha (Person). Grév., Fl. Ecling., pg. 35. — Lit. : 
Nitschke, Pyr. Germ., pg. 17; Sacc. I, 309. 

Forma: Xylaeia castokea: fere sessilis, subglobosa, rugosa; spo- 
ris 8 X 4 |i. In ligno. 

Forma: Xylaeia curta Fr.. Lit. : Kov. symb., pg. 126; Myc. No¬ 
tes, pg. 1354, fg. 3183. Syx. : X. obesa, sporis minoribus. Cla¬ 
va curta, inverso obconiea, atra, breviter stipitata, superfí¬ 
cie saepe rimosa, ostiolis punctata. Sporis 24-28 X 8-10 p. 

Xylaria exacuta Lloycl. — Lit.: Myc. Notes, pg. 1144, fg. 2186. Sy.\ t .: 
X. sórdida Speg., 'Myc. arg., pag. 545. 

Clava cylindrica, 3-4 cm. X 6-8 mm., nigrescente, laxe collieu- 
losa, ápice subacuto, sterili, brevi, stipite clistincto, sed bre- 
vi, peritlieciis magnis, ostiolis minutis nigris. Sporis 12 X 
X 6 p. 

Xylaria curexsis Mont. — Lit.: Sacc. I, 314; Syll. crypt., n. 782; 
Myc. Notes, The liollow Xyl., pg. 4, fg. 5. 

Syx. : Xyl. claviformis Starb.; X. siphonia Mont.; X. TJnvacte.in 
Cooke et Berk.; X. cubensis, var. nigrescens Lloyd, The hol- 
low Xyl., pg. 8, fg. 1233. 

Omnibus partibus sicut allantoidea, sed minor et sporis 
minoribus 8-10 X 4-5 p, cava. 

Xylaeia laetissima, Rick, nov. species. Statura Xylae. corniformis, 
sed in statu juvenili laete flava. Stipite atro-bulboso. Matu¬ 
ra non visa. In ligno (Parecy). 

Xylaeia paxxosa Lloyd. — Lit.: Myc. Notes, The hollow Xyl., pg. 8. 

Omnibus partibus sicut Xyl. cubensis, sed migra, non brun- 
nea, sine pellicula et cum bulbo pannoso. 

Xylaeia abeeuaxs Rick, nov. spec. — Clava caespitosa, scruposula; 

clavulis subcylindricis 3 cm. altis, 3-4 mm. latis, obtusis, 
brunneo-atris, simplicibus aut furcatis, tota superficie inor- 
dinate rimosis, stipite bulboso, curto; peritlieciis laxis fere 
liberis depressis; sporis 10 X 5 a brunneis. In ligno. Habitu 
Xylobotrii. 
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CL A VIS ANALYTICA 

SlSCTIO I -— u CoENIPORMES í? 

Clavae generatim simplices, non ramosae nec sortiposae. 

A. Germinae 

Stípes ex ha si bulbosa exvsurgens; clavae cylindricae, nigrae 
vel brunneae: 

1 — nigrae, peritheciis immersis: 

a) clava magna obtusa, perfecte cy- 


lindrica. corniformis 

b) clava minor magis torulosa. rhopaloides 

c) sporis maioribus typo. macrospora 

d) bulbo fere nullo, quasi sessilis ... mijosura 

e) nigra et jam juvenilis perfecte 

cava. pannosa 

f) applanata et compressa. ctmeata 

g) bulbo violáceo pannoso. violaceo-pairnosa 


2 — solidae, ferrugineo-brimneae, déiiium 

nigrae, peritheciis immersis: 

a) lateritio - ferruginea, reticulata 

maior. fransiens eí macrospora 

b) brunnea minor. baãia 

2 — clava bulbosa, peritheciis fere liboris. aberram 

B. Sine bulbo 


1 — Nigrae: 

a) cylindrica, solida, parce ramifica- 

ta, sine apice. polytmrpha 

b) obovata sine apice, breviter stipi- 

tata.. curta 

2 — brunneae: brunnea cava. cubensis 

.3 — griseo-brunnea: apice curto, laxe col- 

liculosa. >• xacuta 

4 — laete coloratae, maiores, cylindricae, 
non flavae: 


a) cortice duro, brumreo, peritheciis 

immersis. iabacina 

b) cortice tenui, aoneo, cava. nUantoidea et ocelhta 
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c) colore testaceo-ferruginea, solida, 

demum cava. gomphus 

d) ferrugineo-bjímmca, ostiolis aspe- 

ra. fxisca 

C. Cum Bulbo, Flavae 

1 — laete flava .■. laetissinia 


Sectio II - SCRUPOSAE 


Xtlaria ANisoPLEURA Moiit, — Lit. : Sacc. II, 323; Syll. crypt., n. 688; 
Theissen, Xyl. anstrobras., pg. 21, tab. V, 2, VIII, 3; Myc. 
Notes, The hollow Xyl., pg. 24, fg. 1338. 

Syx. : X. fragariaeformis Speg.; X. argentinensis Speg.; X. stro- 
biliformis Hexin.; X. polymorpha, v. açuminata Starb.; X. bi- 
forrnis Lloyd; X. iuberiformis Starb.; X. tuberiformis Berk.; 
X. globosa Ment. 

Lloyd alia synonyma sunt: X. torulosa Speg.; X. platy- 
poda Lév.; X. massula Ces.; X. phosporea Berk.; X. aspera 
Cooke. Duae ultimae species sporis minoribas. (Lloyd, let- 
ter 61). ' .... 

Eximie polymorpha, grega ria, caespitosa. Stromatibus 
conidiophoris subulatis, laevibns, fusco-atris, hymenio eoni- 
difero, griseo-viridi dense tectis; conidiis ellipticis 6,5-9 X 
X 3-4,5. Stromata pyrenophora sessilia v. stipitata, globo¬ 
sa, ovata, elliptica v. etiam lanceolata, ápice obtuso v. acumi- 
nato-steiúli, simplicia v. furcata, v. densimode connato-fas- 
ciculata, atra v. subcoerulescentia, peritheciis mammillatis, 
moriformi — tuberculata, intus compacta, lignosa, dura (ae- 
tate eroso-collabentia). Stipite brunneo-purpureo vestito, 
aetate glabro, duro, abrupte v. sensim in ciavam dilatato, 
saepe tortuoso, scruposo-rugoso, intus albo vel rubescenti, 
0-50 mm. longo. Peritheciis majusculis 1-1,5 mm. diam., 
immersis, dein corticem tuberculate elevantibus, minute gra- 
nulatis, ostiolo obtuse papillato (saepe in media areola de- 
pressulo). Aseis p. sp. 160-240 X 10-15, pedicello 40-120 X 
X 3-4 u, sporis 22-40 X 6-12 oblongis, rectis curvulisve, 
utrimquc obtusulis, irregulariter guttatis, opacis. Parapliy- 
sibus elongatis filiformibus. Hab. in lignis. 
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Xylaeia lephosoides Rehm. — Lit. : Myc. Notes, pg. 1310, fg. 2765. 

Similis Xylae. corniformis, sed sine basi bulbosa, aetate 
cava, superfície tenuiter moriformi, leprosa; spor. 6-12 u. 

Xylaeia sepulta Rick, nov. spec. — Clava usque 12 cm. alta. 5 cm. 

crassa, longicylindrica, apicc tenui, ramificata, extus lateri- 
tio-fluvescente, minute nigro-rimulosa, tomento flavescente 
I o tecta; stipite longo ex profundo terrae erumpente, peri- 
th. immersis, ostiolis prominulis, nitide atris, sporidiis non 
visis. In terra arenosa profunde radicans. 

Xylaeia comosa Mont. — Lit. : Syll. crypt n. 696; Sacc. I, 331; Myc. 

Notes, pg. 895, 726, fg. 1086; Theissen, Xyl. austrobras., 
pg. 20, tab. n, 1, IX, 1. 

Syht.: X. tigrina Speg.; X. bar bata Star.; X. ramuligera Star. ; 
X. collabens Mont.; X. encephala Sacc. et Paol. 

Gregaria, simplex v. e basi diohotoma, rarius supra in 
clava plures divisa. Stipite dense atro-purpureo-tomenro- 
so, firmo, aequali, 2-5 mm. cr. (v. etiam compresso, usque 
7 mm. lato), longitudine varia 5-50 mm. (in speciminihus 
horizontaliter crescentibus breviore v. nullo). Clava globo- 
sa v. ovoidea v. elliptica 4-25 X 3-8 mm., a stipite discreta, 
primam alba, dein lineis atris reticulatim fissa, marmorata, 
sub cortice albo setoso-tomentoso, demum cortice secedente 
atra glabra, aetate demum ex farcta lignosa fit fragilis col- 
labens. Peritheeiis ovoideis 800-500 p diam., immersis, vix 
cupula atra obtusa, brevi emergentibus, ostiolo demum pcr- 
tuso. Aseis p. sp. 170-225 X 10-12 p lumine amplo, breviter 
pedicellatis; sp. badiis, utrimque angustatis, rectis v. pla- 
noconvexis 26-38 X 7-11 q. Stroma conidiopliorum stipita- 
tum 2-5 cm. altuni, atro-tomentoso-velutinum, apice conidi- 
fero 10-15 mm. aut cylindrico—incrassato aut ramulis unci- 
natis griseis 1-4 mm. longis dense horizontaliter obsito, non 
incrassato aut medio incrassato et supra ei infra ramulis 
fasciculatis coronato. Clava fertilis saepe apice v. subtus 
v. e latere tentaculis prorumpentibus obsita summo apice. 
saepe comam fingentibus (reliquiis status conidiophori). 
liai). in lignis. 

X. sceuposa (Pr.) Mont. — Lit.: Sacc. I, 331; Myc. Notes, The li. 

Xyl„ pgs. 23, 1180, fgs. 1336, 2373; Theissen, Xyl. austro¬ 
bras., pg. 20, tab. III, 2, IX, 3. 

Syx. : X. subtorulosa Spe. ; X. huberiana Henn.. 

Eximie polymorpha, omnium formaram capax. Stroma 
conidiopliorum griseo-pulveraceum, basi violaceo-pannosa, 
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sursum toxnentosum, cylindricum v. compressum, longitudi- 
ne 1-15 cm. varians. Variat glabratum, obtusum, acumina- 
tum, crassum, filiforme, simplex, caespitosum et diversissi- 
me furcatum. Stroma pyrenophorum eodem modo formis 
ludens. Stipite subnullo v. usque 12 cm. elongato, typice 
scrnposo-velutino v. tomentoso, saepe rlúzoideo plus minas, 
suleato.aetate glabrato, interclum brevi crasso contracto, sen- 
sim v. abrupte in ciavam transeunte. Clava farcta lignosa, 
extus brunnea scruposa, tactu subvelutina (aetate glabra 
atra) saepe rugosa v. plica ta, simplex v. e basi v. e medio di¬ 
visa v. ápice extravaganter appendiculata, typice cylindra- 
ceo-conica v. elavata, obtusa v. acuminata, generatim 10-70 X 
X 2-8 mm. Perith. immersis c. 400-700 p diam., ostiolis hemis- 
phaerico- applanatis atris, paulum prominulis. Aseis p. sp. 120- 
150 X 7-9 p lumine amplo, pedicello 45-80 p longo; spor. 18- 
25 X 6-8 p oblongis, brunneis, utrimque attenuatis (rarius 
subacutis), grosse bi-pluriguttatis, rectis v. inaequilaterali- 
bus. 

Hab. in lignis, frequens. Differt a Xyl, anisopleura peri- 
theciis non prominulis. 

Xylaeia MfxrLTiPLEx (Kunze et Fr.) B. et C. — Lit. : Cacc. I, 329 
Cuban fungi, n. 795; Tlieissen, Xyl. austrobras., pg. 22, tab. 
XI, 4; Myc. Xotes, Hollow Xyl., pg. 25, fig. 1342 (sub CooIcüq. 

Syx. : Xyl. tenuíssima (Zipp ct Lév.) Fr. 

Stipite fusco-purpureo v. atro-tomentoso, rarius glabra¬ 
to, tenui 10-40 X 1-3 mm., abrupte in ciavam transeunte. 
Clava regularis, anguste cylindrica v. compressa (etiam sub- 
globosa 2-4 mm. diam.) v. varie constricta et furcata, ápice 
obtuso v. acuto sierili v. applanato-arcuato-flabellato. Super- 
ficie longitudinaliter griseo-rimosa v. leproso-reticulata, gil- 
Yo-fusea, demum nigrescente, 2-35 X 2-6 mm. Perith. immer¬ 
sis globosis uscpie 1 mm. latis, ostiolis atris rotundis vix pro¬ 
minulis. Aseis p. sp. 140-160 X 8-10, pedicello 60-110 p lon¬ 
go ; sporis oblongis, opacis, rot. v. attenuatis, rectis v. eurvu- 
lis 20-30 X 6-9 p. Hab. in lignis 

Xylaeia fayeolis Lloyd — Lit.: Tlieissen, Xyl. austrobras., pg. 12, 
tab. VI, Myc. Xotes, Hollow Xyl., pg. 9, fig. 1214-1216. 

Clava caespitosa, basi confluente, juvenili-cinerea, nota- 
ta maculis largis, demum cava, leprosa, sporis 10-14 p. Ad 
troncos frequentes. 

Est sicut scruposa, sed areolata maculis albis, brunnea, 
obiusior et minor, scruposa . 
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Xylabia leprosa Speg. — Lxt. : Sacc. IX, 533; Theissen, Xyl. austro- 
bras., pg. 17; Fungi Puigg, n. 268. 

Clavulis sublinguiformibus 20-30 mm. longis, 10-15 mm. 
latis, extus pallide lateritio-fulveseentibus, densissime minu- 
teque nigrorimuloso-reticulatis; stipite tereti-conoideo, stra- 
to paimoso crasso vestito, 15-20 mm. longo, 5-7 mm. crasso; 
peritheciis immersis, globosis, atris, 0,5 mm. diam., sporis 
cylindrieo-navicnlaribns, fuligineis, 17-20 X 5 g. In ligno. 

Est: forma vai de accedens ad Xyl. transiens, nisi forte 
idêntica. 


CLAVIS ANALÍTICA 

Sectio II — “Scruposae” 

Clava cortice brunneo, lacerato, sernposa, ramificata aut 


simplex, staturae generatim mediae: 

1 — Perithecii prominnlis . anisopleura 

2 — Peritlieciis immersis aut fere immersis: 

a) ramificatae: 

ramis indumento forti griseo-stramineo 

tectis. sepulta 

peritheciis immersis, ostiolis atris a corti¬ 
ce brunneo bene distinetis. scruposa 

clava brunnea, longitudinaliter rimosa . . multiplex 


b) simplices aut parum ramificatae: 

clava cortice brunneo-lacerato, dein atra, 

peritheciis aliquantulum prominulis . leprosoides 
clava cortice brunneo lacerata et maculis 


pallidis notata. faveohs 

stipite a clava, ovato-rotundata distincto, 

longo, tenui, clava griseo-marmorata.. coniosa 

clava, lateritio-fulvescens compressa .... leprosa 


Sectio UI - APICULATAE 


Xylaria aebuscula Sacc. — Lix.: Sacc. I, 337; Myc. Notes, n. 1192; 

Theissen, Xyl. austrobras., pg. 15, Tab. VIII, 1, X, 4; Lloyd 
Myc. Notes, pg. 21, fg. 1322. 
















— 
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Syx. : X. tryanae Lév.; X. mucronata Scliw;. X. fasciculata 
Speg.; X. inaequalis B. et C.; X Pattersounii Mass.; X. co- 
ronata West.; X. diceras Lév.; X. botrys Pat.; X. ruginosa 
Mont,; X. zealandica Sacc. 

Stroma eonidiopborum gracile, imo filiforme, atrmn, to* 
mêntosum, teres v. compressum, ápice albuia v. roseum, acu* 
tum, simplex v. diversissime ramosum v. densissime arbus- 
culiforme, 2-20 X 0,õ-2mm. Clava pyrenopbora typice teres 
lanceolata, utrimque attenuata, breviter seu acute cuspida, 
ta, 5-22 X 2-3mm, omnibus formis ludens, praesertim 
quando dense fasciculata: occurrit globosa et subulata, apice 
obtusa v. palmat o-incisa, superficie laevi et valde tubercu¬ 
losa, quando que e ligno terra sepulto prorumpit fasciculis 
dcnsis rhizoideis tortuoso-nodulosis clavisque brevissimis 
globosis, gibbosis stipite glabro. Semper vero rimis fusco- 
griseis longitudinaliter percurritur, peritheciis leniter undu- 
lata, v. etiam cximie colliculosa. Ceterurn cf. X. apiculata, 
cujus forma est microsperma. Asei p. sp. 70-110 X 7-8, pe- 
dicello 50-120 p longo; sporis 13-17 X 4,5-6,5 rectis v. plano- 
convexis v. reniformibus, rotundatis v, irregulariter 1-2 gut- 
tatis. Hab. in lignis. Exs. Eebm Ascom. 11.506. 

Xylaria apiculata Cook.—Lit. : Sacc. 1,334; Hov. Zeal. fungi in Grev. 
VIII, 66; Theisstn. X. austro-lobras. pg. 15, T. XI, 7; Myc. 
Xotts, Xyl. Xotes, pg, 20, fg. 1334, et pgs. 900, 970. 

Syn.: X. cylinârica Lév.; X. trachelina (Lév.) Cooke; X. liispi- 
dula B. et C. 

Stroma con. filiforme flexuosum, 1-2 cm., longum, fus- 
co-nigrum, infra tomentosum, supra glabrum, attenuatum, 
albicans v. roseum, simplex v. diversissime ramosum v. ar- 
busculiforme. Conidia elongate ovata 4,5-6,5 X 2-3 p. Stro- 
mata pyrenopbora gregaria, simplicia v. ramoso-furcata v. 
caespitoso-connata, rarissime sessilia. Stipite 1-80 mm 
longo, 1-3 mm cr.: fusco-tomentoso (rarius glabrato), nigro, 
farcto, firmo v. flexuoso. Clava lanceolata 1-35 X 1-4 mm, 
eximie polymorpha, griseo-fusca, leproso-rimosa, aetate ni- 
gra, typice aequali plus minus perithccia ob peritbccia ondu¬ 
la ta (sed etiam rugulose-contracta v. colliculosa), sursum api- 
culo conidiophoro filiformi 1-30 mm., longo persistenti supe- 
rata (v. etiam obtusa), intus farcta. Peritli. globoso-compres- 
ses 400-700 p diam., immersis, ostiolo obtuse punctato promi- 
nulo. Aseis p. sp. 100-120 X 9-12, pedicello 50-100 p longo; sp. 
oblongis, rectis v, phaseoloideis, brunneis, obtusis v. atte- 
nuatis, 1-2 — pluriguttatis, 17-22 X 6,5-9 p; paraphysibus 
filiformibus stipatis. Hab. in lignis. Exs. Rick 279. 
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Xylahia Beekeleyi Mont. — Lit. : Sacc., add. I, XVIII; Tlieissen, X 
austrobas., pg. 14, Tal X, 5; Lloyd, Myc. Xotes, pg. 1030. fg. 
1861 et pg. 1031. Cum lypo paris, eomparata .Stipite sul- 
cato, tenui, 2-3 ciu. alto, 1-2 mm, cr., versus basim sensim in- 
crassato, violáceo violaceo-pamioso subbulboso, sursnm atte- 
nuato, glabrato, fuligineo. Clavula simplici v. bifurcata, a 
stipite subdisereta, 10-30 X 1-3 mm, initio cinereo-atro-rimo- 
sa, clein nigra, peritb. subprominulis torulosa vel interrupte 
fertili, ápice acuto sterili. Asei p. sp. 90-110 X 6-8 p, pedicel- 
lo 35-75 p longo, spovis 13-15 1|2 X 5 l|2-6 1|2 p, biguttulatis, 
roí. ellipticis v. subeurvulis. Hab. in ligno. 

Xylahia kamulata Rehm. — Lit. : Tlieissen, Xyl, austrobras., pg. 15, 
T. X, 1; Lloyd Xyl. Notes, pg. 935, fg. 1711. 

Minuta, tenuíssima, 1-5 mm alta, atra, glabra, filifor- 
mis, irregulariter arbusculifonnis, ravius simplex; clavula 
fusco-atra, globosa v. ovata v. minute cylindrica, apiculata 
v. obtusula, 1-3 X 1 nnn, peritb. paucis torulosa. Ceterum ut 
X. arbuscula. Aseis p. sp. 100-110 X 8-11, pedicello 20-30 p 
longo, sporis 13-18 X 7-8,5 p, obliqúe monostichis, subapicu- 
latis v. rotundatis, rectis v. inaequilateralibus. Hab. ad ra¬ 
mos spinuloso (Japecanga), rara. Differt a X. arbuscula so- 
lium sporidiis latioribus, nam forma minuta, irregularis, sti- 
pes glaber etc, liabetur saepe in X. arbuscula. Meo sensu ets 
forma localiter anômala illius. In ramulis. 

Xylahia deseeticola Speg. — Lit.: Myc. arg. Speg. n.° 128, pg. 70; 

Theisa., Xyl. austrobras., pg. 16, T. X, 2, Syx. : X. metaefor- 
mius Lév. 

E ligno profunde terrae infosso ascendens, stipite pro- 
situ variabile rhizoideo 10-70 X 2-5 mm, simplici v. pluribus 
connatis v. varie anastomosantibus, ad superficiem soli v. 
otiam sub terra clavuligeris. Clava aut magna crassa et sim¬ 
plex aut gracilior dehsius fasciculata v. triebotome ramosa 
v. biceps 12-40 X 2-7 mm, subulata v. clavato-attenuata, 
apice acuto sterili (juventude rubro-sanguineo subpelluci- 
do), vel obtusula, intus farcta alba, extus griseo-argentea, 
longitudinaliter plus minus nigrorimulata v. reticulata, os- 
tiolis atris hemiephaericis obtusis nitide punctata, aetate 
uigerrima. Peritb. stipatis minutis 300 p diam. Asei p. sp. 
90-120 X 6-8, pedicello 40-60 p longo; spor. rectis v. limoni- 
formibus, utrimque subacutatis, fusco-brunneis, 2 - plurigut- 
tatis, 15,5-20 X 5-7 p. 

Xyl. cordovexsis Beek. — Lit. : Sacc. add I, XVIII; Myc. Notes, pg. 
1031; Tlieissen, Xyl. austrobras. pg. 14, T. XI, 5. 










J. Rick S. J. — Xylariaceas Riograndenses 


Stromate o recto (v. curvato), clavato, atro, 25-38 mm 
(2-3 mm cr.), stipite tenui, glabro, 12-14 mm longo, clavula 
utrimque attenuata v. aequali, supra obtusa; perith. globo- 
sis, prominulis (400-600 g diam. obtuso papillatis); aseis cy- 
lindraceis stipitatis (70-100 X 5-6 p. sp.-, sporidiis arcte fu- 
siformibus (v. oblongis) rectis curvulisve, fuseis (fusco-ba- 
diis) 15-16 X 4. Hab. in lignis. Affines: X hypoxylon, f. 
biceps, et X. arbuscula. 


CLAVIS ANALYTICA 

Sectio III — "Apiculatae” 


1) vale fascicuia to-ramosa, alta, grisea . deserticola 

2) minor, solitaria vel congregata, non fasciculata, 

brunnea, longitudinaliter striata. ( apiculata 

( arbuscula 

3) minor griseo-picta atra, ex bulbo pannoso exsur- 

gens. Berkeleyi 

4) minor, atra, sine bulbo. corãovensis 

5) minima, peritheciis paucis. ramulata 


Sectio IV - HYPOXYLON 

Xylaria riypoxyi.oN (Lrsnsr.) Grév. Lit. : Saco. I, 333; Flora Edin- 
burg., pg. 355; Mye. Notes, pg. 1910, fg. 2964; Nitschke., Pyr. 
germ., pg. 5 (sub Cavaria hypox.). 

Exiinie polymorpha. Stroma conidiophorum elatum, 
2-10 cm longmn, 2-6 mm cr.; nigrum v. fuligineum, sulcato- 
rogosum, e basi pannosa ascendens, supra album, apice pler- 
rumque roseo-carneum, shuplex, biceps, vel applanato-fur- 
eatum v. multipliciter cristatum v. repetite dichotomum v. 
v. quaquaversus divisum. Conidia oblongo-fusoidea 8-13 X 
2-3,5 li. Stroma pyrenopliorum e basi pannoso-bulbillosa vio¬ 
lácea ascendens, stipite 4-1 cm longo v. subnullo, fasciculato- 
connatum v. saltem gregarium. Clava a stipite discreta v. 
sensim transiens, simplex v. medio divisa v. genuina v. plu- 
ries divisa, tereti-cylindrica v. compresso-laminata, grisea, 
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brunnea, fuliginea v. aterrima, semper vero longitudinali- 
ter rimosa, apice sterili elongato v. brevi oristato v. diver- 
sissime laciniato (apiculo sterili interdnm suporias iterum 
fertili). Intus I o grisea cito atra carbonacea f vagi lis, cortice 
duro sporidiis ejectis generatim inquinato, dimensionibus 
variabilissimis 20-80 X 3-10 mm. Perith. immersis, eonfer- 
tis, 500-600 p diam., ostiolis primo acate prominulis, ciavam 
asperam reddentibus, aetate deciduis, aream orbicularem 
tro-granulosam relinquentibus. Aseis p. sp. 70-80 X 6-7,5 p, 
pedicello usque 100 X 3,5 a, sporidiis oblongis, rectis v. ina- 
equilateralibus, rot. v. utrimque attenuatis, brunneis, 11-16 
X 4-5 p. Hab. in lignis. 

Xylaria bíceps Speg. — Lit. : Sacc. I, 315 ; Theissem Xyl. austrobras., 
pg. 9, T. VI, 3; Myc. Notes, pg. 932, fg. 1693. ' 

Syn. : X. feejensis (Berk) Fries, X. cristata Speg.; X. acida 
Peek., X. caespitulosa Oes. ; X. cmisociata Starb.; X. bíceps, 
forma botryosa Rehm. 

Est forma typ. (hypoxyl.) lauceolato-reduta, gracilis 
2-5 cm longa, 1-3 mm solum lata, clavae superfície magis un- 
dulata; peritli. interdum colliculosa; sporidiis typice 1C-14 
X 4-5 p, sed etiam 8-12 X 4 p. Hab. in lignis. Exs. Rick, n°. 
290 et n°. 303. 

Xylaeia tubebosa ( Pebs . ) C 00 KE. — Lit. : Sacc., add. I, XXI; Theis¬ 
sem, Xyl. austrobras., pg. 9, Tab. VII, 4, VIII, 4. 

Syn. : X. scopiformis Mont.; X. massula C-es.; X. oligotoma Sacc. 
et Paol.; X. tricolor Fr.; X. venustula Sacc.; X. subtrache- 
lina Henn. (Myc. Notes, fig. 2139). 

Minor praecedente, sed firmior, dense gregaria, ideoque 
strato velutino-pannoso atropurpureo fere communi juncta. 
Stipite e subiculo crassiusculo oriente, tenui, brevi, vix 1(2 
mm cr.; glabrescente v. (subiculo basali altius ascendente) 
vestito. Ciavula 2-6 X 0,8-2 mm, cylindrica v. compressa, li- 
neis v. rimis longitudinaliter obducta, simplici, gemina v. 
medio-fureata, apice rarius subobtuso, typice in apiculnm 
1-6 mm produeto, v. compresso-dilatata et 2-3 — mucronata, 
intus mox carbonacea. Perith. globosis a latere compressis, 
immersis, 300 g c. diam.; papillatis; sporidiis generatim 
9-11 X 3,5-5 g. Status conidiophorus filiformis, 1-3 cm lon- 
gus, 1 j2 mm cr.; simplex v. divisus. Hab. in lignis. Esx. Rick 
li 0 . 27. 

Xylaeia iaxthixo-veltutxa Mont. — Lit. : Sacc. I, 339; Theissèn, 
Xyl. austrobras., pg. 13, fg. 5; Lloycl, Myc. Notes, pg. 12.il, 
fg. 2696. 
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Stn.: X. culleniae B. et Br.; X. juruensis Henn.; X. apeihae 
Mont.; X. monifera Berk. (?) 

Simples v. diversimode ramosa, tortuosa, nodulosa v. 
compressa, rarius teres, 2-9 cm alta. Stipite primo aeneo-ni- 
gro-tomentoso, dein violaceo-pamioso, 2-4 mm cr. Clava lan- 
ceolata 10-30X1-3 mm. brunnea, aetate nigrescens, typice in- 
apiculum plus mi nus longum sterilem sulcatum attenuata, 
Muç inde interrupta. Peritli. confertis v. sparsis, subliberis 
v. semi-immersis, 200-500 p diam., papillatis, rugosiusculis, 
in stipitem decurrentibus, setulosis (non constanter). Aseis 
p. sp. 70-80 X 6-7; pedieello brevi; spor. rot. v. subacutis, 
bruiuieis, rectis v. plano-eonvexis, grosse 1-guttatis 11-14 X 
4-6 p. Stroma eonidiophorum simplex v. ramosum, 1-8 cm. lon- 
gtun, 1-2, acutum, album, dein apice fusceseens, conidiis fu- 
soideis 4 1(2-5 lj2 X 2 p. 

Hab. ad capsulas Bignoniaceae (Amphilòphiuni Vauthi- 
eri) ad fruetus spinulosos palmae (X. culleniae) ; ad lignum 
palmarum (X. juruensis) et in lignis dicotyledoneis, forma 
valde elongaía, robustior. Exs. Relim, n. 1419. Exs. Rieh 
n. 90. 

Var. Xylaria capillans Saee. Est forma tenuissimaX. 
ianfhino-velutinae. 

Xylaria csisxulata Lloyd. —• Lit. : Lloyd, klyc. Xotes, X. X., pg. 31, 
fg. 1357; Theissen, Xvl. austrobras., pg. 8, tab. II, 2, III, 1, 
VIII, 2 (sub X. liyp.j. 

Stroma e basi paimosa violacea ascendens, stipite 1-4 
cm longo aut subnullo, fascieulatum vel saltem gregarium. 
Clava simplex vel divisa, cyiindrica vel compressa, grisea, 
brunneo-atra vel aterrima, semper longitudinaliter rimosa, 
apice sterili multo- cristato (maxime instatu conidifero), 
cortice duro sporidiis ejectis inquinato; peritlieeiis immer- 
sis, ostiolis prominulis ciavam asperam reddentibus, aetate 
areolatis, initio saepe albo-cinctis; sporis oblongis, brunneis 
11-16 X 4-5 p. In ligno frequens. 

2-10 cm. alta ; 2-6 mm crassa, rigida, sed subfragilis. Est 
forma Speciei X. hypoxylon. Exs. Rick n. 155, n. 281. 

Xylaria -junipents Starb., var. asperulata Sitt., Saco. 
XVII. Est forma pygmaea Xae. crishilatae. 

Xylaria pallide-ostiolata Hexx. -— làt. : Myc. Notes, X. X., pg. 29, fg. 

1351. Cava simplex aut fasciculata, acuta aut obtusa usque 14 
cm alta, cyiindrica 2-5 mm crassa, atra; peritheeiis morifor- 
mibus, vaie prominulis, ostiolis albo-cinctis, stipite glabro, 
ruguloso, sulcato; sporis 24 X 6 p. In ligno. 
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Xylaria gracillima Rick et Lloyd. — Lit. : Myc. Xotes, pg. 771, fg. 

1158. Clava delicata 2-4 em alta, 2-3 mm crassa, atra. apieu- 
lata; perithecils valde prominulis fere liberis, magnis ostiolis 
alho-pictis; sporis 24-28 X 6 g. Est similis X. scopifocini. In 
ligno. Xota ãporas magnas. 

Xylaria mela x ura (Léy.) Lloyd. — Lit.: Sacc. IX, 537; Lloyd, Myc. 
Xotes, Tlie Large Pvr., pg. 14. 

Stk. : Xyl gracillima sensu Bcrkcleyi et Montagnei. Clava filifor- 
mi, apicnlata, atra, 2-4 em alta, peritheciis liberis, discretis. In 
ligno. 

Xylaria gracillima Fr. — Sacc. I, 343; Tlieissen, Xyl. austrobras., fg. 

8, tab. X, 3. Differt a Xylaria tuberosa (Pers.) Cooke unice 
peritkeciis subliberis stipiteque glabro non bulboso. 

Xylaria phyllochabis Mont. — Lit. : Sacc. I, 342; Syll. orypt. n. 698; 
Tlieissen, Xyl. austrobras., pg. 7. 

Stipite 2-10 mm longo, vix 1'2 mm cr., glabro, basi subin- 
crassatae affixo, aterrimo, nitenti, plus minus distincte sul- 
cato. Clavula tneerrima, simplici, rarius divisa, 1-14 X 12-1 
mm, atra, píns minus aeneo-micante, apiculo sterili delicato 
aciculiformi, 1-6 mm longo instrucata, peritli. subcolliculosa, 
interdum peritli. paucis, imo unico constituta (!), vel inter- 
rupte fertili, longitudinaliter rimosa v. griseo-leproso-stria. 
ta. Peritli. immersis, 300-500 g. diam., ostiolo acuto subconico 
nitido, hinc inde sursuin spectante. Aseis p. sp. 60-75 X 5-7 k, 
pedicello 20-50 g, sporidiis opacis, rotundatis, subreniformi- 
bus v. gibbosis, rarius rectis, initio 2—guttulatis, typice 
utrimque capitulo liyalino 3 g diam. instruetis, 7-11 X 4-5,5 
(.i. St. conldioph. filiformis, tenuis, 15 mm non superans, su* 
perne albus. Hab. in foliis siccis Eubiaceae cujusdam. 

CLAVIS AXALYTICA 


Sectio IV — Hypoxylox 

1) magna, griseo-atra, rimulata, ostiolis 

immersis. cristulata ( hypoxylon) 

2) magna, ostiolis prostantibus, albo-pictis. palliâe-osliolata 

3) media, fruetigena, violaceo-pannosa . .. iantliino-velutina 

4) minores: 

a) strato velutino pannoso atropurpureo 

junctae . tuberosa 

b) sine strato pannoso peritheciis semi- 


ímmersis 


biceps 
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c) peritheciis liberis aut fere liberis: 

a) sporis 24-28 jí longis. 

/>) sporis 8-10 g longis, peritheciis fere 

liberis. 

y) peritheciis liberis et cliscretis .... 
) in foliis, ininima, filiformis, perithe¬ 
ciis aspera . 


gracittima Rick et Lloyd. 


gracillima Fr. 
mel anura 

phyUòcharia 


Sectio V - LANCEOLATAE 

Xyl. carpophila (Pebs.) Fb. — L it.: Sacc. T, 336; Summ. veg. Scand. 

pg. 382 ; Theissen, Xyl. austrobras., pg. 12, tab. X, 2 sub pal- 
micola.; Myc. Notes, pg. 895, fg. 1566. 

Syk. ; X. palmicola Winter; X. oxyacantkae Tuli; X. Fuchelii 
Nits.; X. persicaria Sehw. 

Clava cylindriea 10-18 X 2-3 mm iypice ut rim que attenu- 
ata, ápice sterili vel fertili, simplici vel divisa, longitudinali- 
ter grisco-fusca, xi mui os a; stipite e fructibus terrae infossis 
ascendente, basi tomentosa, 5-10 cm longo, filiformi, firmo, 
fuligineo-atro, 1-2 mm crasso; peritheciis atris globosis pa- 
rum collicnlosis, papillatis, depresso-hemispliaerico-prominu- 
lis sporis rotuudatis vel sub a cu tis 11-13 X 5 l|2-6 112 p. In 
fructibus palmae ubique. Exs. Rick, fungi austro-americ. 110 

Xylaeia cabpophyijA var. myetorum: Rick. nov. vaeiei'as. Sicut X. car. 

pophita, sed saepe bi-tri-furcata, clava minus crassa sed lon- 
gior peritheciis valde prominulis, in X. lanceam transiens. 

Xylaiua khizocola Mont. — Lit. : Sacc. I, 319; iSyll. crypt., n°. 684; 
Theissen, Xyl. austrobras., pg. 12, tab. VI, 1. 

Clava cylindriea 10-14 X 2-4 mm; apicc sterili vel fertili, 
simplici vel divisa longitudinaliter gusco-griseo-rimulosa fere 
leprosa; stipite e fructibus vel radicibus profunde terrae in¬ 
fossis ascendente, rhizoidôo, e basi tomentosa suque 10 cm, 
longo, fugilineo-atro vel aeneo-nitenti, 1-3 mm crasso, peri¬ 
theciis immersis, globosis, minute papillatis, circa ostiolum 
arceola aeneo-nitida delicatissima vix perspicua praeclitis; 
sporis rotuudatis, vel angustatis apice rectis vel planocon- 
vexis, 12-17 X 5-7 n. Áffinis X. carpophilae. 

Xyl. laxcea Lloyd. — Lit. : Lloyd, M. N., Xyl. Notes, pg. 27; Theissen, 
Xyl. austrobras., pg. 19, ex parte (sub Thyrsus). 
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Stipite flexuoso, atro, ex foliis terra infossis emregen- 
te, infra, radicato, vestito tomento, sordide brunneo, supra 
glabro, aequali, sulcato elongato usque 15 em alto, 12 2 mm 
crasso. Clava regularis ovoideo-conica, 6-15 X 2-3 mm, apiee 
sterili obtusulo vel 1-6 mm acute producto, juventude griseo- 
fusco; peritheciis nigris rugoso-granulosis, conico-globosís, 
prominulis, imrno aliquando liberis, ostiolis conicis plus mi- 
nus sursum spedantibus; sporis utrimque attenuatis, 2-3 — 
guttatis, rectis vel inaequilateralibus, utrimque capitulo hya- 
lino instructis, 24-40 X 10-13. Ad terrarn frequens. Exsiec. 
Rick, n. 127, 

Xylaria Theisseítii Lloyd. — Lit. : Lloyd, M. N., Xyl. Notes, pg. 27; 
Tlieiss., Xyl. austrobras. pg. 19, ex parte. 

Omnibus partibus idêntica cum Xyl. lancea. exceptis: 
clava, peritheciis liberis inter se vel approximatis, tenuior 
elongata 8-20 X 2 mm, non griseo conspersa. Ad terrarn simnl 
cum priore. Tbeissen considerat duas formas idênticas, quas 
Lloyd separavit. Vidcntur identicae, quia semper simul le- 
guntur. 

Xylaria xodulosa Lloyd. — Lit.: Myc. Notes, pg. 1007, fg. 1853. 

Stipite profunde ex quisquiliis terrae emergente longis- 
simo, valde ramificato; peritheciis griseo-squamosis rnagnis, 
liberis inter se, aut confluentibus in acervulos separatos in- 
ter se, sordidis; sporis 36-40X7 acutis apice. Affinis se- 
quenti. Invenitur minor in ramulis dejectis. 

Xylaria luxttriaxs Rebm. — Lit. : Lloyd, Myc. Notes, Xyl. Notes, pg. 

29, fg. 1348. Clava ramificaia, fasciculata, apiculata, nodulo- 
sa, peritheciis sórdida; peritheciis liberis inter se, aut con¬ 
fluentibus in acervulos separatos inter se; ostiolis perspicuis; 
spris 6 X 20-24 p. In ligno. Est affinis Xyl. arbusculae. 

Xylaria beevicephala Lloyd. — Lit. : Myc. Notes, pg. 1284, fg. 2859. 

Stipiübus longis, tenuibus, tortuosis, applanatis, fasciculatis, 
nigris; clavulis curtis ovatis nigris, laevibus; sporis non visis. 
In lignis liumo tectis. Legi hanc speciem semel immaturam. 
Ceterum est nota unice ex Philippinis. Est species a Lloyd 
loco citato illustrata. 

Xylaria eilieormJs (Alb. et Schw.) Fr. — Lit.: Sacc. I, 342; Tbeis¬ 
sen, Xyl. austrobras., pg. 23. Clava erecta, nigra, glaberrima, 
laevi, nitidula, simplici, furcata vel varie ramosa filiformi, 
sub-flexuosa, plerumque compressa; clavula perithecigera 
longa; stipite breviore; peritheciis globosis, valde prominu- 
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lis papillatis; sporis oblongo-fusoideis, inaequilateralibus, 
12-15 X 5 m 2-3 — guttulatis, fuligineis. In foliis putridis et 
lignis corruptis. 


Sectio VI — DISCOIDEAE 


Xylaeia discoideá Lloyd. — Lit. : Theissen, XyL austrobras., pg, 18, 
fg\ 6 (sub pyram-iáata) ; Lloyd, M. N., Xyl. Notes, pg. 12, fg. 
126-129. 

Stipite 340 cm alto, 1 j2-1 mm lato, parte nferiore radica- 
ta, fusco-villosa, supra glabro, sulcato, attenuato; capitulo he- 
misphaerico depresso convexo, subtus striato-plicato, 2-4 mm 
lato, peritheciis verrucoso; peritlieciis amplis 1 mm latis ad 
marginem fere liberis; ostiolis conícis nítentibus, poro pui- 
veraceo, aetate annulo fusco eircumdatisj sporis 27-33 X 10- 
13 \i oblongis, utrimque attenuatis non acutis, rectís vel plano- 
convexis groèse plurigutiulatis, utrimque muco liyalino capi- 
tulatis, atro-brunneis. Ad tcrram frequens. Est Xylarioáis- 
cus Henn., quod genus delendum est. 

Xylaeia aeistata Moxt. — Lit. : Sacc I, 333. 

Ciavula simplex aut fu reata, ex ovoideo spbaerica, mu- 
cronata, 5 mm diam., stipite filiformi 1-3 cm alto, villoso, pe¬ 
ritheciis sphaericis latentibus, ostiolis prominulis atris ; 
sporis minutis cymbiformibus, 10 g longis. Aliquoties clava 
est griseo-marmorata. 

In foliis, maxime petiolis foliorum. 

Xylaeia axieeka Moxt. — Lit. : Sacc I, 343; Theissen, Xyl, austrobras., 
pg 12, tab. 1,4 (sub aristata ). Syx. : Xyl acicida Ces. 

Ciavula irregulariter globosa, 1-3 mm diam., nigra laevi| 
peritheciis paucis, protuberantibus, semiliberis vel superfi- 
cialibus, ostiolo subacuto, vix perspicuo, saepius fulvo-annü- 
lato; stipite tenuissimo lingissímo fluctuante, ultra clavulam 
in appendicem longuin prolongato, aliquando deciduo mu- 
conem parvum relinquente; sporis ellipticis, ovatis vel irre- 
gularibus, muco hyalino obductis, 11-14 X 6-7 g. In foliis 
siccis Psiâii. Exs. Rick, F. austro-amer., 185. 

Xylaeia axxulipes Mont. — Lit. : Sacc. I, 345; Loyd, The large 
Pyren., pg. 14, fg. 854-855. Syx.: Xyl marasmioides Bérk. >; 
XyL vermiculus Sacc. Clavulas minimis caespítosis, simpli- 
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cibus, vix 1 mm latis, sphaericis, depressis, atris, stipite 1 
cm alto, tenuíssimo pertlieciis paucissimis granulatis promi- 
nulis; sporis ovoideo-globosis pelluciclis Àcl corticem. 

CLAVIS ANALYTIOA 

Sectio V — “Laxceolatae” 

A — Peritheciis non aut param prommulis 


1) clava sinrplex aut parum ramificata: 

a) maior, clava a stipite bene distincta. rhi&ocola 

b) minor, clava a stipite bene distincta ... .. carpoplnla 

2) valde ramificata... brevicephala 


B — Peritheciis valde protuberantibus 


1) parum aut non ramificatae: 

a) clava a stipite bene distincta, 5-10 mm. alta, gri- 

seo-notata. lancea 

b) clava a stipite bene distincta, 5-10 mm., alta,. 

nigra, ostiolis liberis. Theissenii 

c) clava longiore, sed a stipite distincta. myrtorum 

d) clava peritliecigera longiore, stipite delicato . . filiformis 

2) Valde ramificatae: 

a) maior sporis maioribus. nodulosa 

b) minor sporis minoribus . . . luxurians 


CLAVIS ANALYTICA 


Sectio VI — “Discoideae” 


Clavula rotundata, ovoidea aut bemispliaerka. 


-1) Clava liemisphaerica, deplanata. 

2) Clava ovata: 

a) clava ovata, griseo-maculata. 

b) stipite íenuissimo longo; clava longe apicula to-cau¬ 

data . 

c) clava minima, 2 mm. lata, stipite lj2-l cm. alto, 1 

mm. largo, peritlieciis paucissimis. 


disco idea 


aristata 


annuMpc 





















J* RiCK S. J. — XypARIACEAS Riograndenses 


63 


Sectio VII — VARIEGATAE 

Xylaria rr asilien sis Theiss. — Lloyd, M. X., pg. 583, fg. 1559; Tlieis- 
sèn, Xyl. austrobras., pg. 5, fg. 1 et 2. Stipite radicato, rhizoi- 
deo, sordide cinereo, sursum füligineo, sulcato, varia longitu- 
dine, simplici vel fascicnlato. Clava paulo inorassata, lanceo- 
Iaf% atra, sulca ta, utrimque subaítenuata, simplici vel fur- 
cata, superfície peritlieciis obtuse vel subconice prominulis 
torulosa; peritlieciis conferlis vel interrupte sparsis, areo- 
la plus minus distincta, glabra acutiuscule papillata ornatis; 
sporis elliptieis fusco-badiis utrimque rotandatis, 6-10 X 4-5 
a. Ad torram arenosam et niclos termitum. 

X iraria viG ripes (Klotsoh.) Sacc. Lit. : Sacc. IX, 527; Lloyd, M. N., 
pg. 1251, fg. 2781. Differt a priore clavis primitus testaceis 
(melins griscis) et sporis minutis ovatis nigris. Semel lecta 
a Dr. Johanne Dutra (j§. Leopoldo) in statu conidifero in 
nido tremitum. 

XiLARiA variegara Syd. — Lit. : Theiss., Xyl. austrobras, pg. 6, fig. 
4 (sub -riograndensis), Byx. : Xyl riograndensis Tireiss. 
Clava 1-8 cm alia, longe cylindrica, ápice acu to, flavescen- 
1 e; stipite curto rubigiiieo-pruinoso, basi sub-dilatata 
peritlieeiis fere immersis, ostiolis atris; sporis elliptieis ro- 
tundatis, fusco-badiis, 1-2 — guttulatis, 11-15 X 4-5 g. Ad 
ligiium et serraginem decompositam. 

Xyl. Wettsteixii Theiss, — Lit. : Xyl. austrobras., pg. 6, tb. XI, 3. 

Clava 15-18 mm, alta, 4 mm lata, cylindrica obtusa, tes- 
taceo-miniata vel aurantiaca, superfície mammillosa; stipi¬ 
te brevi, rbizoideo; peritlieciis confertis, globosis minutis, 
mammillato-prominulis, disco dilutiore melleo cinctis, osti- 
olo latiore aterrimo subconico exserto; sporis brunireis, ro- 
tundaíis vel subacutafis, 9-13 X 2 l]2-3 112 g. In fimo. 

Xylaria G cjepixi (Fr.) Ces. — Lit.: Sacc. I, 335; Myc. Notes, pg. 
1101; Theíssen, Xyl. austro-bras., pg. 5, fg. 3. 

Stipite rhizoideo, deformi, 5-10 mm alto, infra tortuo¬ 
so, radicante, albescente, supra regulari, attenuato, 1-2 mm 
crasso, simplici vel e basi diviso, testaceo. Clava primo 
lutea, dein testacea, simplici vel divisa, cylindrica vel com¬ 
pressa, 15-25 X 2-5 mm, apice peritlieciis destituía, ostiolis 
supersedentibus aspera; peritlieciis immersis, ostiolis gra- 
nulatis atris; sporis elliptieis vel plano-convexis 1-guttatis, 
5-6 1|2 X 2 1 ]2-4 \i. In fimo vaccino. Num vere sit species 
Friesii, incertum est, cum typus non exstet. 
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Sectio VIII — INCERTAE 

Xylaeia venosula Speo. — Lit. : Myc. Xotes, pg. 1247, fg. 2671; 
Sacc. IX, pg. 535. 

Clava minuta, cylindrica, 5-10 mm alta, 2-3 mm lata, 
crusta cinercscente-reticulata tecta, mncrone sterili; stipitc 
sordide ochraceo villoso, 5-15 mm longo; peritheciis immer- 
sis ostiolo vix exserto, sporis fuligineis navicularibus, 14-18 
X 6-7 (.i. In ligno. Primitus ochraceo-tomentosa. 

Xyl. grammxca Mont. — Lil. : Sacc. I, 317; Syll. crypt .n 680; Theis- 
sen, Xyl. austrobras., pg. 14, tab. IV, 1; Myc. Xotes, pg. 
895, fg. 1568. 

St».: Xyl. ectogramma Berk., X. exalbata B. et Br., X. iorques- 
cens Sacc., X. variabilis Lloyd.' 

Clava 3-10 cm alta, 3-5 mm lata; stipitc curto et longo, 
glabró aut indumento pannoso vestito. Clava cylindrica, aut 
V obovata, apice obtuso aut processibus aciitis mucronato, ini- 

tio lignosa, solida, alba, dein rimis atris ostiola, gerentibus 
longitudinaliter vel reticulatim picta, fissa et cava, typiee 
simplex vel etiam geminata; peritheciis immersis; ostiolis 
superficialibus, sporis variabilibus, 11-18 X 4-5 g, ellipticis. 
Al ligna frequentíssima. Exs. Bick n. 269. 

Xylaeia Rickii Theiss. — Lit. ; Xyl. austrobras. pg. 17; Annales 
Mycologici 1908, pg. 342. 

Stipite glaberrimo, sulcato, brunneo-fuligineo, tereti vel 
compresso, 8-30 X 1-5 mm, lignicolore. Clava generatim com¬ 
pressa, cylindrica, 30-40 X 2-4 mm, aterrima, laccata, ni- 
tentissima, juventude aeneo-coerulescente, ostiolis bbtusis, 
semigíobosis opacis notata, longitudinaliter sulcato-impres- 
sa, sursum polymorpha ac varie dilatato-divisa vel plicata; 
peritheciis niiimtis gíobosis immersis; sporis rectis vel pla- 
noconvexis vel curviilis, elliptico-oblongis, apice rotundatis, 
pluriguttulatis ; 20-28 X 6-7 p. Ad ligna raríssima. 

Xylaeia delicatissima Bick. -— Lit. : Egatea 1923, vol. VIII, n. 1, 
pg. 5. 

Clava filiformi, aterrima, 1 mm lata, 3 cm alta; perithe¬ 
ciis immersis. Inter folia ad terrarn. 

Xylaeia obovata Berk. — Lit.: Sacc. 317; Cuban fungi n. 785; Tlieis- 
sen, Xyl. austrobras., pg. 19, tab. VII, 2; Myc. Xotes, pg. 983. 

Sth.: Xyl. dealbata Berk. et Curtis; X. avellana Ces.; X. reni- 
formis Starb.; Penzigia aclinomorpha Moell. 
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Xylaria variegata Sydow. 







1 — Xylaria allantoidea Berk. 

2 — Xylaria ccmosa Mont. 

3 _ Xylaria anisopleura Mont. 


4 _ Xylaria sp. 

5 — Xylaria corni forni is Pr. juvenil 

6 — Numularia heterostoma Mont. 
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Gregaria, subcaespitosa, versiforrais. Stipite nullo vel 
brevi ravius usque 8 em longo, atro, sensim in ciavam dila- 
tato, glabro, clava globosa aut ovata, 6-22 mm, primo griseo- 
argentea, dcin nigrescente, intns cava; cortice tenui, super- 
ficie laevigata, maculis nigris circa ostiola eonspersa; peri- 
theciis globosis, penitus immersis, ostiolis non prominulis; 
sporis oblongo fusoideis, ntrimque rotundatis, curvulis vel 
rectis, pluriguttaUs, 25-35 X 6 l|2-9 In lignis frequens, 
demum cava et frágil is. Invenitur etiam tegumento lateritio 
tecla. Exs Rick 194 


CLAYIH AXAJjYTIOA 

Sectio VII “Vabiegatae” 

l nigripes 
* í brasiliensis 

Guepini 
Wettsteimi 
. variegala 


1) ISTigrae. 

2) Coloratae: 

a) testacea, dein obsciuior. 

b) aurantiaca minor. 

c) flavescens vermicularis. 


CLAVIS ANALYTIOA 

Sectio VIII — Incertae 
A. Reticulato-rimosae 


1) cínereae maiores. grammica 

2) primo ocliraceo-tomentosaé, saltem stipite. venosula 

B. Non rimoso-reticulatae 
1) cylindricae, glaberrimae, atterrimae: 


a) filiformis, tenuíssima . delicatissima 

b) robustior, ramificata. RicJcii 

a) obovata. obovata 
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GLAVIS AiVAIjYTICA SECTIOjSUM 


Peritlieciis immersis (excepta X. aberram), 

clava simples, nunquam ramosa, raro 
bífida . 

Peritlieciis immersis (excepta X. aniso pleu¬ 
ra), clava bnmnea, demum nigra, 
simples aut ramificata, scruposa (ir- 
regulariter nigoso-lacerata). 

Peritheeiis immersis (excepta X. ranmlaia ), 
parvae, delícate cylindricae, longitu- 
dinaliter rimosae. 

Peritlieciis prominnlís (excepta X . cristula- 
ta), simplices aut superius ramifi- 
catae (tertia pars superior). 

Peritlieciis immersis aut promintdis; clava a 
stipite bene distincta, curta (excep- 
taX. noãulosa et luxuriam) , clava 
lanceolata. 

Peritlieciis generatim prominulis; clava cur¬ 
ta spliaerico-ovoidea, 8 mm, diam. 
non superans. 

Peritlieciis immersis; clava laete coloraía, fla- 
vescens (excepta X. brasiliensi) .. . 

Peritlieciis immersis. 


I — co rui formes 

II — scniposae.. 

III — apiciúatae 
IV — htfpoxylon 

V — lanceolatae . 

VI — discoideae 

VII — variegatae 

VIII — incertae 


Maxime frequens est Xylaria grammica ex sectione VIII, 
quae facile cognoscitur, quia cinerea et lineolis picta et valde robus¬ 
ta. X. brasiliensis etiam ad sectionem I accedit, sed non vere nigra; 
Xyl t luxuriam et noãulosa apiculatis etiam adscribi potuerunt, cum 
sint quasi formae giganteae X. ramulalae . 


XYLOBOTRI U M 

Stroma xylariaeforme peritheeiis non immersis, abso- 
lute liberis, capitulum obducentíbus. 

Xylobotbium portextosum (Mont.) Pat. — Lit. : Sacc. XVI. 510 ; 

'Lloyd, M. X., pg. 1350, fg. 3133-3134. Clava lignosa; stipite 
basi ramoso-subfasciculato, clavulis elongato-linguiformibus 
6-12 cm, atris intiis cavis, undique peritliecia magna superfi- 
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cialia, ovato-globosa crassa, papillata gerentibus; sporis 
cymbiformibus 12 X 4 p, bicellularibus. In ligno. Gruade- 
lupe. 

No Rio Grande do Sul ainda não foi achada, Trachyxy- 
laria phaeodidyma Moell. é a mesma especie. 

Xylobotkium Rickii Lloyd. — Lit. : Lloyd, M. N., pg. 1350, fg. 3135- 
3136. Simile Xylobotrio portentoso, differt stipite nigro 
cylindrico, peritheciis maiovibus, apice cavo et sporis 24 X 
8 p. Septa sporarum (aliquando 2) evanescunt in maturitate. 
In ligno. 

Parecy Novo. Rarissinmm. 

Xylobotkium Braxnii Rick kov. spec. — Clava filifomi coriacea 
longe apiculata, 3-6 em alta, 2-3 mm lata; stipite. tortuoso et 
clava coriaceis brunneis, striatis; peritheciis nigris, sphae- 
ricis, 3 mm latis, omnino liberis et intcr se distantibus, raris, 
leVibus. Ad lignum plantae scandentis, Parecy Novo et Bom 
Principio. 



KR ETZSCH AM AR IA 

Ctenus Kreizschmaria, habitu Xylariae, differt ah ipsa 
Xylaria stromate intus carbonaceo, non albo, sed nigro, pra- 
eterea stipitibus curtis, irregularibus, saepe confluentibus, 
confluentibus quoque saepe stromatibus, ita ut aliquando 
sessiles appareant uti genus Hypoxylon. Asei et sporae sunt 
sicut in Xylaria et Hypoxylo. 

O genero Kreizschmaria 6 intermédio entre Xylaria e 
H ypóxylon; os estróinas confluem entre si assim como 
muitas vezes também os pós. A consistência é carbonacea, 
não carnosa. Parecem ser plantas formadas pela degeneração 
de Xylarias, Rosellinias e Hypoxylon, devida á anormalida¬ 
de do habitat. Acham-se frequentemente sobre páu cabido 
em terrenos expostos á inundação ou na base de troncos das 
arvores aonde concorre a agua. 

1) Distixcte stipitatae 
a) Stroma et pes confluentia 

Kketzsch.maeia clavus Fe. — Lit.: Sacc. II, add I, XXIX; Lloyd, 
The large Pyrenom., pg. 20, 1444; Theissen, Xyl austro- 
bras., 2 a pars (Annales Mye.). 
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Syn.: Kretzschmaria Puiggarii Speg'., Kr. rugosa Earle; Kr. di¬ 
vergem Starb.; Kr. bulgarioiães Eehm; Kr. confusa Cooke, 
Kr. BerJcmegana Cooke, Kr. australiensis Henn., Kr. novo- 
guinensis Henn. 

Stromatibus avcte gregariis, caespitosis, stipitatis: sti- 
pitibus singulis vel sursum furcato-divergentibus, teretibns 
vel compressis, sursum abvupte capitatis, capitulo orbicula- 
ri, depresso vel varie angulato, 1-3 mm alto, 1-6 mm alto, ni- 
gro-fusco, ostiolis punctato, carbonaceo, clemum cavo; sporis 
fusoideis, brunneis, utrimque angustato-rotnndatis, rarius 
subacutis; gutta una magna saepe oblonge extensa 30-42 X 
6-9 u, Ad basim trunco rum frequens. Exs. Eick, fungi aus- 
tro-americ 160. 

Keetzschmaeia lichenoides Eick. — Lir.: Lloyd, The large Pyren. 
pg. 21, fg. 1447; Sacc. XVII, 615; Theissen, Xyl. austrobras., 
2a pars (Ann. Myc.); Eick, Pilze aus Eio Grande do Sul, 
Brote ria 1906, tab. I, fg. 9. 

Stromate late effuso super corticem, placentiformi, my- 
celio ramoso sub cortice extenso, super corticem stratum coni- 
diopborum, ramosum, undulatum, liclienoideum, griseum, 
multifidum formante; stromatibus asciferis 10 cm., latis, 2 
cm crassis primitus griseis, dein brunneis, mutuo contactu 
compressis, irregularibus, rugosis, interne primitus niveis, 
dein atris; peritheciis ngris, splendescentibus, ostiolis paneis 
sed bene distinctis atris; sporis fusoideis 1-2—guttulatis, uno 
latere compressis curvulis fuseis, strato mucoso tenui. obduc- 
tis 30-38 X 8-12 p. Ad cortices truncorum in loco innndato. 
Exs. Eick fungi austro-amer. 172. 

b) Stipitata, stroma minus cnfluem 

Keetzschmaeia heliscus (Mont.) Massb. — Lit. : Sacc. I, 349, XVI 
449; Lloyd, The large Pyr., pg. 22, fg. 1449. 

Syn. : Kretzschmaria truncata Pat.; Kr. scrwposa Har. et 
Patouill.; Kr. gomphoidea Penz. et Sacc.; Kr. pussilla, Eli. 
et Ev., Kr. xylarioides Speg. 

Capitulis 2-3 mm latis, rotundatis, stromate albo; pe¬ 
ritheciis numerosis (18-20); ostiolis prominulis, stipite sim- 
plici raro confluente ; sporis 5 X 15 p. In ligno. 

2) Paeum aut nova stipitatae 
a) Stromata confluentia 

Keetzschmakia apus Eick. — Lit. : Lloyd, M. N., pg. 1120, fg. 2137 
(apoda). Stromate confluente, griseo-atro, sessili, 4 mm 
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lato, compresso, applanato; peritJieciis magnis, paucis; os- 
tiolis indistinctis; sporis 28 X 6 p. septatis. Ad ligna. 

b) Stromate fere libero vix confluente 

Kketzschmaiua spikxfera Eia. et Mcbb. -— Lit. : Sacc. XIV, 512; Tlieis- 
sen, Xyl, austrobras; 2a pars (Ann. Myc.). 

Stromatibus oblongo-ovatis, 3-6 mm longis latisque, su¬ 
per ficialibus, confertis et mutua pressione subangulosis, non 
conflucntibus, asperulis, atris, carbonaceis, supra rotundatis;; 
pertheciis 1-3 in unoquoque stromate; ,ostiolis papillosis 
elongatis; sporis latis, navicularibus, opacis, compressis 
25-35 X 10-12 u, prerumque medi angustatis. In ligno. 

Kbexzschmaria stilbophoka Ruhm. — Lit. : Relim, Ann. Myc. 1907, pg. 
526; Tlieissen, Xyl. austrobras., 2a pars (Ann. Myc.). 

Stroma commune late expansum, nigrum, stilbopliorum 
crustaceo-membranaceum; stromata singularia, sessilia arcte 
congregata, fere crustacea, obconica, centro papillata, primitus 
strato pruinoso cineroso-argenteo dein deciduo obducta, dein 
atra, carbonacea, 1 mm lata ; sporis ellipsoideis subnaviculari- 
bus fuscis 13-18 X 5-7 p. Ostiolis in juventute typice albo-annu- 
latis. 

Kbetzschmaeia coexopus (Mont.) Fk. — Sacc. II, add. I., XXIX; 
Lloyd, The large Pyren. pg. 20, fg. 1445. 

Capitulis 3-5 mm latis, carbonaceis, applanatis contiguis; 
ostiolios immersis, stipite indistincto 8 X 28 g. Ad ligna. 


HYPOXILINA 


Stroma et habitus omnibus partibus eademquae in Xyla- 
ria, sed stroma est sessile et applanatum. 

Hypoxylixa fusco-abeolata Rehm. — Lit. : Tlieissen, Xyl. austrobras., 
2a pars (Ann. Myc.); Lloyd, M. N., pg. 1314, fg. 2994 et 2995. 

Syx. : Hypoxylina enteroleiica, Speg. (sub Ilypoxylon) . Erumpens, 
mox superficialis, depresso-pulvinata, puncto centrali affixa, 
3-13 mm. diam., supra convexa vel gyroso-plicata; superfície 
primo sordide fusca, dein brunnescente, aliquando cortice 
rupto areolato; ostiolis obtuse prominulis; intus tuberosa, 
farcta alba, strato peripherico atro; peritheciis ovatis, im- 
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mersis;' sporis uírimque rotundafe, 1-2 -— guttulatis, brun- 
neis 11-13 X 5-6 1 j2 p. In ligno. Videtur esse forma sessilis 
Xylariae allantoiáeae. 

Hypoxylina pelata Lloyd. — Lix.: Lloyd, M. N., pg. 315, fg. 3007. Stro- 
mate sicut in p vi ore specie, sed non fusco-areolata, nigra, 
sporis 16-18 X 1012 p. In ligno. 

Hytoxilixa enteroxajitha Rick jíov. speg. — Stromatibus 1-3 mm, de- 
pressis, superficialibus, atris, extns intusqne mollibus, sul- 
pliureis initio; peritlieciis paucis, ostiolis bene prostantibns 
aseis dilutis; sporis ovalibus 8-10 X 6 a. atris, generatim 
abrupte apicuatis. In ramis. 

Est species ad Endothiam vergens sed superficialis, et 
sporam habet unicellularem. Videtur esse Eypoxylon xan- 
thocreas B. et C., quae insufficienter descripta est. 

Hypoxylixa rosellikta Rick kov. spec. — Stroma pulvinatum, vix 2 
mm latum, extus primo album dein atrnm,intus álbum ; peri- 
theciis paucis immersis, sed etiam liberis et griseo-furfura- 
ceis; ostiolis mini mis; aseis (pars sporif.) 200-300X20-25 p, 
valde hyalinis, breviter stipitatis; sporis suboblique ellipti- 
cis, utrimque subacutis, opacisj fuligineis, continuis, grosse 
granulosis, 35X16-18 p. In ramo deciduo. Est species crusta 
alba al aliis distincta et valde parva. 

Eypoxylika pseudotubulina (Ces.) Rick, vak. beasilieksis. — Stro¬ 
ma 4 mm diâmetro, scruposo-verrucosum, atro-brunneum, 
intus album, botryosum; peritlieciis atris, sparsis, collo 
prostantibus; aseis 200-210 p longis, pedicello ascorum 
80-100 p; sporis 36-45 X 9,5-11 oblongis, utrimque rotunda- 
tis, leviter curvulis, monosticliis, brunneis, initio gutta 
magna praeditis. In ramis corticatis. Differt a typo figura 
maiore minus verrucosa. 

Hypoxylika suberosa (B. et. C.) Rick. — Lix.: Theissen, Xyl. austro- 
bras., 2a pars (Ann. Myc. 1908); Grev. XI, 123. 

Stromata minuta, pulvinata 1-4 mm diam., 1-2 mm alta, 
brunneo-atra, intus farcta, alba, matrice arcte adpressa, sed 
centraliter tantum, pseudostipiti innata, superficie leprosius- 
cula et leviter tuberculata, ostiolis obtusis, prominulis parce 
notata. Peritliecia liaud numerosa stromati immersa, collo bre- 
vi corticem peripliericum tenuem, atrum perforantia, sub- 
globosa. Asei cylindrici 8-spori, pedicellati, pars sporifera 
85-100 X 10-12 p; sporae opacae ovatae vel ellipticae utrim¬ 
que rotundatae vel angustatae, irregulariter guttatae, 17- 
22 X 7-10 p. Ad corticem Araucariae brasilianae. 













J. Kick S. J. — Xyl’ariaceas RiograndenSes 


Xypoxyliita veeetjcosa (Theiss.) Rick. — Lit. : Ann. Myc. 1908, pg. 
346, sub H. pseudo-tubulina. 

Stromata composita, superficialia, globosa, vel depres- 
so-placentiformia, 1-3 112 mm. diam., brunneo-atra, subtus 
puncto eentrali affixa, intus farcta, lignosa, albida, dura 
extus minute granulose-verrucosa; ostiolis nigris, glabris, 
obtuse prominulis; perithecia globosa vel ovata; asei longe 
stipitati, pars sporifera 160-190 X 10-12 g; sporae phaseo- 
liformes, opacae, utrimque rotundatae, initio gutta una 
magna praeditae, 32-38 X 9-11 u. In cortice legit Tlieissen. 


/?>) forma macrostroma. Stroma 6 mm. latum. : 

y) forma macrosperma. Sporae 40-46 X 12-12 g. 

Est fonna reducta Xylariae anisopleurae, sicut Roselli- 
nia Bresadolae Theiss. est forma reducta Hypoxylina p ver- 
rucosae. 
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Caracteres de menor frequência 
nas Bignoniaceas 

(Coui I osíaiujtn) 


A Monographia das Bignoniaceas, publicada por Bureati, 
em 1864, traz numerosos subsídios, relativos a caracteres de menor 
frequência nas Bigmoniaceas. 

Na presente nota adito novos exemplos, colligidos uns em 
varias outras obras, outros verificados por mim pessoalmente. 

Opportunamente publicarei trabalho exclusivamente relati¬ 
vo á flora neotropical e então illustrada de modo a dar maior valor 
pratico ao presente estudo. 

A simples indicação de excepções, dentro de cada genero ou 
familia polytypica já offerece grande interesse, ajudando a vencer 
não poucas difficuldades dos trabalhos de identificação. 

Alem disso, ha hoje a considerar a tendencia moderna para 
o Methodo de lypos que terá de definir em cada familia e em cada 
genero lypos e excepções e simultaneamente toda a ordem de affini- 
dades entre especies, generos e famílias. 

Assim, por exemplo, o dimorphismo foliar e os ramos radi- 
ciferos que em algumas bignoniaceas dão lugar a morphoses que lem¬ 
bram o typo foliar e caulinar normal em Ficus repens, liga á familia 
das Bignoniaceas á das M arcgraviaceas, onde também se verifica 
morphose semelhante, dos ramos. 

O cálice espataceo de vários generos de Bignoniaceas ou de 
algumas especies, dentro de alguns generos, dá a esse caracter um 
valor mysterioso, uma vez que também se verifica, como excepção em 
Rubiaceas brasileiras, assim em Cephaelis spathicalyx (Müll. Arg.) 
Standh, Pentagonia gigantifolia Ducke e na Bombacacea Bômbax 
macrocalyx Ducke; na flora, exótica, lembro o cálice espataceo, ex¬ 
cepcional no gen. Coffea, de C. spathycalyx Selim., do Camerum e do 
Congo. 

O methodo de typos não poderá desprezar os caracteres de 
menor frequência, maxime quando elles se destacam de modo evi¬ 
dente no fácies. 
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Esse methodo, definindo affinidades, trará grande luz, não 
só ás questões propriamente do parentesco e de phylogenese, como 
permittirá numerosas chaves analyticas que, vindo facilitar os tra¬ 
balhos de identificação, assegurarão por outro lado a certeza desta. 

Caracteres de menor frequência nas Bignoniaceas 

O ponto de partida do presente estudo, por parte dos ini- 
eiandos, é conhecer os caracteres geraes ou dominantes na familia, 
os quais são os seguintes: 

(7araCter.es geraes das Bignoxtaceas : — Flores Jieterochla- 
myâeas, hermaphroditas, mais ou menos zygomorphas. Cálice mais 
ou menos tubuloso, ás vezes truncado, frequentemente de perfloração 
fechada e abrindo com laeineas irregulares. Corola sympetala, de 
prefloração em geral imbricada, descendente. Estames 4, altemipe- 
talos, insertos no terço inferior do tubo da corola, didynamos, com 
filetes filiformes, de base em regra alargada, pilosa ou papilosa; 
antlieras com 2 tecas, divergentes ou parallelas, rimosas, raro só dois 
estames ferteis e mais raro ainda õ estames ferteis. Disco hypogyno 
—- Ovário 2 carpclar, sessil ou estipitado, 2 locular (raro uniloeu- 
lar), ás vezes bilocular na base e unilocular no ápice; ovulos nume¬ 
rosos, em uma ou mais linhas longitudinaes parallelas á sutura car- 
pellar; estilete filiforme, bilobado; estigma na face interna dos lobos- 

Fructo capsula septifraga ou loculicida, raro carnoso, baca- 
ceo. Sementes em geral comprimidas, aladas, sem endosperma; em- 
bryão de cotyledones largos, planos, raro pregueados. Inflorescencia 
em panicula, raro racimo. Flores em geral grandes, coloridas. 

Esses são os caracteres indicados por Alberto Lofgren •— 
“Manual das Plantas Naturaes das Famílias Naturaes Phaneroga- 
mas” (Rio, 1917), segundo o Sistema de Engler e Prantl, em “Die 
naiüvlichen Pflanzenfamilien”. 

Engler e Gilg, em Syllabus der Pflanzenfamilien (10 a Ed. 
1924) indicam os seguintes: Fam. Bignoniaceae, na serie Tubiflo- 
rae, sub-serie Solanineae, de feixes collateraes, ovário bilocular, com 
muitos ou poucos ovulos: 

“Flores 5 meras, hermaphroditas, zygomorphas. Estames 4 
ou 2, com 1 a 3 estaminados. Carpelos 2 fechados, medianos, com mui¬ 
tos ovulos. Ovário bi-locular, com 2 placentas parietaes; estilete com 
estigmas bilabiado. Fruto capsula bivalva, septifraga ou loculicida, 
ou carnoso indehiscente. Sementes em geral com azas largas e mem- 
branosas, Albumen O. Embryão plano, de cotyledones planos ou pre¬ 
gueados ; — 4 macrosporos. Endosperma cellular. Arvores ou lianas, 
raro liervas, com folhas oppostas, por vezes espiraladas; flores em 
racimo, panicula ou cymeira — Frequência de gavinha, por vezes de 
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apice unguiforme ou discifero. Frequentemente caule anomalo. Mui¬ 
tas especies venosas. — Cerca de 500 esp. dos paizes quentes, poucas 
das zonas temperadas. 


Caracteres de menor frequência nas Bignoniaceas 

Xo estudo dos caracteres menos frequentes ou excepções, 
não tenho a pretensão de ter reunido no presente trabalho todos os 
casos; assim a presente nota 6 uma primeira contribuição minha a 
trabalho mais extenso e baseada em trabalhos anteriores, indican¬ 
do excepções, assim a obra de Bureau — “Monographie des Bignoni- 
aeées", 1864, Baillon — “Histoiro des Plantes” e a monografia de 
lgn. Urban — “Uber Ranken und Poilen der Bignoniaceen” 1916. 

Xumerosos subsidios provem da “Flora Brasiliensis” de 
Martius e de varias outras publicações consultadas; alguns subsidi¬ 
os são de minha observação pessoal. 

Reservo a ieonographia dos exemplos para um trabalho mais 
extenso; o presente é apenas um repositorio de notas, a ampliar e 
i ilustrar. 

Todos os casos que passo a indicar são excepções. 

RAIZ 

Raizes adventícias: Apenas peculiares a algumas especies 
reptantes: Doxantha unguis-cati (Bignonia na Fl. Mart.), Macfacly- 
ena clentata (raizes como as de Ficas repens), Glasiovia bauhinioicles 
e no genero Campsis (exotico). 

Essas raizes nascem em ramos de folhas pequenas, em tudo 
differente dos ramos norniaes (dimorphismo); cumpre então evitar 
confusão com especies do genero Mar cgr avia (fam. das Marcgravi- 
aceas) que também apresentam esse phenomeno, representado em es¬ 
tampa na "Flora Brasiliensis”. 


CAULE 


Anomalo, os esteios dispostos em Cruz de Malta, em vários 
generos, mas apenas nos das lianas providas de gavinhas, segundo 
Bureau. Bimoiípitismu de ka.tíos: Distictetta campinas A. Samp. e as 
citadas a proposito de raizes adventícias. 
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FOLHA 

Folhas alteehas: Crescentia cujete, e ©rn vários gen. exó¬ 
ticos, segundo Bureau. 

Folhas, umas oppostas, outras altebxas: Tanaecium (?) 
Duekei A. Samp. e, segundo Bureau, nas especies exóticas Phyllar- 
thron Thouarsianum e Ampldcome arguta. 

Folhas verticiladas : só em generos exotieos. 

Folhas dextadas: Bignonia modesta Sp. Moore, B. platy- 
phylla B- Bodr. (umas dentadas, outras inteiras) e Macfadyena den¬ 
tai a. 

Folhas digitadas, por excepção em Anemopaegma orbicula- 
tiirn, seg. Bureau, na tribu das Bignonieas; na tribu das Tecomeas é 
requente a folha digitada. 

Folhas simples: Crescentia cujete, Cuspidaria simplicifolia 
e em vários generos exotieos, onde se apresentam palmatipartidas 
(Argylia), bipinnatipartidas ( Incarvillea ) ou pinnatisectas ( AmpM¬ 
come ); na base dos ramos em DisticieUa campinae A. Samp. 

Folhas pistxatifldas, em varias especies de Memora, Pleo- 
notoma, Neojobertia, Arrabidaea inaequalis, Jacaranda e Calosan- 
thes. 

Folhas simples e f. compostas no mesmo individuo ou pelo 
menos como caracter juvenil no l.° anno da vida da planta: Bignonia 
patellifera, B. brachypoda, B. guayaquüensis, Tecomaria stans; como 
caracter juvenil: B. Tweediana e P andor ea Latrobei, folhas simples 
só no l.° anno. 

Também simples e compostas, em Tanaecium sp. e segundo 
Bureau, nos generos exotieos Cataipa, Delostoma, Deplanchea, Chi- 
lopsis o Astianthus (folhas simples, lineares)- 

Simples otj trifolioladas em Crescentia, segundo o mesmo 

autor. 

Em Arrabidaea mazagana Hub.: as inferiores simples fla- 
beilinerveas, as superiores tevnadas, penninerveas. 

Em Disticte.Ua campinae A. Samp., as inferiores simples, as 
superiores conjugadas cirrhiferas. 

Co xsi, ste x cia — Nas lianas, é a regra, sendo em geral sim¬ 
ples, bifidas ou trifidas; o apice pode ser uncinado, discoide ou capi¬ 
tulado ; os casos mais interessantes a registrar aqui são os seguintes: 

1. Q-avinlias pilosas: em Pitliecoclenium tribrachiatum Loes., sendo 

villosas principalmente na base. Também pilosa a gavinha 
em Arrabidaea guaricensis Pitt- (de Venezuela) e provavel¬ 
mente em outras especies a registrar. 

2. Gav. com escamas: Haplolophium bracteatum. 

3. Gavinhas simples: caso mais geral. 
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4. Q-av. bífidas : o caso mais interessante ó o de Par agonia pyrami- 

data, cuja gavinha é de-ápice apenas bi-apiculado, de apicu- 

los desiguaes curvos. 

5. Gav. trifidas (até 3 vezes furcada em Pithecoctenium tribrachia- 

tum e de ápices discoides). 

a) De apice uncinado: Gen. Doxantha ( Bignonia na Fl. Mart.), 

Anemopaegma tnbagense Urb. 

b) De apice discifero: Bignonia platydactyla B. Rodr., Glaziova, 

Pithecoctenium (?) tribrachiaiuni, P. phaseoloides, Distictel- 

la Broaãwayanü, Ilaplolophium (?) e por vezes em Adeno¬ 
calymma laevigatum, seg. Urban. 

c) De apice capitelado ou globoso: Urbanolophium Olcmovii 

(Bur.), Melcli. ( Distictis Glaziovii (Bur.), Bnr. et K. 

Schm. em Fl. Brasil.). 

FLOR 

Bbacteas e Braoteolas — Ausência de bracteas só no gene- 
ro Ârgylia, segundo Bureau (1864). 

E’ muito frequente, porem a caducidade das bracteas; no 
flora brasileira são sobretudo notáveis as bracteas de Dolichanãra e 
de Adenocalymma bracteatmn. 

Bracteas trifidas: Distictella granulosa (Bur. et K. Schm.) 
Urb., da Gu. Ingleza. 

Cálice espataceo, em Phryganoscidia, Leiicocalantlie, Macfa- 
âyena, Neojoberlia, Melloa, Dolichanãra, Pseuãoãolichanâra, Tábe- 
buia; em especics de Memora, Arrabidaca egensis e A. japurcnsis e 
também em Adenocalymma anomalum Pitt., talvez de preferencia uma 
especie de Memora. 

Cálice tixite-ralmexte fendido, não propriamente espata¬ 
ceo : Arrabidaea corymbifera, A. cratephora, Xylophragma, Pleonoto- 
ma (?) imperatoris —• Maximilia/ni, Mussatia, Paramansoa; Aãeno- 
calymma fíeleri, A. fissum, A. helicocalyx e A. Moritsü; Cydista di- 
versifolia, Lunãia Schumanniana, Bignonia cancligera Sp. Moore, 
Cuspida ria erubescens. Lencocalanthe aromatica e Petastoma macro- 
calyx. 

Cálice bi ou trilo ba do : Cremaslus, Mansoa, Glaziovia, Big¬ 
nonia platydactyla B. Rodr. e Martinella. 

Cálice alado ou de nervuras (ou costes) salientes: Frideri- 
cia speciosa e Clytostoma pterocalyx. 

Cálice stjb-globoso ou estufado: Fridericia speciosa (5— 
costado), Sanhilaria brasiliensis (cinco dentado e 10—nervio), Cre- 
mastus, Stizophyllum e Callichlamys. 

Cálice villoso : Stizophyllum inaeqmlaterum, Cremaslus ru- 
fo-villosum, Arrabidaea trichoclada e A• arthrericm, 
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Cálice cyathieorme : Pemstoma. 

Cálice com lacinbas sbtipobaies : SetiJobus . 

Cálice duplo: Amphüophmm e nas Tecoma*, Delostoma 
dmtatum, segundo Urban e Incarvillea simnsis, seg. Bureau. 

Cálice com larga borda pregueada — Gladovia o Haplolo- 

phium. 

Corola regular ou sub-regular em Fridericia speciosa, Para- 
fridericia, Arrabidaea agnuscastus. 

Corola negra (pelo menos no exemplar de herbário em Para- 
gania pyramidata (externamente com pellos moniliformes) e Adeno - 
calymrna cymbalum, duas espeeies fáceis de misturar, nos herbáceos, 
por terem folhagem semelhante. 

Arrabidaea multiflora tem laeineas cinoreo-negras. 

Corola de longo tubo — Em Tanaecium, Osmohydrophora, 
Leucocalanlhe, Paramansoa, Paradolichandra e Pleonoloma; e tam¬ 
bém em Lunãia Schumanniana Kranzl- n. sp. 

Corola pilosa internamente : Sparattospernia lithontripti- 

cum. 

Corola pilosa externamente em Arrabidaea pseudo-chica, 
Anemopaegma nigrescens (muito pilosa e talvez outro genero), Petas- 
toma e Pseudocalymma (pellos em capucho no botão floral); e em Pa- 
r agonia pyramidata (pellos moniliformes, característicos). 

Corola valvar, por excepção em Pyrostegia (v. gr. P. ven-us- 
ta ou cipó de S. João) c também nos generos Millingtonia e Amphilo- 
phium. 

Androceu — Temos de estudar estames ferteis (em geral 
didynamia) e estaminodio. 

Por excepção: 5 estames ferteis em generos cxoticos; 2 esta¬ 
mes ferteis em Paratecoma peroba (Record) Kuhlru.; 3 estames fer¬ 
teis em Catalpa. 

Antheras de conectivo proeminente: em Adcnocalymma 
inunãatum (saliência foliacea), Arrabidaea macrophylla (ciliolado), 
Mansoa ( filiforme , ás vezes só um feixe de pêlos) e Macfadyena (?) 

Antheras curvas geniculadas, semi-lunares, ou semi-circula- 

res. 

1. Cuspidaria pterocarpa (pilosas, geniculadas, pollen em tetra- 
de). 

'2, Saldanhaea sp. (glabras, pollen em tetrade). 

3. Petastoma reticulatum (Tecas glabras, reverso-erectas). 

4. P. cuyàbensis (Tecas glabras, quasi em semicírculo). 

5. P. Bradei (Semilunares, glabras). 

6. Osmohydrophora nocturna (emcrossa). 

Antheras exsertas ou sub-exsebtas — em Arrabidaea sub- 
e/xserta, A. candicans, A. cetasiroides (sub-exsertas) — Cuspidaria 











Archivos do Museu Nacional A - J - DE Sampaio — Caracteres da 

voL. xxxvi — rio dk jAXEiRp menor frequência nas Bignoniaceas 



EXEMPLOS DE CARACTERES DE MENOR CONSTÂNCIA 


Fig. 1 -■>- Anthera barbada de Pachypterafoveolata 
Fig, 2 — Calyce duplo de Amphilophium molle 
Fig. 3 — Androceu dimero de Paratecoma peroba 
Fig. 4 — Calyce e corolla de Fridericia speciosa 


Fig. 5 —Calyce truncado de Distictella Mansoana 
Fig. 6 — Calyce espathaceo de Neojobertia Can- 
dolleana 

Fig. 7 — Anthera barbada de Lundia nitidula. 


(Figs. 1 e 2 seg. Bureau; fig. 3 seg. Kuhlmann; figs. 4 a 7 seg, Fl. Mart.) 
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embesGens, Pyrostegia, Osmohydroplwra, Macranthosiplwn, Lunclia 
cordata e L, fílàzioviana, Aãenocalymma elegans, A. pleiadenium, A, 
grandifolhim, As macrophyllum e A. Salzmannii; Dolichandra cynan- 
choides, Tecomaria vapensis e Paratecoma. 

Axt heras glaxdulosas— Levya nicaragiiensis Bur. (conec- 
tivo biglanduloso) e em Gremastus rufo-villosus. 

Anthekas xeoeas or escuras: Arrabidaea florida, (estames 
roseoâ e ant heras cor de chocolate), A. corymbifera e Distictella sp. 
(da Serra da Est relia, seg. Brade, Jan. 1932, só flores). 

Axthekas pilosas : Cuspidaria pterocarpa, Bignonia cormn- 
bifera Yahl, PacJiyptera foveolata; Arrabidaea argentea, A. puberu- 
la, A. sub-fasfigiata e Bignonia modesta Sp- Moore. 

Também pilosas, mas só no conectivo: Arrabidaea macro - 
phylla, Manso a, etc. 

Estamixodio muito desenvolvido no genero Jacaranda e em 
geral mais ou menos atrophiado nos demais generos. 

Varia muito a forma, como já indicado por Bureau em sua 
“Monographle des Bignoiiiaeées”, 1864. 

E’ de apice eapitelado em Mussati a Prieurii; ou de extremi¬ 
dade achatada (Z eijhera monta na e Badermaenera stricta ), bilobado 
em Stereospermnrn dentai um e outros; enrolado em crossa, em Ma- 
crodiscus rigesccns; lanceolado e piloso cm Pachyptera foveolata . 

No genero Jacaranda toma formas interessantes e grande ta¬ 
manho, excedendo os estames ferteis. 

Pollex — 0 polien, segundo pesqnizas do Prof. Ign. Urbaii 
(Ueber Ranken und Polien der Bignoniaceen, 1916) tem grande va¬ 
lor taxinomico hoje. 

Náo está porem completo o estudo do polien nas Bignonia - 
ceas, sendo ignoto nos seguintes generos, por exemplo: Levya, Mussa- 
íia f Paraniansoa, Sanhilaria que o Prof. 1 rhan declara não ter podi¬ 
do estudar, assim como muitas especies de Arrabidaea, Adenocalym- 
Tauaecium, etc. 

Be Leucocalaníhe aromaiica B. Rodr. a figura do polien na 
estampa da especie, em Vellozia 1888, nao é bem compreensivel. 

Be forma globosa-achatado, ou trigono, tetragono ou pen¬ 
tágono, com ou sern furculas, de exina lisa, pontuada on reticulada, 
chega a apresentar como mais interessantes os casos de exina com. 
campos de retículo e a formação de tetrades. 

Exixa lisa, em muitas especies de polien trisulcado ou mes¬ 
mo em tetrade (Saldanhaea, DisticMs, Tynnanthus, Arrabidaea, 
Mamoa Schwackei, Xylophragma, Doxardha unguis-caü, etc. 

Exixa de beti gulas em campos : Gy dista sarmentosa, Memo¬ 
ra (algumas especies), Chodmithus, Man soa, em Bignonieas • 
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Nas Tecomeas;. Perianthomega (campos visíveis com forte 
augmento). 

Exina 3 - sulcada ou 3 - fubcada: Muitos generos: F ride ri¬ 
da, Paradolichandra, Saldanhaea (?) mollis, Doxanlha, Xylophrag- 

ma, Tynnanthus myrianthus. ( Arrábidaea, seg. Urban), CaUichla- 
mys, Cremastus, Parabignonia, Petastoma, Styzophyllum, Melloa, 
\Nestória, Setilobus, Lundia, Macfadyena, N eornacfadya, Dolichan- 
dra, Perianthomega, etc. 

Exina 3 ou 4 sulcada: Pyrostegia venusta. 

Polext em TETKADEs: Cuspidaria, Saldanhaea; Arrabiâaea 
argentea, A. puherula e A. subfastigiata ; o os generos exoticos cie 
Tecomeas, segundo Bureau: Chilopsis e Catalpa. Vide a respeito o 
citado trabalho de Ign. Urban —“Ueber Ranken und Pollen der Big- 
noniaceen”, em Ber. d. deutsch. bot- Ges. Berlin 1916, onde o referi¬ 
do Autor iniciou a sysfcmatisação do assumpto. 

Disco ovariano — Disco O (ou nullo) em Bignonia âirer- 
sifolia H.B.K., de Cuba e México até Colombia {Pleonotoma seg. 
Sclun. na Fl. Marl.) e que pertence ao genero Cydista, seg. Urban, 

1. c., este genero tendo Disco O como uma de suas características, 
bem como Lundia, Phrijganoscidia, Boentgcnia; disco sub-nullo em 
Clytostoma, Levya nicaraguensis e Tynnanthus. 

No caso, ensaio a seguinte synopse de genero, na Tribu das 
Bignonieas : 

I. Disco nudo: 

1. Antheras barbadas, pollen 3-sulcado — Lundia. 

2. Antheras glabras: 

A. Pollen esulcado — 

a) Cálice camiianulado truncado — Cydista (menos C. to- 
mentosa, a destacar do genero). 

b) Cálice espataceo — Phryganoscidia. 

B. Pollen 12 sulcado — Roentgenia, 

ll. Disco sub-nullo : 

1. Pollen esulcado — Clytostoma. 

2. Pollen trisulcado -— Tynnanthus. 

3. Pollen? Antheras de conectivo biglanduloso — Levya. 

III. Disco conspícuo : Os outros generos. 

Nas Tecomeas, seg. Bureau, falta o disco em Schizopsis, 
Z eyhera, Catalpa, etc. 

Disco com 4 lóbos: em Mansoa, seg. Bureau. 

Disco duplo em Paradolichandra, seg. Hassler. 

Em Macfadyena, segundo Schumann, ha um aspecto de disco 
duplo, o que também é indicado em Melloa populifoHa por Btillon, 
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Disco glaxduloso *— Ânemopaegma Chamberlaynii : disco 
conico com glandulas. 

Ovário — E ? por excepção provido de costas em Cuspiãaria 
multiflora e CallicJilamys lali folia. 

Ovário estipitado, sendo que podogino verdadeiro só em 
Ânemopaegma e Zeyhercã seg. Bureau; ovário pediculado verifica-se 
em Ânemopaegma, Pseudopaegma, Cr emas hm lachnaeus, M emora va¬ 
lida, Parabignonia, Dolichaiulra, Arrabidaea Weberbaueri Spragn 
Bignonia erubescens Sp. Moore, Oallichlamys latifolia, Paradolichan- 
dra, Macfadyena e Melloa. 

Ovário piloso; em Tynnanithns , Distictella f Pithecoctenium, 
Lundia; só no ápice, em Martinella Gollmeri, 

Ovário com glaxdulas ou escamas — Vide glandulas ou es¬ 
camas no ovário. 

Óvulos — Situados de cada lado da linha mediana do 
septo, na parede interna ou central da loja ovariana, em uma serie 
lateral ( monostictides, segundo De Oandolle) ou em varias series de 
cada lado da linha mediana do septo (pleiostictides ). 

A regra geral é de ovulos em uma ou duas series lateraes; 
ovulos quadriseriaclos de cada lado (oito series por loja) em Bigno¬ 
nia corymbifera Vahl e Arrabidaea pulchella, mas podendo ser tam¬ 
bém 2 — seriados; normalmente ovulos 4 — seriados, em vários ge- 
neros. 

Estylete e estigma; o estylete é articulado com o ápice do 
ovário em Adenocalymma, Cuspiãaria (seg\ Fl. Mart.), Ceratophyl- 
lum Pitt* ;n. g. (obs oleie articulaium), Distictella Mansoana e D. 
campinae A. Samp. n. sp. 

Estylete escamoso em Arrabidaea xanthophylla. 

Estylete tomextoso em Lundia, Tynnanihus spp . (nos 213 
inferiores) e no apice, em Arrabidaea tuberculata P.D.C. 

Fruto — Capsulas septifraga em Bignonieas , loculiciãa em 
Tecomeas, baga em Crescentieas; por excepção capsula a um tempo 
septifraga e loculicida em Melloa populifolia, segundo Baillon — 
Hist. des Plantes, 1891. 

Xa maioria, as capsulas sao alongadas, estreitas. 

Capsulas coM r duas costas loxgitudixaes : SalãanJiaea j se¬ 
gundo Baillon. 

Capsula com varias costas loxgitudixaes : Gybistaoe antisy - 

philitica . 

Capsula alada: Cuspiãaria pterocarpa e outras especies do 

genero. 

Capsula botuliforme (em forma de chouriço) : Adenoca¬ 
lymma . 

Capsula discoidb: Ânemopaegma . 
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Caps ulà cucxjebitacea: Tanaecimn . 

Capsula echinosa : Zeyhera (tubérculos conicos, moUes), 
Clytostorna e Pithecociemium, 

Capsula pilosa : Arrabidaea guaricensis Pitt.; Petastoma , 
Cremastus, Teconia. 

Septo fenestbado em Anemopaegma racemosum, A. orbicu - 
latum e A. laeve. 

Emarginado em Anemopaegma emarginatmn. 

De apice bífido: Arrabidaea agnus-castus e Macrodisciis ni- 
grescms, segundo Bureau. 

Sementes: Em geral aladas; por excepção apteras em Ade¬ 
nocalymma, Crescentia, etc. 

GLANDULAS E ESCAMAS NAS BIGNONIACEAS 

Existem glandulas mais frequentemente no ealyce (na face 
externa: Adenocalymma, na face interna: Anemopaegma) f no ova- 
rio e no fruto, no apice do pecioio ou dos peciolos, no pedunculo 
floral, nas folhas, nas pseudo-estipulas, na corola, etc., e mais ex¬ 
cepcionalmente nas antheras ou no disco. 

São em geral negras ou escuras, achatadas, de contorno cir¬ 
cular, oval ou elliptico, ás vezes com aspecto pulvinar (de almofada) 
ou de callo escuro. 

Ha também escamas glanduliformes e pêllos glandulosos. 

Glandulas glutinosas em folhas, flores e fruetos: Cremas¬ 
tus. 

Glandulas no cálice — Arrabidaea (varias cspecíes), Bi- 
gnonia vespertüio B. Bodi\, (3 glandulas basilares anteriores), Ade¬ 
nocalymma, Memora, Pleonotoma, Leueocalanthe > Osmohydrophora } 
Pachyptera, Petastoma cuyabense KránzL, Anemopaegma Kar st enii 
Bur. et K. Schm., e também em Campsis, Te coma, Spathodea e Ra- 
dermachera. J 

São também no torras as glandulas no cálice de Cybistax 
anti-sypMlitica (sempre ?). 

Glandulas na cobola — Leueocalanthe aromatica, Osmohy¬ 
drophora nocturna, Pachyptera foveolata, Adenocalymma lanceola- 
tum, Memora fíavida, Anemopaegma K ar st enii, Petastoma urceola- 
re. 

Gland. na folha — Stizophyllum perforatum, Mansoa an- 
gusíidens; nas folhas basilares da inflorescencia de Arrabidaea an- 
guillulicarpa Hassl. 

Glandulas nos nós: Pachyptera foveolata, Adenocalymma 
elegans, A . Sagolii, A. tobagensef Cydista sarmentosa, Xylophrag- 
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ma, Paradolichandra, Leucocalanihe, Arrabiãaea multiflora (?), A. 
Weberbaneri, A. bitemata, Martindla iquitoensis, Tanaecium cnici- 
geriim, Lundia cordata e L. acittninafa. 

Gtlahdxtlas na jnedokesoencia — Arrabiãaea anguillulicar- 
pa e Bignonia modesta Sp. Moore. 

Glândulas no ovário (Raro): Spathotecorna, Pachyptera 
foveolata, Campsis radicans e Ad enocalymma nitidum, segundo Bu- 
reau; mais frequentes são escamas no ovário. 

Glanditlas no peciolo — Macfaãyena bipinnata, Distictis 
Robinsoni, Arrabiãaea xanlhophyUa (só visiveis com lente forte) e 
Par agonia pyramid ata. 

Escamas argenteas numerosas na folha de Mello a Dusenia- 
na KrãnzL; glanduliformes na folha de Stizophyllum perfora- 
íum onde deixam cicatrizes translúcidas que dão á folha o aspecto 
de perfurada, de onde os nomes especifico e generico. 

FÁCIES 

No trabalho de separação de material, mesmo por parte de 
especialistas, em Bignoniaceas, ha possibilidade de enganos, 11 a clas¬ 
sificação á primeira vista. 

Ha especies que se parecem muito no fácies, assim: 

Lundia Schumanniana KrãuzL e Arrabiãaea chica, em vir¬ 
tude da coloração vermelha, segundo Krãnzlin. 

Lundia § Tiazioviana KrãnzL, cujo original estava antes, em 
grande herbário, como Arrabiãaea corymbifera . 

Petaslorna laurifoliinn KrãnzL, cujos exemplares eram dis¬ 
tribuídos como Bignonia perforalmn. 

Lundia nitidula e Arro.bidaea chica têm grande semelhança 
no fácies avermelhado e podem ser confundidas, se não se examinam 
as antheras que, em Lundia , são barbadas. 

Adenocalynima cymbalum e Paragonia pyramidata , como 
diz a Flora Brasiliensis, são fáceis de confundir, quanto a orgãos ve- 
getativos. 

Mello a populifolia, pelo menos 0 exemplar sêcco de herbá¬ 
rio, é fácil de misturar ou confundir, á primeira vista, com especies 
de Bignonia, pela forma das folhas e a coloração escura, quasi negra, 
do exemplar sêcco; a distincção principal é no ovário, longo em Bi¬ 
gnonia e discoide em Melloa. 

As folhas de Leucocalanihe aromaMea são parecidas com as 
de Cydista aequmoctiaUs; a distincção das duas especies é nas flores 

Rio, Abril, 1933. 
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ALGUMAS NOTAS SOBRg OS IANIATOREÍ 


Em trabalho anterior (Notas sobre os Opiliões do Brasil) 
prometi discutir os diversos arranjos sistemáticos dos Opiliões. A 
publicação próxima do volume sobre Opiliões no Reino Animal de 
Broxx torna oportuna a redação destas notas, que significam meu 
ponto de vista sobre essa interessante ordem de Araenidios, notas es¬ 
pecialmente dedicadas ao meu eminente amigo, o Prof. C. F. Boe- 
wer, director do Museu de Bremen. 

São os Landatores conhecidos vulgarmente, em alguns pon¬ 
tos do Brasil, por boduns ou aranhas-bode e, como quasí sempre su¬ 
cede com os animalejos de formas insólitas c hábitos excusos, tidos 
por altamente peçonhentos, Mas sua única defesa está na secreção 
de cheiro ativo (ora muito fétida, ora de perfume resinoso não desa¬ 
gradável) e nos beliscões que procura dar com os femures posterio¬ 
res . 

Vivendo geralmente em logares húmidos e sombrios, ali¬ 
mentam-se da micro-fauna lucífuga, agarrando suas presas vivas. 
Os Cosmetidae que vivem nas folhas, como os Palpai ores, podem ca¬ 
pturar insetos, como observou meu assistente, Snr. Rogbk Arlé, em 
opiliões conservados em cativeiro. 

Xa divisão dos Laniaíorcs em famílias dá Roeweii grande 
importância ao numero de unhas dos tarsos e á presença ou ausência 
de pseudoníquio, relegando a um plano secundário a presença de cô¬ 
moro ocular e a forma e armação dos palpos. 

Minha observação dos Laniatores sul-americanos levou-me 
a uma divisão em famílias um pouco diferente da de Roewee, resta¬ 
belecendo as famílias Sügnidae de Simon e Biantidae de Soeeex- 
sex, ambas distintas, respectivamente, de Gonyleptidae e Phalango- 
âidcie, pela ausência de como r o ocular, postos os olhos peito das boi- 
das laterais do cefalotorax. 

A f a mil ia Phalangoãidae é, sem duvida a mais amiga e pon¬ 
to de origem dos demais Laniatores. 

As famílias sul-americanas podem separar-se pela seguinte 


chave: 
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1(2) — Tarsos III e IV com uma unha, provida de duas apófises la¬ 
terais, que lhes dá o aspecto de tríplice unha — Triaenony- 

chidae- 

2(1) •— Tarsos III e IV com duas unhas, lisas ou denteadas — 3. 

3(4) — Tarsos III e IV sem pseudoníquio — Phalongodidae. 

4(3) — Tarsos III e IV com pseudoníquio — 5. 

5(6) — Palpos comprimidos,, de horda inferior dos femures e tí¬ 
bias serrilhada (no adulto) — Cosmetidae. 

6(5) — Palpos com as tíbias e tarsos armados de robustos espi¬ 
nhos — 7. 

7(8) — Comoro ocular presente; paipos de patela genicula.da e 
mais curta que a Líbia — Gonyleptidae . 

8(7) — Comoro ocular presente ou ausente; palpos muito mais 
longos que o corpo, de patela maior ou igual á tibia - 
Stygnidae , 

Família TRI AENON YCHIDAE Soer 

Esta família, com um numero relativamente grande de ge- 
neros e espeeies da África do Sul, é representada em nosso Conti¬ 
nente apenas por um numero cxiguo de espeeies do Chile e Sul da 
Argentina, onde foram recentemente coligidas por J. Dagüerre. 

Família PHALANGODIDAE Sim 

Esta familía, tão rica e abundantemente representada em ou¬ 
tras regiões, ó pouco abundante na America, onde se acha um pouco 
espalhada por todas as zonas tropicais e subtropicais, mas sempre 
com um numero restrito de formas, que se distribuem pelas tres sub- 
familias Minuidiuae (com quatro sulcos transversais no escudo dor¬ 
sal e de porção basal dos tarsos I não segmentada); Phalangodinae 
e Tricommatinae . 

A’s espeeies referidas em minha revisão (OpiUões do Bra¬ 
sil — Rev. do Museu Paulista — 1932, Vol. XVII, 2 a parte, pgs. 
33-47 e 439-441), devem ser acrescidas as seguintes: 

417 — Heteromeloleptes padbergi M.-L., 1932 — Arch. Mus. Nac., 

Vol. XXXIII, p. 118 — Itatiaia. 

418 *— Phera pygmaca (Soer. in man.) Henr., 1932 — Kgl. Dansk. 

Vidensk., Vol. 3 (9) p. 229 — Sta. Catarina. 

419 — Olynthus anômalus^ Idem — Ibid., p. 252 — Rio de Janeiro. 

420 ■— Tachus key ser Ungi Idem —- Ibid., p. 278 — Santa Catarina, 
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421 —• CryptogeoMus crassipes M.-L., 1935 — Areli. Mas. Nac., 

Vol. XXXVI. p. 10 — Rio. 

422 — PseuâopacJiylm anômalas M.-L., 1935 — Ibid., p. 31 — Ita¬ 

tiaia . 

423 — Lussanvira marmorala M.-L., 1935 — Rev. Xnst. Butantan, p. 

Tendo sido importante o numero de gêneros descobertos de¬ 
pois de 1931, dou a seguir nova chave para os da America do Snl. 

Sub-famiiia PHALANGODSNAE Sim 


1(42) — Todos os sulcos transversais independentes; area I do es¬ 
cudo abdominal inteira — 3. 

2(3) — Olhos ausentes •— Oaeoobuxtis Rur.. 1925. 

3(2) — Olhos presentes — 4. 

4(25) — Comoro ocular contiguo á borda anterior do céfaloto- 
rax — 5. 

5(24) — Opérculo anal inerme — 6. 

6(9) — Segmentos dorsais livres armados — 7. 

7(8) ■— Só o tergito livre I com espinhos angulares — Motua Soer., 
1932. 

8(7) — Tergitos livres II e III com dois espinhos •— Brotasus Rwr., 
1927. 

9(6) — Segmentos dorsais livres inermes — 10. 

10(17) — Tarsos I de tres segmentos; escudo dorsal inerme — 11. 

11(12) •— Tarsos II de quatro segmentos — Paracoxomma Rwr., 
1925. 

12(11) •— Tarsos II de cinco ou seis segmentos — 13. 

13(16) — Tarsos H de cinco segmentos — 14. 

14(15) — Patela dos palpos armada — Timeleojst Soer., 1932. 

15(14) — Patela dos palpos inerme — Taohus Soer-, 1932. 

16(13) — Tarsos II de seis' segmentos — Chersobleptes Soer., 
1932. 

17(10) — Tarsos I de quatro segmentos — 18. 

18(21) — Escudo dorsal inerme nos dois sexos — 19. 

19(20) — Tarsos II a IV de cinco segmentos -— Phalangodinus 
R wr., 1912. 

20(19) — Tarsos II e IV de seis segmentos; tarsos III de cinco — 
Acaxthomintta Soer., 1932. 

21(18) — Ao menos a area III com dois tubérculos — 22. 

22(23) — Area III com dois tubérculos — Migeominua Soer., 1932. 

23(22) — Area IV com quatro tubérculos — Kaeomixcja Soer, 1932. 

24(5) — Opérculo anal com um espinho mediano — Parascotele- 
mox Rwr., 1913. 
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25(4) — Cômoro ocular no terço anterior do céfalotorax e nitidamen¬ 
te separado da borda anterior — 26. 

26(31) — Comoro ocular inerme, escudo dorsal e tergitos livres 
inermes, tarsos I de 5 segmentos e tarsos II de mais de 
seis — 27. 

27(28) — Tarsos III e IV de seis segmentos — MEXAPEixoBrxrs 
Rwr., 1923. 

28(27) — Tarsos III de cinco segmentos — 29. 

2.9(30) — Tarsos IV de cinco segmentos — Cleombrotls Soer., 

30(29) — Tarsos IV de seis segmentos ■— Philacabus Soer., 1932. 

31(26) '— Comoro ocular armado — 32. 

32(35) — Comoro ocular com um tubérculo ou espinho mediano, tar¬ 
sos III e IV de 5 segmentos — 33. 

33(34) — Tarsos I de 3 segmentos e II de 4 — Phera Soer., 1932. 

34(33) — Tarsos I de 4 segmentos e II de 6 (o macho com dois tu¬ 

bérculos nas arcas III e IV do escudo dorsal) — Heterome- 
loleptes M. -L. 

35(32) — Comoro ocular com dois tubérculos ou espinhos — 36. 

36(37) — Tergitos livres com ires espinhos medianos — Eüminüa 
S oer. 

37(36) — Tergitos livres inermes — 38. 

38(39) — Tarsos II de seis segmentos — Heteroscotolemon Rwr.' 
1912. 

39(38) — Tarsos II de mais de seis segmentos — 40. 

40(41) — Tarsos III de cinco segmentos — Eumixuoides g. n. 
(Tipo: Eurninua longitarsis Soer., 1932). 

41(40) — Tarsos III de seis segmentos — Cixortina Banks, 1912. 

42(1) — Os dois primeiros sulcos do escudo dorsal unidos por um 
sulco mediano, que biparte a area I — 43. 

43 ( 44 ) — Cômoro ocular com alto espinho mediano; opéreulo anal 
inerme; tarsos I de tres segmentos — Pseudomitraceras 
R wr., 1912. 

44(43) — Comoro ocular com 2 tubérculos; opéreulo anal com dois 
tubérculos; tarsos I de cinco segmentos — Pygophalaxgo- 
dusM.-L., 1931. 

Sub-familia TRICOMMATINAE Rwr. 


4 ( 18 ) — Todos os sulcos transversais independentes; area I inteira 

— 2 . 

2(15) — Areas do escudo dorsal e tergitos livres inermes — 3. 

3(4) _ Comoro ocular contíguo á borda anterior — Pseudopachy- 

lus, Ewr., 1912. 
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4(3) — Comoro ocular nitidamente separado da borda anterior 5. 

5(12 — Comoro ocular armado — 6. 

6 (11) — Comoro ocular com um cone mediano e femures inermes —7. 

7(10) — Tarsos I de 4 segmentos -— 8. 

8(9) — Tarsos II e IV de seis segmentos — SaIíADOFtjs Rwr-, 1927. 

9(8) —• Tarsos II de 5 segmentos; III de quatro; IV de cinco — 
Cbtpxogeobius hl.-L., 1935. 

30(7) — Tarsos I e III de 5 segmentos; II de mais de seis — Olyu- 
thijs Soer., 1932. 

11 (6) — Comoro ocular com dois cones — Pseudoph alastgodus 
R wr., 1912. 

12(5) — Comoro ocular inerme — 13. 

13(14) — Queliceras do macho normais; tarsos I de 4 segmentos — 
PhaLA^GODEI.LA Rv.T,, 1912. 

14(13) — Queliceras do macho muito robustas; tarsos I de seis seg¬ 
mentos — Rivetistus Rwr., 1915. 

15(2) — Area II do escudo dorsal armada — 16. 

16(17) — Area 111 do escudo dorsal com 2 espinhos — Pseudopu- 
crolia Rwr., 1912. 

17(16) — Area III do escudo dorsal com um espinho — Metapha- 
LAÍTGODELLA Rwr ., 1915. 

18(1) -— Sulcos I e II unidos por um sulco longitudinal, que divide 
a area I — 19. 

19(28) — Escudo dorsal e tergitos livres inermes — 20. 

20 (21) — Comoro ocular inerme; tarsos I de 4 segmentos — Tri- 
commatus Rwr., 1912. 

21(20) — Comoro ocular armado — 22. 

22(23) — Comoro ocular com tubérculos numerosos; tarsos I a III 
de seis segmentos — Zamora Rwr., 1927. 

23(22) — Comoro'ocular com um ou dois espinhos — 24. 

24(25) -— Comoro ocular com dois espinhos; tarsos I de 5 segmen¬ 
tos e os outros de seis — Bacigalupo M.-L., 1933. 

25(24) — Comoro ocular com um espinho ou cone mediano — 26. 

26(27) — Comoro ocular com um cone arredondado, tarsos I e III 
de seis segmentos, II c IV de mais — Globibtwtjs Rwr., 
1912. 

28(19) — Escudo dorsal ou tcrgitos livres com tubérculos ou espi¬ 
nhos — 29. 

29(30) —- Tergitos livres II e III com dois espinhos; escudo inerme 
— Yania Rwr., 1915. 

30(29) — Tergitos livres inermes — 31. 

31(32) — Arcas II e III com um tubérculo mediano — Vima Hirst, 
1912. 

32(31) — Area III com dois espinhos ou tubérculos — 33. 
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33(34) — Area I com dois tubérculos e III com dois espinhos — 
Passosa Rwr., 1927. 

34(33) — Area I inerme — 35. 

35(36) — Area III com dois espinhos e area IV inerme — Otuqtjisa 
Rwr., 1927. 

36(35) — Areas III e IV com dois tubérculos — Gepiiykopachyxtjs 
M. -L., 1931. 


Família GONYLEPTÍDAE Sund. 


Fica esta familia limitada aos Laniatores cujos tarsos IÍI e 
IV sao armados de duas unhas e um pseudo ní q ui o , de palpos com as 
ühias e tarsos armados de robustos espinhos, iguais ou menores que 
o corpo, de patela menor que a tíbia, o do comoro ocular sempre pre¬ 
sente, com os olhos medianos. Divide-se em .11 sobfamilias, de acor¬ 
do com a chave abaixo: 

1 (8) — Ancas posteriores só excedendo a margem lateral do escudo 
abdominal em sen angulo apical externo; contorno do corpo 
mais ou menos ovalar — 2. 

2(3) — Escudo dorsal com cinco sulcos transversais — Prostygüti- 

aSTAE* 

3 (2) — Escudo dorsal com quatro sulcos ou dois — 4. 

4(7) — Escudo dorsal com quatro sulcos; fernur com uma fila exter¬ 
na de dentes ou tubérculos •— 5. 

5(6) — Unhas dos tarsos III e IV lisas — Crcmainae. 

6(5) — Unhas dos tarsos III o I Vdenteadas — Heterocranainae. 
7(4) — Escudo dorsal com dois sulcos afastados — Hermanãarii - 
nae . 

8(1) — Ancas posteriores ultrapassando a margem lateral do escu¬ 
do abdominal em toda extensão — 9. 

9(12) — Escudo dorsal com cinco sulcos transversais — 10. 

10(11) — Eemures IV do macho com apófises e espinhos — Pachy- 
Unae. 

11(10) ■— Fêmures IV do macho muito alongados, inermes — Bour- 
guyinae. 

12(9) •— Escudo dorsal com quatro sulcos ou dois — 13. 

13(20) — Escudo dorsal com quatro sulcos — 14. 

14(19) — Area I inteira ou dividida por um sulco mediano simples 
— 15. 

]5(18) — Eemures IV do macho com apófises e espinhos — 16. 
16(17) — Unhas dos tarsos III e IV lisas — Gonylepiinae. 
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17(16) — Unhas dos tarsos III e IV pectineas — Coelopyginae. 
18(15) •— Fêmures IV do inaclio muito longos, inermes — Mitobati- 
nae . 

19(14) — Area I dupla, dividida por dois sulcos divergentes atrás — 
Goniosomiuae. 

20(13) — Escudo dorsal com dois sulcos transversais afastados — 
Apembolepheninae. 

Sub-familia CRANAINAE Rwr. 

Esta subfamilia, muito espalhada na região andina e na cos¬ 
ta do Pacífico da América do Sul é muito menos abundante do lado 
do Atlântico. Seus 62 generos conhecidos podem ser reunidos em 
quatro grupos: 

a) Grupo Puxa Iíwr, ? de escudo dorsal inerme; 

Tres generos, cuja distinção está na armação do tergito II 
e no comoro ocular, tendo todos os tarsos I de 6 segmentos e o fêmur 
dos palpos e os outros ferglíos inermes. 

1 — Puxa Ewt*, tergito II e comoro ocular inermes. 

2 — Gorgoxasta Rwr., um tubérculo em II e 2 espinhos no c. o. 

3 — Piassagera Pwrdois tubérculos em II e em c. o. 

b) Grupo Qarseyexxia Rwi\, com um par de espinhos na area III, 

as areas I e II inermes; 

Com cinco generos: 

1 —■ Carsevexia, 2 — Bausxomus : e 3 — Vexxrivomeb Rwr., com a 
area IV e os tergitos livres inermes e dois espinhos no como¬ 
ro ocular; 

4 — GuAYAQüiLfiANA M.-L., com os tergitos II e III com 2 espinhos. 

5 — Metàcbaxag s Rwr., com dois tubérculos em todos os tergitos 

e no comoro ocular. 

A este grupo Uca anexo Ai/locraxaus Rwr., 1915, com dois 
tubérculos (e não espinhos) na area III, bem como na área IV e nos 
tergitos livres. 

c) Grupo Oraitaus Sim., com tubérculos ou espinhos nas areas I e 

III, a area II inerme; 

E’ o grupo maior. Formando tranzição para o anterior está 
Ve x tripula Rwr., com dois tubérculos nas areas I e III e tergitos li¬ 
vres II e III; todos os outros possuem dois espinhos na area IIP 
Tres subgrupos: 



66 


Archivos do Museu Nacional — Vol, XXXVI 


a) Com dois tubérculos na area I c de area IV inerme. (15 generos) : 

Deriaetts, Idomekta e Spirunhts Bwr., têm os tergitos livres iner¬ 
mes : 

Tripigatus B\vi\, apresenta um espinho no tergito II; 

1 aetamella, Lsocráxaüs, Ladaxtolo o Axgistrisoma B w r ., possuem 
dois espinhos no tergito III; 

ErcRAKAus, Santinezja, Phareioramaus e Ikossemus Rwr., apre¬ 
sentam dois espinhos no tergito III e dois tubérculos ou es¬ 
pinhos em II; 

Chondroceaitàus Rwr., tem os tergitos I e II com dois espinhos; 
Belemulus e AcaníhocfvAnatjs Bwr., têm os tres tergitos com dois 
tubérculos ou espinhos. 

b) Com dois espinhos na area I e de area IV inerme (17 generos): 
Belemxus Rwr., dc tergitos inermes; 

Spinicbanatis, Dígalistes g Oallcosma Evi* ., com dois tubérculos ou 
espinhos no tergito II 

Bhopalocraeuu;lt t s B.wr.., com dois espinhos no tergito II; 

Craxellus c Nieblia Bwr.j com dois espinhos nos tergitos II e III; 
Merioia Ewr., com dois espinhos nos tergitos I e II; 

Olavicra^aus, Prooranatjs, Belemicoea e Quindina Rwri, com os 
tres tergitos armados, I e II de dois tubérculos e III de dois 
tubérculos ou espinhos; 

Cranaus Sim., Biiopálochaaaijs. Neocràeaüs e Angtstritts Rwr.. 

com dois tubérculos no tergito I e dois espinhos nos outros; 
Rhopadocranoides M.-L., com dois espinhos em todos os tergitos; 

c) Com dois espinhos na area I e dois tubérculos na area IV (3 ge¬ 

neros) : 

Tolimalius e Vextriptjiíca Rwr., com dois tubérculos nos tergitos I 
e II e dois espinhos em III; 

HoloCrae t aus com dois tubérculos no tergito I e dois espinhos nos ou¬ 
tros. 

d) Grupo Pàràcràktaus Rwr., com as tres primeiras areas armadas. 

Isolam-se neste grupo Bunioilvxavb Rwr., com uma apófi¬ 
se romba na area II e os tergitos inermes e Licornxts Rwr., com um 
espinho no tergito III e dois tubérculos nas areas I, II e III. For¬ 
mam os outros tres subgrupos: 

a) Area III com dois espinlios e area TV inerme: 

Ke^eima Rwr., com dois espinhos no tergito III; 

Peeipá Rwr., com dois tubérculos nos tergitos II e III; 

Cltnocippus Rwr., com dois tubérculos no tergito II e no opérculo 
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anal e dois espinhos em III; 

Diptiontus e Alausius Rwr., eom dois tubérculos no tergito I e dois 
espinhos nos outros; 

Tha u mat oci ían aíj s Rwt., com dois espinhos nas areas I, II e III e 
uma apófise no tergito II. 

b) Todas as areas eom dois tubérculos: 

Atonochanaus Rwr., com dois tubérculos nos tergitos; 

Multtjmbo Rwr., com tubérculos nos tergitos e no opérculo anal; 
Psexjdoteogulus Rwr., com um espinho mediano nos tergitos II e III. 

c) Todas as areas armadas, a area III eom dois espinhos: 

Em Chetkonus Rwr., ha dois espinhos na area IV e no ter¬ 
gito I, nos outros dois tubérculos na area IV; destes Micbocbanatjs 
tem dois espinhos em todos os tergitos; Paracrakaus e Megackanaüs 
R wr., nos tergitos II e III (dois tubérculos em I); Cayabeus Rwr., 
dois espinhos no tergito III e dois tubérculos em I e II e Mecbitta 
R wr., com dois tubérculos em todos os tergitos: 

Depois de minha revisão (1931) foram descritas ou encon¬ 
tradas as seguintes especies do Brasil: 

424 — Rhupalocranoiães annulatus M.-L,, 1931 — Arch. Mus. Nac., 

Vol. XXXIII, p. 118 — Belém.’ 

425 — lihopalocranaus marginalus Rwr., 1913 — Arch. Naturg. 

(Neue Folge), 1932,' Vol. I, p. 285 — Pará. 

426 — lihopalocranaus aspersus Ewr., 1932 — Tbid-, p. 286 — Be¬ 

lém . 

427 — RJiopalocranaus apiculatus Rwr., 1932 — Ibid., p. 287 — 

Amazonas e Pará. 

428 — Bélemulus annulalus Rwr., 1932 — Ibid., p. 306 — Belém. 

429 — Pseudutrogulus telluris Rwr., 1932 — Ibid., p. 309 — Rio Ma¬ 

deira . 

430 -— Belemuus scaber Rwr., 1932 — Ibid., p. 311 —• Belém. 

431 —- Digalistes signata Rwr-, 1932 -— Ibid., p. 316 — Rio Madeira . 

432 — Belemicola circulada Rwr., 1932 — Ibid., p. 328 — Belém. 

432 — I dome ida hdeipalpis Rwr., 1932 — Ibid., p. 329 — Rio Madei¬ 
ra. 

434 — Ladantula aspersa Rwr., 1932 — Ibid., p. 330 — Rio Madeira. 

Sub-familia PACHYLINAE Rwr. 


O numero de generos de Pachylinae já se eleva a mais de 
cem, estando a exigir sua reunião em grupos naturais, segundo afini¬ 
dades filogenétieas prováveis. Como a armadura do escudo dorsal 
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o tergitos livres já se observa (ás vezes mesmo exagerada) nos jovens, 
enquanto a segmentação dos tarsos só bem mais tarde (na muda de 
maturação sexual) aparece, pareceu-me que devia preferir aquele 
carater. Podemos considerar nas Pachylinas , portanto, os generos reu¬ 
nidos em cinco grupos, a saber: 

A — Grupo Pccrolia (Soerensen, 1889), compreendendo os generos 
de escudo dorsal inerme. Sendo a armação dos tergitos li¬ 
vres variavel na mesma especie com o sexo e bem assim a 
das duas ultimas areas dorsais, incluo neste grupo todos os 
generos de areas 1 a III inermes, sendo as outras areas e 
tergitos livres inermes ou não. 

Encerra este grupo nada menos de 37 generos, reunidos em 
tres subgrupos: 

A) Com as areas do escudo dorsal, tergitos livres e opérculo anal 

inermes, separados pela armadura do cômoro ocular e do 
femur dos palpos e pela segmentação dos tarsos: 

IbáERA Ewr IlnTEKOrACÍIYLOIDELLUS 6 LlOGYXDimi/S M.-L., DaGUERRE- 
bà e Bosqia Can, e Buxostigma M.-L., têm o comoro ocular 
inerme, nos tres primeiros o femur dos palpos é igualmente 
inerme e nos tres últimos tem um espinho epical interno. 
Progyndes e Gyxdulus Rw, , Pachyloidellus, Pucrolia Soer e Ca- 
x alsia, Isopuckolià, Bkesslauius e Fulo cria M.-L., apre- 
sentam o cômoro ocular com um espinho ou tubérculo media¬ 
no, os tres primeiros de femur dos palpos inerme. 

Goyazeela M.-L., Neopugroliella, Parabalta e Plaxiphalaxgodtjs 
R wr., Pacuylojdes Holmb. c Thoeellidia M.-L., têm o cô¬ 
moro ocular com dois tubérculos, sendo em Goyazella o fe¬ 
mur dos palpos inerme ; 

B) De area dorsal inerme mas com os tergitos livres armados: 

Só com o tergito III armado de espinhos os generos Acro- 
GRAPHIXOTUS Hollllg. (1) e POLYACAXTHOPBOCTA M.-L. (5); 

Só com o tergito I armado os generos Pabapachyloides 
R wr.^ (1 espinho) e Tabatixguera M.-L., (3); 

Parapaohylcjs Rwr., tem dois espinhos no tergito II e um no opér¬ 
culo anal; 

Os generos Neopachylus Chamh., Ampycella e Sibollus 
R wr . , têm os tergitos II e III com um espinho; 

C) Com uma ou as duas ultimas areas do escudo dorsal armadas: 
Guascaia M.-L., com uma apófise na area V e um espinho no tergito 

I; 

Camàraxa e Doelloa M.-L.,, têm a area IV com um espinho ou dois 
tubérculos e os tergitos inermes ; 
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1 psieoeitiíits e Spfialeropaohybus M.-L. e Pachylus Koch possuem 
tubérculos nas areas IV e V. 

B Giupo Eusarcijs (Períy, 1832), com os generos em que a area 
III cio escudo abdominal apresenta um espinho mediano, 
sendo as outras inermes, ou com armadura semelhante na 
area IV. 

Neste grupo Ena^tioceetrox M.-L, tem o comoro ocular 

inerme ; 

Buxopeus Ewr,, Geaphtxotus Koch, Metagrapiiieotus e Jacarepa- 
geaka M.-L. têm um espinho no comoro ocular; Mbllolei- 
taoella Str., Bt r ceo lo ides, Neopucrolia e Exjsaecoides Ewr. 
e Eusaeces Perty, dois espinhos no comoro ocular, todos os 
tergitos livres enermes. 

Pires a Bwr., igualmente com dois espinhos no comoro ocular, apre¬ 
senta um espinho no íergito III. 

Formam um subgrupo os generos Phalaxgodus Gerv. e Pa- 

rettsarous Prvr., com um tubérculo ou espinho nas areas III e IV, e 

Metapucrolia Ewr. (aberrante no grupo) com dois tubérculos nas 

areas II e IV. 

C — Grupo Discocyrtus (Holmberg, 1878) : 6 ainda a area III a úni¬ 
ca armada no escudo dorsal, mas ha dois tubérculos ou espi¬ 
nhos; incluo igualmente as de area IV com armadura igual 
á da area III. Seus 27 generos se distribuem em quatro sub¬ 
grupos. 

A) Só a area III com dois tubérculos ou espinhos, os tergitos livres 

e operculo anal inermes : 

Thaumatopacpíylus Rwt. e Paraluedericaldtia M.-L., têm dois tu¬ 
bérculos na area III; Iguassua M.-L., Pabaphalangodus e 
Ecjgyxdes Ravi-.j Oglobenius Can., Gyedesoides, Guaraniti- 
cus, Gyxdoídes e Luederwaldtia M.-L. e Discocyrttjs 
Holmb. dois espinhos (o ultimo espinhos ou tubérculos), 
sendo os dois primeiros de comoro ocular inerme, os quatro 
seguintes com um espinho mediano e os tres últimos com 
dois espinhos no comoro ocular; 

B) Só a area III com dois tubérculos ou espinhos, mas os tergitos 

livres armados: 

Meteusarcoides M.-L., Eubalta Rw 8. (tergito III), Meteusarcus 
(tergito II) e Metagyndes Ewr. (tergitos II e III) com dois 
tubérculos; Japira, Itaoca (tergito III), Metagyhdoideb. e 
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Triglqchinura M.-L. (tergitos II e III) e Hetebopachy- 
ltjs Rwr. (lergitos II e III e operculo anal) com dois espi¬ 
nhos ; 

C) Areas III e P» com dois tubérculos: 

Eopachyltjs M.-L., Xeopachylus Rwr. c Acanthoprocta Lom., têm 
os tergitos inermes (o ultimo com uni espinho no opércnlo 
anal) e Acanthopachylus Rwr., um espnho nos tergitos I e 
II; 

I)) Area III com dois espinhos ou tubérculos e area V armada: 

Camposícolá M.-L., com dois tubérculos nas areas III e V; Calco- 
gyxdes e M etalycomEDE s M.-L., com dois espinhos na area 
III e um espinho ou dois tubérculos na area V. 

D — Grupo Propaçhylus (Roewer, 1913), com as areas I e III ar¬ 
madas de dois espinhos ou tubérculos e a area II inerme. 

E’ este o menor grupo, com 8 generos: com exceção de Uro- 
pachylus M.-L., que tem um espinho no tergito IlI^e de Discocyb- 
tultts Rwr., com dois tubérculos na. area V e em todos os tergitos, 
os outros são armados sómente nas areas referidas. Cobaxia Rwr. tem 
o conioro ocular com um espinho e os outros cinco generos com dois, 
sendo que Discocybtamus, Mskíadiscocybtus Rwr. e HeteropuGrolia 
M.-L. têm dois tubérculos na area I e Parapucrolja e Propaçhylus 
Rwr. dois espinhos. 

E — Grupo Am,pycus (Simon, 1879), com as Ires pximeiras areas 
do escudo dorsel com tubérculos ou espinhos. 

Os 20 generos que incluímos aqui se distribuem por sub¬ 
grupos : 

A) Só as ires primeiras areas do escudo dorsal armadas: 

Ourrala Rwr. e Bristoweia e Paradiscocyrtus M.-L,, com os tergi¬ 
tos livres inermes; Prosampycos, Ypiraxga M.-L. e Neopa- 
chyloides Rwr., com um espinho no tergito III; Ampycus 
Sim. e Hexabuncs Rwr., com um espinho no tergito II e 
outro no tergito III ou no operculo anal; 

B) Só a area IV do escudo dorsal inerme (os tergitos livres com ar¬ 

mação igual á da arca V e as areas I, II e III com dois tu¬ 
bérculos) : 

Megapachylus Rwr., com um espinho na area V e FlaXgeia M.-L., 
com dois tubérculos; 

C) Só a area V do escudo dorsal Inerme: 
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Bíssula e Cearestus Rwt. c Xiíraeoiits M.-L., com os tergitos livres 
inermes, ILvorAvras Rwt., com um espinho no tergito II e 
Ariaetts Hem:., com dois tubérculos nos tergitos II e III; 

D) ' Todas as areas do escudo dorsal armadas: 

ProampyCus Rwr., e Qezaeeela M.-L., com os tergitos livres iner¬ 
mes; Metapac h yloides R\vi\, com um espinho em todos os 
tergitos; Mbtabakta Ewr., com dois tubérculos e Lycomedi- 
cus R\vr., com dois espinhos. 

As espeeies brasileiras de Pachylinae, descritas depois de 
minha ultima revisão, foram as soguiníes: 

435 — Goya.zella ar mata M.-L., 1932 — Arch. Mus. Nac., Vol* 

’ XXXIII, p. 120 — Goiás./ 

436 — Eusarcus pusillus M.-L., 1932 — IbkL, p. 120 — Sta. Cata¬ 

rina. 

437 — Metagynâoidcs granulai us M.-L., 1932 — Ibid., p. 121 — 

Itatiaia. * 

438 — Gyndesoides díspar M.-L., 1933 — Arch. Escola Sup. Agric. 

Med. Vet., Vol. X, p. 133 — Paraná. 

439 — Guaraniiicus Icsserti M.-L., 1933 — IbkL, p. 134 — Paraná. 

440 — Flangeia validíssima M.-L., 1933 — IbkL, p. 135 — Paraná. 
4641 — Ypsilonunis nudilatus M.-L., 1933 ~yr Ibid., p. 137 — Ilha 

do Bananal. 

442 — Afranius amaral i M.-L., 1934 — Mem. List. Butantan, Vol. 

VIM, p. 409 — Paraná. 

443 ■— Japyra regular is M.-L., 1934 — IbicL, p. 411 — Paraná. 

444 •— Guascaya ypsilonota M.-L., 1935 — Ann. AcacL Bras. Sei., 

Vol. VIRp. 1 — Rio. . 

445 — Prosampycus argenteopüosus M.-L., 1935 — Ibid*, p. 5 — 

Paraná. 

446 — Bresslauius Mrsvtus M.-L., 1935 — IbicL, p. 7 — Petropolis. 

447 _ Biscoeyrtus leonardosi M.-L., 1935 — IbicL, p, 6 — Paraná. 

448 — Biseocyrhis altioola M.-L., 1935 — Ibid., p. 6 — Itatiaia. 

449 — Biscucyríus perlenuis M.-L., 1935 — Arch. Mus. Nacional, 

Vol. XXXIV, p. 14 — S. Paulo. 

450 — Biscoeyrtus laias M.-L., 1935 — IbicL, p. 14 — S. Paulo. 

451 — Biscoeyrtus iguapei M.-L., 1935 — IbkL, p. 15 — S. Paulo. 

452 — Biscoeyrtus coronal us M.-L., 1935 — IbicL, p. 32 — R. G. 

do Sul. 

453 — Biscoeyrtus buchi M.-L., 1935 — Ibid., p. 10 — Rio. 

455 — Progyndes basüiscus M.-L., 1935 — IbicL, p. 12 — Rio 

456 — Metagraphioiotíis arlei M.-L., 1935 — Ibid., p. 12 — Rio. 

457 — Pareusarcus centromdos M.-L., 1935 — Ibid., p. 13 — Rio. 





loa ÁRCHivos do Museu Nacional — Vol. XXXVI 


458 — Itaoca melanacantha M.-L., 1935 — Ibid., p. 16 — Bio. 

459 Tabatinguera insignis M.-L., 1.935 — Mem. Inst. Butantan, 

S. Paulo e Mato Grosso. 

460 — ( amarana iniuor M.-L., 1935 —- Ibid.. Jacarcpaguá. 

461 — Iguassua humilis M.-L., 1935 — IbicL, Paraná. 

462 — Discocyrtanus mgrolmeatus M.-L., 1935 — Ibid., Angra dos 

Reis. 

4.63 — Xuraloius incerlus M.-L., 1935 — Ibid., —■ Paraná. 

Sub-familiã BOURGUYINAE M.-L. 

Desta subfamilia foi apenas descoberta uma especie, depois 
de minha revisão (1932). 

464 — Despirus zonatus M.-L., 1935 — Arch. Mus. Nac., Vol. 
XXXVI, p. 29 — S. Paulo. 


Sub-familia GONYLEPT1NAE Sim. 

Apresenta esta subfamilia os generos igualmente reunidos 
em 6 grupos, a saber: 

a) Grupo Haversia (Roewer, 1913), de escudo dorsal inerme, cor¬ 

respondendo ao grupo Pucrolia das Pachylinae; 

Neste grupo os generos Haversia Rwr., Liogonyleptoides, 
Cbyptubocytia e Pachvleptes M.-L., têm os tergitos livres e femu- 
dos palpos igualmente inermes, separando-se pela segmentação dos 
tarsos (5, 6, 6, 6 em Haversia, 6 , mais de seis nos outros Ires) e pela 
armação do cômoro ocular. Opisthopeithes Soer. e Stylopisthos 
Rwr., têm um espinho nos tergitos II e III, e Tumbesia Lom. dois es¬ 
pinhos na area IV, nos tergitos e no operculo anal. 

b) Grupo Ougtjesia (Roewer, 1913), apenas com um espinho na area 

III, e correspondendo ao grupo Eusarcus; 

Apenas com quatro generos, todos os tergitos inermes : 

Vitiches Rwr. e Therezopolis M.-L., corn um tubérculo no comoro 
ocular e o fêmur cios palpos inerme; 

Orguesia Rwr. e Paraorguesia M.-L., com um espinho apical no fê¬ 
mur dos palpos, o primeiro com dois espinhos no comoro 
ocular e o outro com um tubérculo. 
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c) Grupo Htiasampilla (Roewer, 1913), com dois tubérculos ou es¬ 

pinhos na arca III, 0 resto cio escudo dorsal inerme, corres¬ 
pondendo ao grupo Discocyrtus; 

Seus 14 generos se distribuem em dois subgrupos: 

A ) Com dois tubérculos na area III: 

Axomaloleptes e Moogbnia M.-L. e Hqggell.uxa Rwr., com os ter- 
gitos inermes, o ultimo com um espinho no operculo anal; 
Triaenòsoma. Rwr., com espinhos nos tergitos II e III e de 
operculo anal inerme; 

Melloa e Thaumatoleptes Rwr., com um espinho no operculo anal 
e um ou dois espinhos no tergito II. 

B) Com dois espinhos na area III: 

* 

LlTCMA, HüASAMPIXLA, HuãDQXGIUA, Progonyleptoides e Fonckia 
R wr., BíconosrELTA Can. e Stephanocbaintois' M.-L., com 
os tergitos livres e 0 operculo anal inermes, os quatro pri¬ 
meiros de femur dos paipos inerme, Diconospelta com o co- 
moro ocular inerme, os outros com um espinho no femur dos 
paipos (inclusive este ultimo) e dois tubérculos ou espinhos 
no comoro ocular; 

Metagoxyleptoides M.-L., com um espinho nos tergitos livres; 

Á este grupo se prendem, como formas aberrantes, os qua¬ 
tro generos seguintes, todos com dois tubérculos na ara III; 

Guascaleptes M.-L., com um tubérculo na area IV e um espinho nos 
• tergitos livres; 

PaghYLIBI7nus Rwr., com dois tubérculos na area IV e nos tergitos 
livres; 

Progonyeeptes Rwr., com dois tubérculos na area II, de tergitos li¬ 
vres inermes ; 

Pbrtyana M.-L., com dois tubérculos na area II e um espinho nos 
tergitos livres. 

d) Grupo Alxogo^yxeptbs (Rwr., 1916), com as areas I e III do 

escudo dorsal com tubérculos ou espinhos e de areas I e IV 
sempre inermes, correspondendo ao grupo Propachylus . 

Com quatro generos: 

Allongovyleptes e Pegada Rwr., com dois tubérculos nas areas I e 
III, 0 primeiro de tergitos inermes e Pegada com um espi¬ 
nho nos tergitos II e III; 

Go^yleptelexs e Adhynasxes Rwr., com dois espinhos na area III 
e 11111 espinho nos tergitos II e III (no ultimo também no 
tergito I). 
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e) Grupo G-onyleptks (Kirby, 1918)', com as tres primeiras areas 

armadas e de area IV inerme ; 

Compreende trinta e dois generos em quatro subgrupos: 

A) Areas I, II e III com dois tubérculos: 

V Kvm a Rwr., Proweyhia e (Iekakcohmobikljla M.-L., têm os tergitos 
e o feinnr dos palpos inerme; 

Moreiraxula Rwr., Kaingaístga e Caxámbbsia M.-L. (este com um 
tubérculo alto na arca III) têm um tubérculo nos tergitos 
II e III; 

Heterogoxyleptes Rwr. e Aoanthosokyleptes M.-L., têm um es¬ 
pinho no tergito II ou III; 

Caldasujs Rwr., Nygoleptes, Caldasif/lla, 1J í plo caldasiu s e Ura- 
CANTHOLEFTES M.-L., têill UI 11 OSpillllO 110 S toTgitOS II 6 III (o 
ultimo também no opemdo nal) ; 

Moreira Rwr., Sokrexsia, Geogoxys e Adeephobuxcs M.-L., têm 
um tubérculo ou espinho em todos os tergitos; 

B) Areas I e II com dois tubérculos e area III com dois espinhos: 

Buelaisefus, Cokralia e Gonyleptoiues Rwr., G-onylbptes Kirby e 
Runoavbyhxa M.-L., têm os tergitos livres inermes (ex- 
eepto G-oxaleptes os outros têm o fêmur dos palpos iner¬ 
me) ; 

UrtoDiABimus M.-L., tem um espinho deitado no tergito II; 
Paragoxyeeptes Rwr. e Fiuburúoia M.-L., têm uni espinho nos ter¬ 
gitos II e III; 

Metagonyleptbs Rwr., Leptogõkys e Costalímaiella M.-L., tem 
um espinho nos tres tergitos livres; 

Parasadoctjs M.tL., possue dois tubérculos nos tergitos I e III e tres 
no tergito II; 

C) Com alta apófise bifida na area III: 

Deltaspidtum Rwr., com os tergitos inermes; 

Acrogoxyleptes Rwr., e Acrogox íleptoides M.-L., com um espinho 
nos tergitos II e III; 

D) Com dois tubérculos na area I e dois espinhos nas areas II e III. 
Hansekiella M.-L., com um espinho nos tergitos II e III. 

f) Grupo Sadogus (Roerensen, 1902) com todas as areas do escu¬ 

do dorsal e tergitos livres com tubérculos ou espinhos, cor¬ 
respondendo ao grupo Ampycus. 
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De acordo com a armação da area III, distribuem-se os 20 

generos deste grupo em dois subgrupos: 

A) Com dois tubérculos na area III, bem como nas areas I e II: 

Eügoktleptes, Goxiperna e Gonyleptilus Bwr. e Aeleuts M.-L., 
com um tubérculo ou espinho na area IV e nos tergitos livres 
(no primeiro gcnero o tergito III é inerme) ; 

Metaxtjxdarava M.-L., Gona2X t la e Neogoxyleptf.s Bwr., têm dois 
tubérculos em todas as areas c em todos os tergitos livres; 

Ilhaia e Tiíiaenomeros Bwr., Xuxdahava e Bunoleptes M.-L., têm 
dois tubérculos nas areas do escudo dorsal e no tergito I, 
variando a dos outros tergitos para cada genero; 

Giltaya M.-L., tem 2 espinhos na area IV e no tergito I e um nos ou¬ 
tros tergitos livres; 

Eduardoius M.-L., tem as areas do escudo dorsal com dois tubércu¬ 
los e os tergitos com um espinho; 

Cryptomeloleptes Lí . -L ., tem 3 espinhos na area IV e nos tergitos 
II e III e dois espinhos no tergito I; 

B) Com dois espinhos na area III: 

Neogoxyleptoides Bwr., com as outras areas do escudo dorsal, ter¬ 
gitos livres e ojperculo anal com dois tubérculos. 

Sadoctjs Soer., Neosadocus e Nicieeoia M.-L., com tubérculos nas 
areas J, II e IV e tergito I com espinhos (2 ou 1) nos tergi¬ 
tos livres II e III; 

P arafach yeibtjnus M.-L., com dois espijihos na area IV e nos tergi¬ 
tos livres; 

Goxyperxoides M. -L., com dois espinhos nas areas I a III, um tu¬ 
bérculo na area IV e tergitos livres I e II e um espinho no 
tergito III e operculo nal. 

Para os generos Goniosoma, Acutisoma, etc., propomos uma 

nova subfamilia, como adiante se verá. 


Foram descritas, depois de minha revisão, acima referida, 
as seguintes especies: 

165 — Stephanocranion bimaculatus M.-L., 1932 — Arch. Mus. 
Xac., Vol. XXXIII, p. 124 — Bio. 

466 — Weyhia anômala M.-L., 1932 — Ibid., p. 126 — Paraná. 

467 — Geraecormobiella convexa M.-L., 1932 — Ibid., p. 128 — Ita¬ 

tiaia . 
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468 — Moreiranula melanostoma M.-L., 1932 — Ibid-, p. 129 — Ita¬ 

tiaia . 

469 — Calâasiella uigra M.-L., 1932 — Ibicl., p. 130 — Itatiaia. 

470 — Nygoleptes ornaius M.-L., 1932 — Ibicl, p. 131 — S. Paulo. 

471 — Soerensia trausfasciata M.-L., 1932 — Ibicl., p. 132 — Ita¬ 

tiaia. 

472 — Gonyleptés eneodon M.-L., 1932 — Ibicl, p. 133 — Pinheiro 

(E. do Rio). 

413 — Acro gonyleptoides ezochus M.-L., 1932 — Ibicl., p. 134 •— 
Paraná. 

474 — Costalimaiella conspícua M.-L., 1932 — Ibid., p. 136 — Ita¬ 

tiaia . 

475 — Sadocus aquifugus M.-L., 1932 — Ibid., p. 136 — Sta. Ca¬ 

tarina . 

476 — Cryptomeloleptes spinosus M.-L., 1932 — Ibicl, p. 138 — 

Rio. 

477 — Friburgoia impar M.-L., 1932 — Boi. Mus. Nac., Vol. VIII, 

p. 72 — Friburg' 0 . 

478 — Guascaleptes indivisas M.-L., 1933 — Arcli. Esc. Sup. 

Agric., Vol. X, p. 138. 

479 — Weyhia bisignaia M.-L., 1933 — Ibicl., p. 141 — Itatiaia. 

480 — Weyhia rohri M. L., 1933 — Ibid. p. 142 — Paraná. 

481 — Kainganga flaugei M. L., 1933 — Ibid. p- 144 — Paraná. 

482 — Calãasiclla marmorata M. L., 1933 Ibid. p. 144 — Minas Ge¬ 

rais. 

483 — Gonyperma cur vis pina M. L-, 1933 — Ibid. p. 146 — Paraná. 

484 — Diplocaldasuis pallidus M. L., 1934 — Mem. Inst. Butautan, 

Vol. VIII. p. 415- 

485 — Gonyleptes antiquas M.-L., 1934 — Ibid., p. 415. 

486 — Metagonylepl.es misandrus M- L., 1934 — Ibid. p. 416. 

487 — Anomaloleptes singiãaris M. L., 1935 — Arch. Mus. Nac. Vol.’ 

XXXVI, p. 17 — São Paulo. 

488 — Buuoiceyliia variabilis M- L., — Ibicl. p. 18 — S. Paulo. 

489 — Bunoweyhia minar M. L., 1935 — Ibid. p. 19 — S. Paulo. 

490 — Weyhia pallidimanu M. L. 1935 — Ibid p. 20 — S. Paulo. 

491 — Gonyleptoides niger M. L. 1935 — Ibicl. p. 21 — S. Paulo. 

492 — Arleius incisas M- L., 1935 — Ibicl. p. 22 — Rio. 

493 — Moogenia perlata M. L., 1935 — Mem. Inst. Butantan, Vol. 

IX, p. — Minas, 

494 — Pr o gonyleptoides pustuTòsaé M. L-, — Ibicl. p. — Rio de Ja¬ 

neiro. 

495 — 'Weyhia montis M. L., 1935 —. Ibicl. p. — Petropolis. 

496 — Weyhia nana, M. L, 1935 — Ibid. p. — Minas Gerais, 
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497 — Nygoleptes curvispinosus M. L., 1935 — Ibicl. p. — Santa Ca- 

i arina. 

498 — Adelphobmius singularis M. L., 1935 — Ibicl- p. — S. Paulo 

499 — Aãelphobuuus pulcher M. L., 1935 — Ibicl. p. — S. Paulo. 

500 — BuriúweyMct lata M- L. 1935 — Ibicl. p. — Mato Grosso. 

501 — Uroâiabunus arlei M. L., 1935 — Ibicl. p. — Petropolis. 

502 — • Gonylepiüus hamiferus M.-L. , 1935 — Ibicl., p. — S. Paulo. 

503 — IlJiaia intermedia M. L., 1935 — Ibid. p. — Minas. 

Sub-farniíia COELOPYGINAE Soer 

E’ esta uma subfamilia muito homogênia e, embora pareça 
diferir das Gonyleptinae apenas pela denteação das unhas III e IY, 
realmente se destaca por uma serie de particularidades importantes. 
Seu aspecto, ora lembrando o das Müobatiuae, ora o das Gonylepti¬ 
nae, tem alguma coisa de peculiar, indefinível mas inconfunclivel a 
quem está habituado a ver Laniatorcs: ora é 0 alargamento brusco 
do escudo dorsal, em desproporção com a pouca robustez das patas 
posteriores, ora é a disposição das granulações, muito conspicuas e 
cie um colorido negro ou fulvo de contraste- As cores são sempre 
muito mais alegres: 0 branco, 0 amarelo ou 0 verde (este ultimo colo¬ 
rido, muito bonito no vivo, se torna amarelo no álcool) e vivem nas 
folhas como os Palpatores, ocultando-se nas horas mais quentes do 
dia. Constituem as Coelopyginae um conjunto muito homogeneo, no 
qual apenas se distinguem, talvez, cinco grupos: 

a) Liabthbodes M.-L., 1922, de escudo dorsal e tergitos 
inermes. 

b) Sphaerobuítus Rwr, 1916, com uma eminencia mamilar 
na area III e tergitos inermes, compreendendo este ge~ 
nero c Sodreana M.-L., qne cicie difere por ter dois tu¬ 
bérculos na area I e seis segmentos. 

c) Heteromitobates Rwr., 1913, de area IY e tergitos li¬ 
vres com os ângulos espinif ormes; 0 operculo anal 6 
inerme nesse genero e tem um espinho em Igu apeia 

M.-L. 

d) Coelopygus Koch, 1839, com os tergitos inermes e dois 
tubérculos ou espinhos na área III. 

Nesse grupo, excetuando Metampheres Rwr., qne apresenta 
as outras arcas inermes e Exochobunus M.-L., que tem um espinho 
no operculo anal, todos os outros possuem dois tubérculos nas areas 



io8 


Archivos do Museu Nacional — Vol. XXXVI 


I e II e o opereulo anal inerme; em Deltiüalus Rwr. e Heterar- 
throdes e Heteeampheres M.-L., a area III tem dois tubérculos; 
nos outros a area III apresenta dois espinhos conspícuos, geminados 
em Pristocnemys Kocli e separados nos demais; Prosodreana Gilt. 
tem só seis segmentos nos tarsos I; Coelopygus e Aetheodes Koch, 
um espinho no ápice do femur dos palpos, distinguindo-se Coelopygtj- 
lus e Metartheodes Rwr. e Ampueres Koch, pela segmentação da 
porção terminal dos tarsos II. 

e) Pkoamph isííes E\vr, 1913, todo escudo dorsal e tergitos 
livres armados: em Peoampheees a area III é armada 
de dois espinhos, area IV c tergitos livres com 1 espi¬ 
nho; em Paramphbres Rwr., a area III tem dois tubér¬ 
culos ; e em Callampheres Rwr. a area III tem dois tu¬ 
bérculos e a area IV dois espinhos. 

Depois de 1932 foram descritas as seguintes especies. 

504 — EcjcocIio buuus pulchirrmus M- L., 1932 — Arch. Mus. Xac. 

Vol. XXXIII, p. 139. — S. Paulo. 

505 — Parampher.es nigrimanus M. L., 1933 — Arch. Esc. Sup- 

Agric. Vol. X, p. 1147 — Rio G. do Norte. 

500 — Iguapeia melanocephala M- L., 1935 — Arch. Mus. Xac., Vol. 
XXXVI, p. 23 — S. Paulo. 

507.— Ileterampheres octomaculalus M.-L., 1935 — Mem. Inst. Bu- 
tantan Vol. IV, p- — Petropolis. 

508 — Metarlhroâes pictus M.-L., 1935 — Ibid. p. — Petropolis. 

509 — IIeterarlhroãeg alvimi M. L., 1935 — Ibid- p. — Petropolis. 


Sub-familia M1TOBAT1NAE Sim 


E’ esta uma outra subfamilia muito homogênia, na qual. en¬ 
tretanto, podemos considerar quatro grupos: 

a) Asarcus Koch, 1839, de area III do escudo dorsal iner¬ 
me, para este genero, com 2 tubérculos na area I e 
Leptocnema Koch. 

b) An oisteotell ü s Rwr., 1923, cujo escudo dorsal tem só 
a area III armada. 

Compreende este grupo sete generos: Neomitobates e Me- 
tamitobates Ew., de tergitos livres e femur dos palpos inermes; 
A.ncistkotelijUS Rwr. e Neoancístrottjs M.-L., de tergitos livres 
inermes e femur dos palpos com espinho apical; Metasarcus Rwr., 
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com um espinho 110 tergito livre III; Iporangaia M.-L., com um es¬ 
pinho 110 tergito livre II e tres 110 III; Eoeweria M.-L., com dois tu¬ 
bérculos em todos os tergitos livres. 

c) Pbomitobates Rwr,, 1913, com dois espinhos nas areas 
III e IV e de areas I e II inermes. 

Com quatro generos: LeokabdoSia M.-L., com um espinho 
no tergito III, e Peomitobates Rwr., Promitobàtotues e Batomites 
M.-L., com os tergitos inermes. 

d) Mitobàtes Suvi),, 1833, com a area III com dois espi¬ 
nhos e dois íubercnlos ou espinhos na area I. 

Com seis generos. Os tergitos apresentam dois tuberculas 
em Mitobatvla Bwr. (de area II inerme, I e IV com dois tubércu¬ 
los) e Stygxobates M.-L. (de area IV inerme, areas I e II com dois 
espinhos); os outros tem os tergitos livres e a area IV inerme; em 
Mitobatotdes a area II é inerme e nos outros apresenta 2 tubérculos; 
Bugabítia e Mitopebna Bwr. e Mitobates Sund, se distinguem pelo 
femur dos palpos, comoro ocular e segmentação dos tarsos. 

Foram descritas, depois de minha revisão de 1932, as se¬ 
guintes especies brasileiras: 

510 — Bat omites d ifficilis M.-L., 1932 — Arch. Mus. Nac., Vol. 

XXXIII, p.' 141 — St a. Catarina. 

511 — Batomites spitzi M.-L.,, 1932 — Ibid., p. 142 — S. Paulo. 
-512 — Neoancistrus nigromacidatus M.-L., 1932 — Ibid., p. 143 — 

Jaearépaguá. 

513 — N eomitobales vénus tus M.-L., 1913 —- Arch. Esc. Sup. 

Agric., Vol. X, p. 148, 

514 — Neoancistroíus nigripes M.-L., 1935 — Arch. Mus. Nac. 

Vol. XXXV, p. 25 — S. Paulo. 

515 -— ÂncisiroteUus anomahis M.-L., 1935 — Ibid., p. 24 — Rio. 
^516 — Iporangaia pustulosa M.-L., 1935 — IbicL, p. 24 *— S. Paulo. 

517 — Batomites heteracantlms. M.-L., 1935 — Ibid., p. 27 -— S. 

Paulo. 

518 — Leonardosia nitida M.-L., 1935 — Ibid., p. 28 — S. Paulo. 

519 — Batomites intermedias M.-L., 1935 — Mem. Inst. Butantan, 

S. Paulo. 


Sub-familia GONIOSOMINAE sub-fam. n. 


Inclue Roeweb na subfamilia Gouyleptinae alguns generos 
que de todos os outros se destacam por uma série de caracteres, entre 
os quais são os mais salientes a disposição particular da area I do 
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escudo dorsal, a notável robustez e armadura do fêmur dos palpos e 
os fêmures posteriores do macho. Ainda em minha revisão dos 0 pi- 
liões do Brasil aceito as vistas de Roemcr. O estudo, porém, de ma¬ 
terial mais abundante e a comparação desses gêneros levaram-me a 
grupal-os em uma subfamilia antonoma, cujos caracteres são: 

Olhos postos em um cornoro ocular transverso, hem mais 
largo que longo. Escudo dorsal dividido em quatro areas, a primeira 
subdividida por dois sulcos formando um A , a arca II insinuando-se 
entre as duas porções da area I; area IV de ângulos mais ou menos 
salientes. Ancas e queliceras como em Gonyleptmae. Palpos muito 
robustos, um pouco mais longos que o corpo, o femur com robustos es¬ 
pinhos ventrais. Fêmures IV do macho muito longos (lembrando os 
das Mitobatinae), inermes ou com espinhos seriados. Tarsos III e 
IV com duas unhas simples, com pseiidoniquio e sem escópula. 

Devido á sua grande uniformidade, apresenta esta sub¬ 
familia apenas dois grupos: 


a) Círupo Gtoniosoxa Perty, 1834, de ângulos da area IV do escudo 

dorsal e dos tergitos livres não salientes, nem espiniformes; 
com 8 generos: Lxogoxlssoma e Apelaeosoma M.-L., têm dois 
tubérculos na area III (a area 1 inerme e o comoro ocular 
com um espinho no primeiro) e os outros dois espinhos na 
area III e dois tubérculos na area I, com exceção de Meta- 
ooxio som a Ewr., que tem 2 espinhos nas areas I, II e III; 
em Mickogoniosoma M.-L., Pbogoniosoma e Gonto- 

bomu Perty os tergitos livres e opereulo anal são inermes 
(distintos pelo comoro ocular e pelo femur dos palpos) ; em 
Pygosomoídes M.-L., ha um espinho no opereulo anal e em 
Ctoxiosomoides M.-L., ha um espinho no tergito livre III. 

b) Grupo Acutisoma Ryvi\, 1913, de ângulos dos tergitos livres sali¬ 

entes, espiniformes; com 6 generos: Secracutisoma e Lei- 
taoius ItAvr., têm as areas I e II inermes (no primeiro 2 es¬ 
pinhos na face interna do femur dos palpos e em Leitaoius 
um só); os outros apresentam dois tubérculos na area I; 
Acutisomeeua Ewr. e Acutisomelloides M.-L., têm dois 
espinhos na face interna do femur dos palpos e Acutisoma 
Pwr. e Gtly ptoooniosom a hí. -L. um só. 

Foram descritas, na .subfamilia Gonyleptinae, depois de 
1932, as seguintes espeçies de Guniosominae : 

520 — Goniosurna geniciilaium M-L,, 1932—Arch. Mus. Nac. Yol. 
XXXIII, p. 125—Bio. 
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521 — Goniosoma ■xanthophíhobnum M.-L,, 3932 — Ibid. — Rio. 

522 — Spelaeosoma spelaeum M-L., 1933 — Arcli. Esc. Sup, 

Agric. Vol. X, p. 139 — S. Paulo. 

523 — Pygosomoiães mollis M-L., 1933 — Ibid. p. 140 — Paraná. 

524 — Leitaouis o matas M-L,, 1934 -— Mem. Inst.-j Eutantan. Vol. 

VIII, p. 412 — S. Paulo. 

525 — Leitaouis guttiilafus M.-L., 1934 — IbicJ ., p. 413 — Paraná. 

526 — Leitaouis viridifrons M.-L., 1935 — Ibid., Vol. IX, p. — S. 

Paulo. 

527 — Leitaouis xmionms M.-L., 1935 — Ibid. p. — S. Paulo. 


Sub-familia APEMBOLEPHENINAE M.-L, 


Desta snbfamiJia foi descrita mais uma especie: 

528 — Apemibolephenus setulosos M-L., 1933 — Arcli. Esc. Sup. 
Agric. Vol. X, p. 149 — Paraná. 


Família STIGNIDAE Sim. 

Difere esta família dos Gonylepüãae por ter os palpos mui¬ 
to maiores que o corpo, de patelas direitas, delgadas, mais longas 
que as tibias e pela disposição dos olhos, quasi na borda do cefaloto- 
rax, nunca postos no cômoro mediano. 

Dji-vide-se em quatro subfamilias, que formam duas series 
paralelas: Phareine e 8 temo stygninae com cinco sulcos e Stygninae 
e Heterostygninae com quatro. Em cada serie a primeira tem as 
unhas dos tarsos III e IV lisas e a segunda essas unhas denteadas. 
As Phareinae ainda não foram encontradas no Brasil, sendo próprias 
do norte do America do Sul. A ? s subfamilias Stenostygninae e He- 
terostygninae nada ha a acrescentar á minha revisão, publicada cm 
1932.* 


Sub-familia STYGNINAE 


Tendo sido descobertos generos novos desta subfamilia, da¬ 
mos abaixo o quadro dos mesmos, que se podem separar em dois 
grupos, de acordo com a presença ou não de um cone mediano cefalo- 
torácico. 
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A) Grupo Proximesrjs Rwr., 1913, de cefalotorax inerme: com qua¬ 

tro generòà, todos com os tergitos livres e operculo anal 
inermes: Fouteboatus Ewr., tem 2 tubérculos na area I e 2 
espinhos na area III; nos outros só a area III é armada, dis¬ 
tinguindo-se pela segmentação dos tarsos: 6 segmentos nos 
tarsos i de Pkotlmesius R\yr., f> nos tarsos III de Pickelia- 
na M.-L., (do Qual ó sinonimo Ideostygnvs Henr.) e mais 
de seis em todos em Obidosius Rwr. 

B) Grupo Stygnus Perty, 1832, com um cone ou espinho mediano 

no meio do cefalotorax; com 8 generos, todos com armação 
em um ou mais dos tergitos livres e dois espinhos na area 
III; em Parastygneliajs Rwr,, Diplostygnus M.-L., S'í yg- 
xellus Rwr. e Styphelus Sim., as areas I, II e III são iner¬ 
mes, apresentando respectivamente, dois espinhos nos ter¬ 
gitos livres III ou II e III ou I, II e III ou dois tubérculos 
em I, II e III. Nos outros quatro os tergitos livres são todos 
armados e, no escudo dorsal, as areas II, III e IV apresen¬ 
tam dois espinhos (Ackostygnus Rwr.), só as areas III e 
IV (Metastignellus e Hkbtbicksia M.-L.), ou, as areas I e 
IV têm dois tubérculos, bem como os tergitos (Lo.tauel,- 
ltís Rwr.). 

Foram descritas, de 1932 a esta parte, duas especies bra¬ 
sileiras : 

529 Diploslyguus luteus M-L., 1932 — Arch, Mus. Nac. Vol. 

XXXIII, p. 144 — Pará. 

530 — Piclceliana laevis (Henr., sol) Ideostygnus), 1933 — Rgl. 

Damke. Vidensk Naturv., Vol. III (9) p. 289 — Pará. 


Família COSMETIDAE Sim. 


JE’ esta, por certo, a familia mais especialisada de Laniato- 
res, com a notável metamorfose dos palpos, na passagem do joven 
(que com razão poderiamos chamar forma larvar) para o adulto. 

O trabalho póstumo de Soekensen, publlicado por Hexri- 
krex, trouxe alguns acréscimos e modificações ao sistema de Roe- 
wer, principalmente na suhfamilia Cosmetixab (de unhas tarsais 
III c IV lisas). Nos Gosmeíirfae adultos os palpos e o comoro ocular 
pouco auxilio prestam á sistemática, ua qual são de valia o corpo de¬ 
licado ou robusto e a relação das patas. 

Podemos considerar na suhfamilia. Cosmeünae quatro gru¬ 
pos: 
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A) Libitia Sim., 1.879, de escudo dorsal e lergitos inermes; este 

grupo têm o corpo delicado e as patas fracas: 

Libitia Sim., cnio 5 segmentos nos tarsos I, III e IV; 

Eucya t oeteliB Ewr., com ê segmentos nos tarsos I e mais dc seis nos 
outros; 

Poecieaemella Ewr., com mais de seis segmentos em todos os tar¬ 
sos; têm 0 corpo robusto, bem como as patas; 

Kevonoxoxes Chamb., com 5 segmentos nos tarsos I e C nos tarsos 
III e IV; 

Ergixoides F. Cliamb., com 6 segmentos nos tarsos I, III e IV; 
Metergxxoides Ewr., com mais de 6 segmentos em todos os tarsos. 

Formam um subgrupo, tendo a area III inerme, corno neste 
grupo A, mas com a area V armada, os generos Euuibíxía Ewr., com 
dois tubérculos nas areas IV e V e Pakamessa M.-L., com um tubér¬ 
culo na area V. 

B) Oosmetus Pertv, 1832, só com a area III com dois tubérculos ou 

espinhos. 

Compreende este grupo treze generos, dos quais tres com 
dois tubérculos na area III e os outros com dois espinlios. 

Dos de dois tubérculos Eucyxortitea e Poectlaemaxa Ewr. 
são de corpo fraco e queliceras fracas nos dois sexos, e Eueegixus e 
robusto, de queliceras muito dilatadas 110 macho. 

Dos de dois espinlios logo se distinguem Cosmetus Perty, 
por te-los geminados, e IIetei; o vo x o n es Ew l* ., por apresentar outros 
dois na area IV. Dos restantes 8 generos Parávoxokks Camb., Rhau- 
c ulaxus, Eügixulüs o Mexei; gixuliis Ewr., são de corpo robusto, 
distinguindo-se pelas queliceras do macho (fracas no primeiro c no 
ultimo) e pela segmentação dos tarsos; são de corpo delicado Meta- 
voxoxes F. Camb. e Mexayoxoxoides, Eucynorta e Poecieaemula 
E wr., apenas separáveis pela segmentação dos tarsos. 

0) Cyxoeta Koch, 1848, com dois tubérculos ou espinhos nas areas 
I e III e de area II sempre inerme. Com subgrupos: 

a) Com as areas II, IV c V e tergitos livres inermes; neste sub¬ 
grupo os generos: 

Bhaxjcus Sim., Cyxoktuea e Eupoeoilaema Ewr., apresentam dois 
tubérculos nas areas I e III, sendo 0 primeiro de animais ro¬ 
bustos ; 

Fltrtea Koch e Meterginus F. Camb., são robustos, com dois tubér¬ 
culos 11 a area I e dois espinhos na area III; 
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Cyxouta, POEciLAEMA e Xeocynorta Rwr., apresentam a mesma ar¬ 
madura mas são de corpo delicado, possuindo os machos 
dos dois primeiros as queliceras muito robustas; 

Gnidta Koch e Cynokteleax a Rwr., têm dois espinhos nas areas I e 

III, distinguindo-se pela segmentação dos tarsos III; 

h) (Jom um grande cone na arca III e dois espinhos nas areas I e 

IV, compreende só o genero Üosmeteulus Rwr. 

c) Com as areas I, III e IV com dois tubérculos ou espinhos, o res¬ 

to inerme : 

Platycynokta M.-L.j etm dois tubérculos nas areas I, III e IV; 
Coc e olea Rwr., dois tubérculos nas areas I e III e dois espinhos 
em IV; 

LiBmoíDEs e Eccyyoktoioes, dois tubérculos em I e IV e dois es¬ 
pinhos em III; 

Oynortoides Rwr., dois tubérculos em I e dois espinhos em III e 
IV; 

d) Com as areas I, III e V com dois tubérculos ou espinhos, as 

areas II e IV e os tergitos livres inermes; 

ÍSph aleiíocYKOKTA M. -L. e Messa Soer., têm dois tubérculos nas 
areas I, III e V e Cynortella, dois tubérculos em I e III 
e dois espinhos em V; 

e) Com os tergitos livres armados: 

Cynoktoplcs Rwr., com dois tubérculos na area I, dois espinhos na 
area III e um espinho no tergilo I; Cynrtellixa Rwr., com 
dois espinhos nas areas I e III e um nos tergitos I e II; 
Zakax Soer. e Vonokella Rwiv, com dois tubérculos na area I e 
dois espinhos na area III, o primeiro com um espinho no 
tergito II e o outro com dois nos tergitos I e II; Pygocy- 
noBTA Rwr., com dois tubérculos nas areas I e III e dois 
espinhos nos tergitos I e II e no operculo anal. 

D) Ne o jrha i■ ous Cambr., 1905, tendo, pelo menos, as Ires primeiras 
areas do escudo dorsal armadas. 

Os dezesseis generos deste grupo se reunem em dois sub¬ 
grupos . 

a) Com a area V e tergitos livres inermes: 

Neohhaucus e Pab&íí-haucvs Camb., têm dois tubérculos nas areas I 
e II e dois espinhos em III; IV inerme; 
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Metabtlitia e Pauaeibitia Bavv ., dois tubérculos nas areas I a III e 
dois espinhos em IV, distinguindo-se pela segmentação dos 
tarsos II e IV; 

LtbitioLa Bwr. e Aceitas ílenr., dois tubérculos nas areas I a IV; 

Metarhaucús Rwr., dois tubérculos nas areas I, II e IV e dois espi¬ 
nhos em III; 

Rhaucoides e Metacynobtoides Bwr., com dois tubérculos nas areas 
I e II e dois espinhos em III e IV; 

Pboebgintts Bwr., e Vonoxes Sim., com dois espinhos nas areas I a 
IV; 

b) Com todas as areas do escudo dorsal armadas: 

Holovoxes Bwr. e Acaxtlíobluita AL-L., com dois tubérculos nas 
areas .1 a V e tergitos inermes, distinguindo-se pela segmen¬ 
tação dos tarsos III e IV; 

Prasia Henr., com dois tubérculos na area I e dois espinhos nas ou- 
trafe; 

Vononaxa Bwr., com dois espinhos em todas as areas ; 

R.hauctji/os Bwr., com dois espinhos nas areas I a V e tergitos li¬ 
vre,s I e II. 


Sub-famllia DISCOSOMATICINAE Rwr. 


Sendo o numero de genoros de Dibcosom atxcixae muito me¬ 
nor, abaixo os reunimos num só conjunto em que será fácil, compa¬ 
rando com os grupos de Cosmetinae, perceber as afinidades. 

Discosou atices Bwr. e Prütus Sim., apresentam o escudo dorsal 
inerme, sendo afins ao grupo A : 

Si ba ,\i bea Bwr., com dois Uiberculos só na area I e Roquettea M.-L., 
com quatro grandes tubérculos confluentes nas areas I e II, 
ficam Item isolados, assim como (Vjsmettgryxe Bwr., com 
um espinho na area III. 

Relaeiomuu-se com o grupo C: 

Parai‘Rot rs Rwr., com dois tubérculos nas areas I e III; 

Metagyne Rwr. e Gin xk Sim., com dois tubérculos na area I e dois 
espinhos em III ; 

Paraghyxk Bwr., com dois espinhos nas areas; I e III; 

Bornmrs Af.-L., com dois espinhos nas areas I, III e IV. 

Foram descritas, depois de minha revisão as seguintes es¬ 
pécies do Brasil: 
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531 — Cosmetus píeurostigma Soer., (Henrikscn), 1932 -— Danske 
Vidensk Natur,, Vol. 9 (III) p. 316 — Baía. 
o32 — Cosmetus turritus Soer., 1932 — Ibicl., p, 317 — Baía. 

533 — Gryne leprosa Soei’., 1932 — Ibid., p. 319 — Rio Cametá. 

534 •— Euerginus muticus (Soer.), 1932 & Ibid., p. 329 •—• Terezo 

polis. 

535 — Poeeiluenmla soerenseni (Hem*.), 1932 — Ibid., p. 332 — Te- 

rezopolis. 

536 — Poecilaemula lyra (Soer.), 1932 — Ibid., p. 334 — Rio de Ja¬ 

neiro . 

537 — Poecilaema withi Soer., 1932 — Ibid., p. 346 — S. Paulo de 

Olivença. 

538 — Poecilaemula puncliliueata M.-L., 1935 — Mem. Inst. Bu- 

tanfa, Vol. IX, p. — Petrppolis. 

539 — Poecilaema coccinelloides M.-L., 1935 — Ibid., p. — Pelro- 

polis. 

540 — Gynorta gutlulosa M.-L., 1935 — Ibid., p. — Petropolis. 

541 — Bodunius biocellalus M.-L., 1935 — Ibid., p. — Petropolis. 



CORRIGIR: 
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Pag. 44 linha 12, onde se lê violeceo leia-se violáceo. 

Pag. 45 linha 19, onde se lê micr., Guttulae leia-se micr., sporis Guttulae 

Pag. 54 linha 23, onde se lê ets leia-se est. 

Pag. 55 linha 20, onde se lê Cavaria leia-se Clavaria. 

Pag. 61 linha 37, onde se lê Clavulos leia-se Clavulis. 

Pag. 64 linha 21, onde se lê Al leia-se Ad. 

Pag. 67 linha 12, onde se lê Brannii leia-se Braunii, 

Pag. 68 linha 24, onde se lê ngris leia-se nigris. 

Pag. 70 linha 22, onde se lê al leia-se ab. 


